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ü x c i o i s r 

iv?aj J / O f a r í » dp la i^fe do i/nhA« 
Sorteo ordinario número 1,523.—Lleta de 

loe números premiados en dicho sorteo, 
celebrado en la Habana el 20 de Octubre 
de 1895. 

fíiími, Premioi Vúmt. Premioi Núms. Prsmioi. 

Centena. 

23 . 
9 '6 . 

102 . 
120 . 
143 . 
103 . 
.Ifi5 . 
.192 . 
205 . 
211 . 
227 . 
233 . 
458 . 
461 . 
482 , 
Ü31 . 
<i40 ., 
m i . 
710 . 
733 . 
744 . 
78fJ . 
SBC, . 
m . . 

. 20' 

. 200 

. 2ü( 

. 2íi( 

. 20( 

. 20t 

. 2vÜ 

. 2.rM 

. 2or 

. 2iK' 

. 200 

. 200 

. 1000 

. 200 

. 20i 

. 20( 
. 20» 
d 200 

24 
. . 200 
.. 200 

20' 
200 
200 

Un mil. 

.1036 
1047 
1108 . . 
1176 
1244 . . 
1246 
1261 
1306 
1382 
1397 . . 
1402 
1472 . . 
J4SÜ . . 
1530 . . 
1531 
1570 
1588 
.1611 
1617 
1637 
1620 
1637 
1719 . . 
1751 
1804 . . 
1807 . . 
1836 
1874 
1890 . . 
1954 . . 
1963 . . 
1069 , . 
1976 
1987 . . 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20; 
200 
20(i 
20' 
200 
2Ü( 
2()0 
20C 
2!)f. 
20-
200 
200 
200 
2ÜC 
200 
200 
200 
200 
200 
20' 
200 
200 
201 
200 
200 

l)oa 
2032 . 
2090 . 
2103 . 
2150 . 
2171 . 
2 i9 i . 
22.5 
2236 
2338 
2290 
2311 
2341 , 
2368 , 
2397 . 
2399 . 
2409 . 
2508 . 
2560 . 
2581 . 
2582 . 
2601 . 
2614 . 
2621 . 
2631 . 
26r)9 . 
2739 . 
2740 . 
2751 . 
3763 . 
2812 . 
2833 . 
2845 . 
2840 . 
2945 . 
2960 . 
2974 . 

mil . 

4794 
4816 
4837 
4839 
IH16 
4858 
4892 
4997 
4923 
4925 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20( 

(.inou mil . 

5014 
5055 
5266 
5274 
5357 
5402 
5416 
5463 
5515 
5539 
5582 
5591 
5669 
5702 
5730 
5759 
5810 
5831 
5833 
5922 
5962 
5971 
5973 
5978 

200 
2()i 
200 
20C 
201; 
2"f 
20; 
20v 
2U( 
200 
200 
200 

5000 
200 
200 
200 
20( 
200 
200 
20( 
200 
20( 
20! 
2(0 
200 
200 
200 
20( 
200 
200 
200 
200 
20C 
2Ü( 
200 
2.X 

Tren rail. 

3023 
3039 
3069 
3197 
3203 
3219 . . 
3225 
3230 
3232 . . 
3364 
3392 . . 
3447 
3178 
3489 
3517 . . 
3539 --
3535 
3583 .. 
3601 
3642 . 
3699 . . 
3708 . . 
3746 . . 
3796 . . 
3802 
3891 . . 
3897 . 
3903 . . 
3955 .. 
3983 . . 
3990 
3992 a 

200 
20í 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20( 
20i 
20( 
200 
20 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20(1 
20» 
20. 
200 

C u a t r o mti 

4046 
4058 . . 
4069 
4"8ü . . 
4108 . . 
4267 
4273 
4287 . . 
4317 
4334 
4336 
4340 . . 
4349 
4406 . . 
4414 
4431 
4438 
4470 
4488 
4509 . . 
4516 . . 
4555 
4575 . . 
4583 . . 
4585 . . 
4631 . . 
4644 . . 
4652 . . 
4692 . . 
4703 
4743 
4749 . . 
4778 
4788 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
400 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

200 
200 
200 
2v 
200 
20(' 
20' 
200 
2 ( 
2J( 
2'J( 
200' 
200 
20( 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2(Hi 
200 
200 
200 

HeU m i l . 

6013 
6088 
6151 
6167 
0218 
6224 
6238 
6241 
6250 
6309 
032Q 
6347 
63W 
6381 
6^93 
6457 
6484 
6570 
6581 
6587 
6022 
6722 
6729 
6768 
6783 
6825 
0842 
6854 
6859 
6865 
0979 

10098 
10103 
10117 
10200 
10254 
10276 
lr368 
10378 
10119 
10455 
10169 
10431 
10494 
10570 
10572 
10574 
U)57S 
10622 
10629 
10642 
10677 
10688 
10804 
10835 
1084'> 
10907 
10932 
10937 
10J58 
10961 
10978 
10996 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2U0 
200 
200 
200 
210 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

200 
200 
200 
2(M 
200 
200 
200 
200 
20( 
20( 
20f 
200 
200 
20. 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20( 
200 
200 
200 

Sioie mil. 

7031 
7051 
7058 
7071 
7096 
7140 
7144 
7163 
7176 
7198 
72c 5 
7288 
7327 
7342 
7382 
7432 
7470 
7488 
7552 
7608 
7612 
7642 
7645 
7648 
7675 
7676 
7678 
7689 
7721 
7741 
7744 
7799 
7831 
7956 

20í 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20 
200 
200 
20( 
200 
200 
20í 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
•200 
200 
200 
200 
200 
200 

1000 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Ouho m i l . 

80(9 
8069 
8196 
8208 
8291 
8291 
8310 
8320 
8376 
8454 
8521 
8594 
8671 
8072 
8677 
8727 
8730 
8824 
8831 
8837 
8870 
8874 
8920 
8tó5 
8953 
8968 

., 200 
, . 200 
. . 200 

200 
. . 290 

200 
200 

. . 200 
200 
200 
200 

. . 200 
200 

. . 200 
200 

100000 
200 ñ 200 

. . 200 

. . 200 

. . 200 
200 

. . 200 
200 

. 200 
. . 200 

Nueve mi l . 

9015 
9016 
9067 
9116 
9142 
9275 
93V3 
9311 
9423 
9428 
9460 
9474 
9522 
9554 
9561 
9612 
9634 
9685 
9699 
97 U 
9796 
9806 
9817 
9822 
9829 
9902 
9947 
9967 

200 
. . 20li 
. . 200 
. . 200 
. . 200 

200 
. . 200 
..20000 

200 
. . 200 
. . 200 
. . 200 
. . 200 
. . 200 

200 
. . 200 
. . 200 

200 
. . 200 
. . 200 
. . 200 
. . 200 
. . 200 
. . 200 
, . 200 
, . 200 
,. 200 
,. 200 

Die» m i l . 

10019 
10020 
10092 

,. 200 
200 

Oac« rail 

11015 , 
110*8 
11103 
11114 
11147 
11151 
11231 
11247 
11296 
113ÜS 
i L383 
11379 
11419 
11447 
11495 
11502 
11527 
11591 
116J4 
U615 
11650 
1.1669 
11752 
1170.5 
11788 
11797 
11804 
11813 
11830 
11832 
11850 
11913 
11945 
11959 
11968 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

10J0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Doce mil 

12001 
120 18 
12058 
12060 
12064 
12089 
12095 
2158 

12206 
12260 
12289 
12344 
12367 
12390 
12426 
12483 
12507 
125'6 
12717 
12723 
12764 
12769 
12813 
12820 
12838 
12848 
12900 
1291.5 
12957 
12962 
12978 
12987 
12995 
12999 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

1000 
1000 
200 

Troco mi l . 

13000 
13030 
13096 
3119 

13139 
13146 
13213 
13228 
13266 
13350 
13361 
13401 
13410 
13431 
13446 
3148 

13454 
13526 
13528 
13543 
3582 

13625 
3644 

13743 
13709 
1.3827 
13847 
13853 
13860 
L8889 
13873 
13905 
13916 
13958 
13962 
13993 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
209 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2 JO 
200 
200 
200 
200 
200 

Catorco mi l . 

14022 
14049 
14053 
14065 
14140 
14223 
14240 
14246 
14248 
14279 
14316 
14320 
14344 
14384 
14399 
14448 
14469 
14557 
14679 
14730 
14744 
14809 
14890 

20014973 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Aproximacionen á loa número* anterior j posterior 
del premio de los 100,000 peso». 

8726 . . 400 | 8728 . . 400 
Aprozimaoioaes á loa námeroa anterior j poaterior 

del premio de 20,000 peaoa, 

9340 . . 400 | 9342 . . 400 

PAGOS D E P R E M I O S . 
Desde el Jnevea 31 del corriente mes, se satiafa-

r i a por las Cajas de esta oficina, de once de la ma&a-
na i ios de la tardo, oon la baja del 1 por ciento del 
Impuoito estabbcMo por la ley do 20 de Febrero <i l -
tima pnbliott^U en la "Gaceta de la Habana" al dia 
ilgalsuta; eu la inteHirenoia de que dos días M )ilej 
antes dal próximo torteo «e suspende rán ; Qon objeto 
Í9 for aalizar isa operacioae*. | 

Telegramas por el cablk 
SERVICIO TELEGRAFICO 

DEL 

Diario de la Marina. 
A L O I ARIO OB F/A MARIMA, 

T E L S G R A M A S D E A N O C H E . 

N A C I O N A L E S . 

Madrid 28 de octubre. 

E L S E . ü A L V O M U K O Z 
E l v iernes que d e s p a c h a r á el mi

nistro de Ul tramar con S- M . la Rei
na f irmará é s t a el nombramiento 
del Sr. Calvo M u ñ o z para el cargo 
do Secretario del Gobierno General 
de Cuba propuesto por el Goberna
dor Genera l de esa I « l a 

S O E T E O D E M E D I O O S 
K a n sido sorteados quines m é d i 

cos primeros del cuerpo de Sanidad 
Mil i tar con destino á la i s la de C u 
ba , 

LOS C A M B I O S 
H o y se cotizaron en la Bo l sa laa 

l ibras estsrlinfta á Z 9 . 7 0 . 

E X T R A N J E R O S . 

Nueva York 29 de octubre, 
V A P O R I N G L E S 

Procedente de la Habana en tró 
hoy en este puerto el vapor i n g l í s 
Viola . 

T E A T A D O E U S O C H I N O 
Comunican de Londres que so 

obstante la negativa del Globo deesa 
ciudad, se confirma lo manifestado 
por el Times de Hong- K o n g respec
to a l tratado ruso-chino. 

L A C R I S I S F E A N C B S A 
Dicen de P a r í s que el Presidente 

do la R e p ú b l i c a , Mr. F a u r e ha cele
brado conferencias acerca de la c r i 
s i s con varios hombres de la alta 
pol í t i ca . 

Todos los p e r i ó d i c o s de aquella 
capital saben apreciar las graves 
dificultades en que la s i t u a c i ó n ac-
tuarcoloca al presidente y á su 
futuro gabinete. 

N U E V O A L C A L D E D B V i E N A 
A v i s a n de V i e n a que ha sido elec

to un antisemita para el cargo de 
Alcalde de aquella capital. 

T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva' YorJc octubre 2H, 

d las 5'<s de l a tarde. 
Osuas oHpaf ío las , $15.70. 
Cent am, A $4.81. 
Oíwcaeu'o papel comercial, (10 div., de 5J & 

a por ciento. 
Caimblo* sohre Lomlre*, <'»0 d[v. (banqne' 

m ) , á $4.87i 
Idem sobr « Paría, (JO djy, (banqueros), ft 5 

Cnmcos 19}. 
ídem sobro llambnrgo, i{() div. (banqneros), 

Ú ür>i. 
Bonos registra los de lo-* Estados-Unidos, 4 

por ciento, A I12 i , ex cupón. 
Ceiitrfrasys-o, n. 10, pol. »(>, costo y flote, íi 

2jv, aomlniii. 
Idem, enplaíia, il ¡Ji. 
«emular íi buen rollno, en plaza, de SH & 3 i . 
Vzúcuv de miel, en plaza, 25 .1 
Hieles do (Juba, en bocoyes, nominal. 

n<ircad6« sostenido. 
Hautecfl del Oeste, en tercerolas, de $8.90 

íi nominal. 
IIJU lud patont Minnesota, ft $1.10. 

Londres octubre 28. 
áfdcar de remolach;), nominal & lOtOf 
izdOAr centrífuga, pol. 90, á 12i«. 
Idem regular refino, d9i(). 
Consolidados, á 107 5l l6 , ex-lnter<5s. 
te*cueata, Bafteo de Iniflaterra^ 2} por loo 

Ciihtro por 100 espaíloi, lí (J(H7 ex-Interes. 
P a r í s octubre 2S. 

Renta l\ por 100, A 100 torneos 55 ets., ex-
Interés. 
(QuedajprolUbtdá lo reproducción de 

ios ¿slegramas que anteceden, con arreglo 
xl articulo #1 dv la Ley de Propiedad 

C0TISACÍ0NES 
OBI. 

GOl»TSQtlO D U COaKBDO«J3« . 
Cambios . 

UPAFA 

F R A N C I A . 

i L K M A N l A . 

p g D. d 8 djT. 

í f . , o-o 
francó'! 

«i ^ 7i p g P., oro 
enpaüol ó franoé», 

3 ÍTT. 

• | S i i Vi 

S 20í • 21i p. 

4 60 di» 

< 5 i 4 6 p . g P., oro 
i ospañol 6 franoée, 
( < 3 d[T. 
f 9J \ 10 p g 

"¡STAUO^-DNIDOS { m a n ó l o 
( 4 3 Ij» 

(MÍÍCNTO M K B O A N - 1 

.VZOOA.KBÍ PTJROAOO». 
>1A I'O. tfan«n i * D ^ r o m » y 

HlUIeDT. b&l>> A r e g n U r . . . . I 
4 a . Idem. l¿om. loem. bne | 

un A -.aperlot . . . . . . . ! 
d«m, l d « n , Uiom. 14., floroU. [ 
Joiraoho. taf«rlor & regnlar. 

ídem, b n o n o ^ í o p M l o r ; nó Sin oporao lon» . 
moro lo \ 11 i d a m . . , . . . . I 

|ttO:)r\.if> m'i-'or < rn^nur , , 
h'i-l r 12 f U MOJT .. | 

I tai ' -MÍO o' 15 ' 16 . i . . . I 
ta • tponor, n ' 17 • 18 i d . I 

I inTI (lorftt. r, 19 4 20 '<<._ ' 
OnVTRtTüOXB DB QVLUJLTO. 

Polarización 96 
Saco»: á 0'562 de peso en oro por U J kllógramof, 
Hoooyec No hay. 

AZOGAR DB MIEL. 
Polar ¡nación 88. 
A o :!S3 de pe»o en oro por l l i k i lógramoi . 
8aoo«: Nominal . 

AZOGAR HABCABADO. 
Común á regular refino.—No hay. 
{Señores Corredores de « e m a n a . 
I>E C A M B I O S . - O . B»lta»ar Gelabert. 
D B F R U T O S . — D . J o r q n í n Gnmá. 
Ka copia.—Habana, 29 de Octubre de 1895.—K 

N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
PLATA ) Abr ió de 88¿ á 88 | . 

NACIONAL, i Oerró de 8 8 | á 8 8 | 

F O N D O S P U B L I C O S . 

Obllg. Ajnntamiento 1? hipoteca 
Obllg'-iolonei Hipotecarlas del 

Ezcmo. Ayuntamiento 
Billete* Hipotecarios de la l i l a 

do Cuba • • • • i 

A C C I O N E S 
Bnnoo Etpafioi de la l i l a da Cuba 
Banco A g r í c o l a . . . . . . . . . . . . . . . . 
Banco del Comercio, Ferrocarrl-

les Unidos de la Habana y A l 
macenes de Regla 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J ú o a r o 

Corapañía Unida de l o i Ferro
carriles de Caibarién 

Compañía de Camino* de Hierro 
de matanza* i Sabanilla 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagna la Grande 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Clenfuegos á V l l l a o l a r a . . . . 

Compañía del Ferrocarri l Urbano 
Oomp. del Ferrocarri l del Oeste. 
Oomp. 'Cabana de Alumbrado Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa- I 

ñía de Gas Consolidada 
Bonos Hipotecarles Conrertldos I 

de GM CoDfoIidsdoississssjJ 

Comps : Vend 
Valor. 

86 i 87} 

62 á 63} 

93 á 109 

58 á 593 
Nominal 

60} 

77i 

65 

71} 

65} 

4Pi 
90 
40 

i 
4 

A 

á 
A 

4 
á 
á 

Nominal . 

50 á 

60i 

78í 

691 

72} 

69 

50 
94 
60 

54 

205 

Compsfiía de Qas Hicpano-Ame-
rínana Consolidad* 

Refinería de Axúcar de Cárdenas . 
Compañía do Almacenes de Ha-

ceüd&doa 
Empresa de Fomento y Naroga-

ción dol Sur 
Compañía de Almacenes de D e 

pósito de la Habana 
Obligaciones Hipoteo&rias de 

Cicnfuegos j Villaclara 
Compa&ia do Almacenes de Santa 

Catalina 
Red Telefónica do la Habana . . . . 
Crédito Terri torial Hipotecario 

de la Isla de Cuba 
Compañía Lonja do Víveres 
Ferrocarril de Qibsro y Holguín. 

Acniones 
ObligacicceB 

Ferrocarril de San Cayetano £ 
Viñalen.—Aocionei 
Obligaciones 

18 & Í 3 

10 4 40 

Nominal. 

90 4 117 

61} 4 95 

Nominal. 
Nominal. 

Nominal. 
Nominal. 

Nominal. 
Nominal. 

" • ^ » r « 29 >l« Octubre de 1895. 

G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 

A N U N C I O . 
E l recluta en reso'va del Bata l lón Reserva do M i 

randa de Ebro n . 67. Emebio Guilars') Labarga, 
que en Febrero del pre oate año h \ b i t a b « en esta 
capital ca12adn del Monta n. 321, a p r e s í n t a r á en 
este Gobierno Mil i tar de 3 á 4 de la tarde en dia 
M b l l , para un asunto q i a le iaterssa, i rayéndose el 
pase que debe obrar eu su poder. 

Habana 28 de Octubre de 1895.—De O. de S. E. 
E l Comandante Recretario, Mariano Martí. 3 30 

8 K C R E T A R 1 A D K L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2?—SANIDAD. 

Secretaria. 
En vista de lo informado por la Junta Local de 

Sanidad, el Exorno. Ayuntamiento de mi presidencia 
ha acordado que para qno el ganado de los estaHos 
de v a c u establecidos en esta ciudad se mantengan en 
bnen estado y la leche no merme ó pierda sus cual i
dades, oo permite que cada cuatro áUs t r a s l áden los 
industriales al campo aquellas vacas que les parezca 
conveniente y Iss reemplacen oon otras pero que esas 
traslaciones y permutas deben tener efecto do diez 
de la noche 4 seis de la mañana. 

Lo que so publica por esto medio para general 
conocimiento. 

Habana 26 de Octubre de 1895.—Antonio Quoia-
da. 4-29 

E X C M O . A Y T T N T A M I E N T O . 
R E C A U D A C I O N . 

CONTRIBUCION INDUSTRIAL 
Primero y segundo trimestres de 1895 4 96. 

.MIMO AVISO OK COBRANZA SIN RECARGOS 
del primer trimestre de 1895 4 90 

Vencido on 15 dol corriente el p:azo de un mes se
ñalado 4 los contribuyentes 4 este municipio para 
pagar la contribución por el ReoarpoMunicipal sobre 
la de Subtidio Inrlustrisl, correspondiente al Primer 
Trimesl.e de 1895 4 1896 y deles rfeibos de tiimes-
tres anteriores que por rectili iaclón de cuctan ó otras 
cansa'» no se pusieron al cobro anteriorrnenle. en ce
ta fecha •acUTÍail i domicilio los oportunos av isof 
de cf'hrxnr.a 4 cad» denlor y se «"onoed* 4 todos| los 
qu > aún no b n «atiiifedn eee recargo muisicipal un 
úitimo plaí-o de 3 d í i í hábiles que se anuncia en !• s 
pnrió li^o'y por medio ds eiietos que se fij*r4n f-n 
laceres púol'oos. v empuzari 4 cursar «les.le el din 
27 term nanil;» el 31 da O 'tnSre corrifinte, h ista cu 
yo dfa esiará r-binrto t-1 «obro de la Beoáll taoiOn do 
I 'upuartosy Rscarg-a MnuiclpalMS. sita en los en
tresuelos de ssta Ca ía Capitular, entrada por Obis
po, de 10 de la mañana 4 3 de la Urde, y podrán sa-
lísfaceríe loa recibos expedidos, sin aumento a'guno 
por apremio. 

Las contribuyentes que tampoco verifiquen el pa
go dentro de tres días, inenrrirín defloitivamente, 
desde el Io de Noviembre en el primer grado de a-
prrmio. y p a g s r í n por ese hecho, además, el recargo 
de spremio de 5 por 100 so'ire el total importe del 
rncibo talonario segúu eitablece el art ículo 14 re-
f j rn i íd i fl« U I jstrngoiÓT para «1 procedimiento 
contra deudoro» a l a H*oi u l a FúMica, aplicable 4 
la Municipal, sin que aii v i de exc, -si la negativa del 
avito de cobranza, que ej simplemente un medio dn 
pnblicidad. 4 ten ir de lo prevenilo on l \ í i . O. de 8 
de Agosto de 1893 y sufrirán los d^más p rjuioios 
consiguientes 4 mi morosidad, 

A i prpoio tiempo so recuerda que hasta el 23 de 
Novieinb; e próximo coi)t!nujr4 abierta la cobranza 
sin recnrgoa del 2? trimestre de 1895 4 1886 por el 
fxpresado coacepto, y también por las industrias de 
Juegos de BJIOS, Bi l la r y Naipes cor respord l -n tc« 
al propio 2:' trimestre ile 1895 4 1896. 

Habana, Octubre 21 de 1895.—KI Alcalde Pre
sidente, Antonio Q.ies&da. 1 1158 4 22 

Orden do la Placa del din ?.9 de octubre. 
^«RTIOIO PA»A Bl. DIA SO. 

Jefe de día: E l T . Coronel del primer batal lón de 
Arti l lería Voluntarios, D . Angel Mandalúaiiz. 

Visita de Hospital: 10V Batal lón de Art i l ler ía , £29 
Capi tán. 

Capitanía General y Parada: Primer batal lón A r 
til lería Voluntarios. 

Hospital M i l i t u : Primer batal lón de Arti l lería 
Voluatarlos. 

Bater ía de la Reina: Art i l ler ía do Ejército. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Mili tar : VI 

2.' de la Plaza, D . Rafael Menondez. 
Imaginaria en Idem: E l 2V de la misma D . Enrique 

Pessino 
Vigiloncla: Artil lería, 29 cuarto.—Ingenieros, Str. 

Mem.—Cabal lerl» de Plzarro, 49 Idem. 
Kl CotnandantB Rargento IWavor. Junn Fuente-i. 

Comandancia Mil i tar de Marina y Capitai.ía del 
Puerto de la Habana.—Don Enrique Frexes y 
Ferr4n, Teniente de Navio, Ayudante de U Co
mandancia y Capi ta t l* del Puerto y Juez Ins 
tructor de un expediente. 

Por el prc-ento y término do tres días cito, l l a 
mo y emplazo, p a n que comparezca ea este Juzga
do la pera )ua que hubies > encontrado tna cédula de 
inneripción r xpedida 4-favor de Benigno Lorenzo 
Mariíaez la entregue en rste Juzgado en la in lo l i 
gencia que trarscnirido dicho plazo sin verificarlo el 
expresado ilooimoiito quidar . í nulo y de n ingún va
lor. 

Habana,25 de Octubre do 1895.—El Jaez Instruc
tor, Enrique Frexes. 4-29 
Comandancia Mil i tar de Marina v Capitanía del 

Puerto de la Habana.—Don Enrique Frexes y 
Forran, Teniente de Navio, Ayudante de la Co 
mandancia y Capitanía de Peono, JUÍZ Ins
tructor de una sumar ía . 

Habiendo aparecido ahogado en aguas de la Pun 
ta, cerca de las baños conocido por "Campos E l i -
seos" 4 hs dos d» la t i rde del dia 19 del corriente 
mes un hombre blanco, como de cuarenta y cinco 
año* de e l t d , dn estitura regular, de pelo, barba y 
bigote recortados, a'go cañónos; que vestía panta lón 
de casimir color de acero, saco y chaleco negros al 
parecer de merino, camisa blanca, calzoncillos blan 
coa, camiseta, calcetines crudos y botines de becerro 
negro, por el presente y té rmino de veinte dias cito, 
ll.-mo y emplazo á las personas que puedan dar ra
zón de qnlen sea dicho individuo con el l"m de pro 
coder 4 su i'lentfttoioión. 

Habana, 22 de Octubre de 1895.—Kl Juez Instruc 
tor, Enrifiio Frexn». 4 18 

Comandancia Mil i tar de Marina y Capitanía del 
Pue.-io de la Habana.—El Comandante da Mari 
na de rata Provincia y Capitán del Puerto de la 
Habana 

Hace s ibor: que habiendo dt s »i areoilo los palos 
del cru'-e o "S4nühez B»rc4iztegui" por consecnen 
ola del viouto y mar en el último temporal, está el 
peligro t iu valiza» sufic:etites ea la ac'ualidai ; cor lo 
q» • se reooTiieuda á IJS navegirtes >e i :bt t ' rg\n ue 
tomar el puerto de noche hasta que se avalice uunve 
nientemente ó desaparezca el peligro. 

Habana, Octubre 26 de 1895.—Enriqu S de Las 
quetty. 4 29 

íll 
V A P O E H S D B T B A V B S I A . 

S E E S P E R A N 
Obre. 30 Mascotte: Tampa via Cayo Hueso. 

. . 30 Oricaba: Nueva York. 

. . 30 City of Washinitton: VerBoruf y esoalaa 
Nov. 1 Séneca: Veracruz v escalas. 

M 1 Whitney: Nueva-Orleans y escalas. 
2 La Navarro; Saint Nazairo y «sosias 

M 4 Alfonso X I I I : Cornña y Santander. 
. . 3 Saratoea: Mueva-Vork. 
. . 4 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
. . 4 Cayo Mono: Londres y Amberes. 

4 Pió I X : Barcelona y escalas. 
~m 4 Habana: terneras y escalar. 

5 Panam4: Nueva-York. 
< . . 5 Navarro: Liverpool y escala*. 

. . 6 VigiiaHcia: Naeva Y o i k . 
6 Yumurí : Veracruz y escala*. 
7 Tentonia: Hambnrgo y escalas. 
7 Vivina: Liverpool y escalas. 
8 Aransas: Nueva-Orleans j escalas. 
8 Ciudad Condal: Veracruz y escala*. 
8 Yuca tán : Veracruz y escalas. 

. . 10 Segúranos- Nueva York. 

. . 13 Saratoga: Veracruz y escalas. 

. . 13 Séneca: Nueva-* om 
18 Drizaba: Veracruz y e^rr-ia». 
14 Julia: Puerto Rico y escalas. 
15 María Herrera: Cananas. 
17 City of W s í h i p g t o n : Nueva York . 

. . 20 Yumurí: c u«»h-Vork. 
20 Seguranza: Veracruz y escala*. 
20 Ernesto: Liverpool y escalas. 

„ 20 Caditano: Liverpool y escalas. 
M 23 B . Iglesias: Puerto Rico y escala*. 
M 2;? Yucat4n: Nueva York . 

29 Panamá: Colón v escalas. 
mi 30 Catalina: Barcelona y escala*. 

S A L D R A N . 
Obre. 30 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso, 

, 30 Cata luña : Cádis 7 eacala?. 
. 30 México: Nneva-York. 
, 31 Orizaba: Veracruz etc. 
, 31 Baldomcro Iglesias: Puerto-Rico y escala*. 
. 31 City ofWishi ' -g ton: Nueva-Yojfc, 

Nov. 1 Whitney N t w Orleans, etQ 

4 La Navarro: Veracrui . 
4 Süratni:».: VcracTur. y esralsR. 
fi J. .foier y Barra: Canarias y escalas. 
7 •/••.. •'«:•••• Nuevr.- York. 
7 VijrilaDaia: Veraoroz. 
7 Toutouia; Uamburno y oséalas. 
8 Aráñese: Nueva Orleans. 
9 Va catan: Nueva-York. 

10 Ciudad Condal: Nueva York . 
10 Manuela: Psorto-Ulon •» «soalM. 
14 Seguraaoc: Veracruz y escalas. 
11 Séneca: Veracruz, eto. 
14 Saratoga: Nueva York. 
16 Orlzf.ba: New Yotk . 
18 City of Washington: Veracruz y escale. 
20 Julia: Puerto Rico y escalan. 
21 Yumurí: Veracruz y escalas. 
24 Vigilancia: Mueví-Vork. 

V A P O R E S C O S T E R O S . 

SE ESPERAN 
Obre, 30 Pur ís ima Concepción: en Batabanó, de 

Cuba, Manzanillo, flauta Cruz, Júoa ro , 
Túnaji, Trinidad y Cionfuegos. 

Nov. 3 Antinógenéi Meneadcz. en Batabanó, prc-
cedo-.te do Cuba y escalas. 

4 Manuela, de ílantiagode Cuba y escalas, 
6 -Jcaettu, en BataUauO: en tíai-Uago d» C ü l a 

Msnsanlllc. 8anta Cruz J ú o a r o , Túna» 
Trinidad y (JUnfueEO». 

. . 19 Argonauta: en Ba tabanó , de Cuba, Manza
nillo, Santa Cruz, .Túcaro, Tunas, T r i n i 
dad y Cienfuegoa. 

. . 14 Julia: de Santiago de Cuba y escalas. 
SáLPRAN. 

Obre. 31 Argonauta, de Ba tabanó para Clénfnegos 
Trinidad, Tunas, J ú c a r o , Santa Crr.z 
Manzanillo v Coba. 

81 B . Iglesias: de Santiago de Cuba y ea-
nata* 

Nov. 3 Purís ima Concepción; de Bavabanó ps^a 
Ulenfuegos, Trinidad, Túnas , Jíoav-j, 
Santa Grus. Manzanillo f Hi?o. de Cuba. 

7 Antinógenes Menendoz. de Ba tabanó para 
Cuba y etcalSLS. 

. . 10 Joeofitrv do Batabanó para Clenfuegos, 
Trinidad, Túnas , Júco ro , Santa Cruz, 
Manzanillo y Santiago de Cuba. 

. . 10 Manuela, para Nuevitas, P. Padre, Gibara, 
Sagna de Túnamo, Baracoa, Guantánamo, 
v Santiaga de Cuba. 

. . 20 Ju l ia : para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
y Santiago de Cuba. 

ALAVA: de m Habana, los miércoles 4 las seis de 
IJI tarde, para Sagna y Caibarién, regresando los iu-
r.cs.—Sadespacha 4 bordo.—Viuda de Zulueta. 

ADELA: de la Habana, para Sagua y Caibarién 
todos los miércoles 4 las seis de la tarde, y llegará 4 
nstn pnerto loo sábado». 

NUEVO CUBXNO: de Batabanó, loa domingos p r i 
meros de cada mes, para Nueva Gerona y Santa Fe 
retornando loa miéroolo». 

COSME DE HERRKRÍ: de la Sabana para Sagna 
y Caibarién, todos los sábados 4 he 6 de la tarde, y 
y llegBr4 4 este puerto los micrcoioa. 

P U E K T O D £ L A MA3ANA. 

E N T R A D A S . 
Día 29: 

De Carmi^g, on 9 días. vap. noruego Jo densfold, 
cap Alaen, trip. 14, ton. 350, con papas 4 Law-
ton y HMPS. 

— N n f v . Y. i rn , en 12 ("laa. bca. am. H:»bina, capi • 
tán Rice, trip. 11 ton. 617, con L u " V. Plar.é 

—Mo' levi k o en 65 días, bra. ofp. Pil.-r. cp Rolg, 
tnp 11. t<>'i 398 coa t'S'.Jo 4 .1 Astoiqui. 

—C^unmu, en 16 - í IR. gol. am W . R. R H u n t h y 
cap. Howard, tr ip 6, ton. 1^6, con c.rgamfnto 
ile pr.p s á R T r u ü i y Cp. 

S A L I D A S . 
n í a 29: 

Psra M^t n.as, vap. esp. Baenavantura capitán 
Urriiria 
Cáiuz, vap. correo esp Bionos Air;», cap. Geni» 

HvAtix&kñ fio cateotajft. 
Día 29: 

-Caibar iéa , vsp. Alava, cap. Puig, 2373i3 tabaco, 
y efectos. 

-Víalas Agaas, vap. Tr i lóa , cap. Vega, 1959i3 ta
baco y efectos. 

-Nuevitas, gol. Aguila, pat Aiemañy, 1090 caba
llos leña, 

-C4rdenas, gol. Pilar, pat. Basaugui, 99 pipas 
aguardiente. 

-Cabsñaa, gol Rosita, pat Inolán , 11,3 tabaco. 
-Mantua, gol. Hermosa Guanera.pat. Yeru, 2ü0;3 
tabaco, 120 secos azúcar y efectos. 

-Dimas, gol. Dos Amigos, pat. Ros, 800 8. carbón. 
-Arroyo», gol Mercedit», pat. Vatderas, 1000 sa
cos c i rbón . 

-Morr i l lo , gol. Enerl, pat. Hernández , 80 caballos 
leña y 50 jugos. 

Dia 29: 
-Wrde'ias, gol. Pilar, p^t. Basanqui. 
-Msriel, gal Mai ía Migdalena, pat. Marantes. 
-Congojan, gol. Amalia, pat. Lorenzo, 
• Cab. ñas, gol. Rosita, pat. Juan. 
-Bai » s. g )l . Josefa, pa' G i l . 

—Montivedeo. berg. esp. Paratons. cap. Pagés , 
por Pedro Pagés . 

— Montevideo, berg esp. Lorenzo, cap. Casanova, 
por San Rom4n, Pita y Cp. 

—Barceloca, berg. esp. Clotilde, cap. Vivó, por 
.1. Balcells v Cp. 

—Pto . Rico, Cádiz j Barcelona, vap. esp. Catalu
ña, cap. Caaquero, por M . Calve y Cp. 

—Pilade fl \, vap. ing. South Cambria, cap. L!oy, 
por L V. P acé 

— Deltware, B W . vap. ing. Fontelle, cap. Me 
Konzie, por L . V . PIar.é. 

JIFORIS-COMOS 
D E L A 

A N T E S D E 

M f ONIO L0P12 T 
S I Trapor-corroo 

c a p i t á n Car re ras . 
Saldrá para 

Puerto Rico, 
Cíldíz y Barcelona. 

el 80 do Oalubro 4 las 4 de la tarde, llevando la 
correspondencia pública y de ofleío. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto Rico y Cádiz solamente. 
Los poaaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
L i s pólizae de carga sa flrmarún por loe consigna-

tarioa antes de coíverlas, sin cayo requisito eer4n 
nulas. 

Recibe carga 4 bordo hasta el día 28 
Do más pormenores impendrán sus oousignatarios 

M . Oftlvo y Cp., Oficios n, 28 

U m k DI IBW-YOEE. 
fin c;(Bm'&i'a.Rcl6n cr.n len v ia jes & 

Sharopa, "Veracran y Contro 
A m é r i c a . 

£>o hará-Si {tres sasmauales, Bal icn^e 
lee vaporas eírt® pue r to Isa d ias 
1C, SO y 3 0 , y d s l do Ü T e w - T ^ r k l a » 
df&s IfOj SO y 130 do ó a d * ?§a,©a. 

EL ^ A P Ú B CORKWO 

c a p i t á n C u r e l l , 
Saldrá para New Yorlc ol 30 de Octubre 4 Us 4 de 

la tarde. 
Admite carga y pasr-jeros, 4 lo» que se ofrece el 

boen trato qu oets antigaj Compañía tiene acredita
do eu sus diferente, iínoae 

También recibo carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen,' Amsterdan, Rotordan, Amberes y dem4s 
puertos de Earopa con conocimieato directo. 

La ca"ga se ro;-.ih3 h v t a la ví ipera da la salida. 
La correapoudeucia solo se recibe eu la Admin í s -

raoión de Corredíti 
NOTA,—Esta CompsUla Meno abierta i n a pólUs 

flotante, así psra esta l'.noaoonio para todas las de-
m4s,bajo la cual puedan asegurarse todos los eteetoB 
que es ombur ¡uon on sus vaporos. 

De m4a pormenores irúpondrán sus oonsignatártos 
M . Calvo y Cp., Oliólo» 38. 
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L U I A D I LAS AITILLáS. 
E L V A P O R CORREO 

Eaidomero Iglesias 
C A P I T Á N GÓMEZ. 

Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago do CURI, 
Poncc. Mayogtiez y Puerto-Rico, ol 31 do Octubre 
4 las 4 de la tarde, para coyea puertos admite oar-
g» y pasajeros. 

liacibe carga para Ponoe^iyagaez y Puerto Rico 
hista ol 29 inclaaive. 

I D A 
L L É G A D A 

A Nucvi-.as e l . . . . . . . 3 

Situación del Banco Espaüol de la Isla de Cuba y m Sucursales, 
EN LA TARDE DEL SABADO 2« DEOCTUBRl^DE 189S, 

VAI'ORES.CORREOS FRAHCE8E8 
Bajo contrato posta l con o l Gtobi«rn« 

f r a n c é s , 
i'ara Yerecroz directo. 

Saldrá para dicho puerto sobr* el din 3 de N o 
viembre el vapor francés 

C A P I T Á N DUCPvOT 
Admite carga 4 flute y paenJoros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos dliectei 

para todas las ciudades importantes de Francia. 
Los sefiores empleados y militares obtendrán gran • 

áes ventajas en viajar por n-i», linea. 
Brldat, Mon ' ' ro i y '!o>ni>, Amargura número 5, 

12537 81-25 8a-25 

f O r o 
CAJA, -í Plata. . . . 

(.Bronce,, 

f 3.016.095 
750.705 
79.138 

S A L I D A . 
De la Habaua el día ú l -

tiaio do cada moa. 
. . Nuevitas el 2 

Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 6 
. . Ponoe 8 

Mayagüoz 9 

. . G iba ra . . . 
Santiago de Cube. 
Ponce 

. . Mayagiles 

. . Puerto R i c o . . . . . . 10 

R E T O R N O 
S A L I D A . 

De Puerto Rico e l . . . 15 
Mayagüoz 16 
Ponce 

. . Puerto P r í n c i p e . . 
S*DÍift¿o de Cuba. 

. . Gibara 

. . NuevPas 

L L E G A D A 
A Mayagüez el 15 

Penco 16 
. . P u e r t o - F r í n c i p e . . 19 
. . Santiago do Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 

B n q i a a cice se >r.an deapacbade. 
—Matnrzas y otros, vap. esp. Baenisvonfura, capi

tán Urrutia, por Loychate, Haenz y Cp. da t ' á n -
sito. 

—Cádiz, vap. osp. Baonos Aireo, cap. Ganis, por 
M . Calvo y Cp. en hstro. 

Bnoxies (ino h s n ab ie r to r eg i s t r e 
ayer. 

P. Rico y escalas, vap. esp. Baldomcro Iglesias) 
esp. Gómez, por M . Calvo y Cp 
Cajo-Hueso y Tampa, vap. am. Mascotte, capi
tán Howes. por L t w t o n y H r c » . 
Nueva York, vap. «un. City of Washington, ea-
p:tán Burlay, por Hidalgo y Cp. 
Canarias y Bircslona, vap. esp. Gran Anti l la , 
cap. Llorca, por C. Blanch y Cp. 

j ' - íS i lü i r .G c o c i d a s e l d í e 2 8 
ST. Octubre 

Azúcar, "aecs 
I d . cajitas 
«.acacéu coro idór . . . . . • 
'Jajetillas c igano?. . . . • 
:,icadura. k i l o s . . . . . . . 
Metálico 

9.000 
154 

63.720 
588.320 

367i 
$ 36.000 

f tíiiíaí «f«ci*Md.fif i> 29 de octubre. 
50 tbles. grandes sardinas, $1 37 
40 s. habichuelas $4-00 q. 
30 s. i d regulares, $3 75 q. 

20 i o lat. de 23 Hh. aceit«. $8 87 
50 o. id. id . de !» H . $9 37 
30 pipis vino G.\iía, $30 ñipa. 

100 c j \ b ó n Mallorca, $7 00 c, 
100 c queso paUgráa, $21 q 
10 c. chocolate gallf go, $25 q. 
25 can. castañas $10 q. 

Aviso al Comercio. 
E! vapor SATURNINA, capitán Bengoa, 

admite carga en Liverpool hasta el dia 2 
de Noviembre. 

Loychate. Saenz y Comp., Oficios 19. 
C 1711 O_<M 9-21 

DE íííJOS DE J. iOVER Y 
D B B A R C E L O N A 

E l muy rápido vapor eipafiel 

J. JOVER SERRi 
de 5 500 toneladas, máquina de t r ip le espansión, a-
lumbrado con luz eléctr ica, clasificado en el L l o y d 
*t* 100 A . I . y construido bajo la inspección del 
Almirantazgo inglés. 

C A P I T A N [ J O V E R . 
Saldrá de la Habana en los primeros dias de N o 

viembre, via Caibarién, para 
Santa Cruz de la Palma, 

Puerto de Orotava, 
Santa Crnz de Tenerife, 

Las Palmas de Gran Canaria 
y Barcelona. 

Admite pasajeros y un resto de carga, I N C L U S O 
T A B A C O para dichos puertos. 

At racará á loa muelles de San J o s é . 
Iuformar4n sus consignatarios 

J . BALCELLS Y COMP., B. en O, 

N O T A S 
»ÍÍ ra >iaj« do id» JoaisiUa «n Puer to-Si to loe Ha 

iM ds cada raes, la caiga ; pes^jeros que v&ra los 
puerloe del 3 ar Caribe errioa eapvesados y t a c í i V o 
conduzca el correo que SR1:- de G^rcoloaa el día 25 f 
«e Cádir el 30. 

B n su viaje de regreso, en t r eg t r á al COÍTÍO qus sa'a 
í e Puorto-Kioo e l lo la carga y pasajero* que condal
es procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Paeiftco, c « a Cádiz y Barce lcn» . 

En la epec». de cuarentena, ó sea desde el 1'.' de 
mayo al 30 de septiembre, ao admite carga para C4-
•"iz, Barcelona. Santander y CoruHa, pero passjoroi 
sólo pa.ra lo» í í t lmo» pncton.—Té V&lm y Cp. 

« Calvo y t 'nmp,, 1)f oln» af.n:iro 28 

Bn combinación eun les vaporea da Nueva-York y 
non la Coiapafiia del Ferroearril do P a n a m á y vapo
res do la casta Sur y Norte de) Paotfioo 

E L V A P O R C O R R E O 

PANAMA 
c a p i t á n Casquero 

Baldiá el día G de Noviembre, 4 la* 5 de la tarde 
cen dirección á ic* puertos que 4 cont lnuac íór so 
expresan, admitiendo carga y posajoroe. 

Reoibe edemás , citrga parn todos los puertos del 
f RCÍfloo. 

L ^ arga se recibo el dia 5 eolemento. 
S A L I D A S . L L E G A D A S . 

De ta í l ebana el d ía , , 6 
„ Santiago dotaba— 9 
^ La Quai r í 13 
« Puerto Cabe'Jo.... 14 
. . .Saoanilla 17 
o. Car tagena . . . . . . . . . 18 
^ Colón 20 
- Puerto Li.-üúii (fa-

oultatiTo) 31 

A Santiago de Cuba el 9 
La Guaira , 12 
Puerto C a b e l l o , . 13 

Á Sabanilla. 16 
Crtrtagena 17 

, , Colón 19 
Pner<o Limón (fa
cultativo) 21 

H^ntlajio as Cube.. 26 
. . Habana 29 

N O T A . - - E s t a Comp^flls t l t ü e KbffltÜá r r a pólist, 
ttotante, así paro esta Itaeb como y («ra todas las do 
míe , baje la cual pueden aaoijuwft- U>>lot 'on eíeetot 

D E 

SOCIEDADENCOMANDITA. 

E l vapor i s ^ B o l 

capitán L L O R C A 
de 5,000 toneladas, m4qnin» nueva de triple expan
sión, alumbrado con luz eléctrica y clarificado en el 
Lloyds inglés 100 A 1, saldrá de tste puerto P I J A 
M E N T E ol día 31 del actual, á las 10 d é l a mañana , 
vía Caibarién, para 

Santa Cruz de Tenerife, 
Santa Crnz de la F a m a , 

Las Palmas <le í íran anaria, 
y EareeloD». 

Admite un resto de carga ligera á Ü ate y pasaje-
ros, á quienes se dará el esmerado t r a t ) que taa a-
creditada tiene á esta E m p r a ^ . 

Para comodidad do loa señoras patajeros, el vapor 
estará atracado al muelle de loo Airaaíeneo do De
pósi to. {San José) . 

In fo rmarán sus coDoignafar'os: 
C. B L A N C H Y COMP. Oficios n. 20. 

C 1646 25 2 

P L A N T S T E A M 8 H I P L I N E l 
á N e w Y o r k en 7 0 h o r a r 

los rápidos vaporos-correos americanos 

MASCOTTE Y OLIVETE 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 

los miércoles y sábados, á la una de la tardo, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nuova-Yoik sin 
cambio alguno, pasando por Jacksonvillle, Savanacb, 
Charleston, Riclimond, Washington, Filadelfia y 
Baltimore. So venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Louls, Chicago y todas las principales ciudades 
de los Estados Unidos, y para Europa en combina
ción con las mejores lineas de vapores que salen de 
Nueva-York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-Ycrk, 
$90 oro. americano. Loa conductores hablan el cas
tellano. 

Les días de salida de vapor no se despaoban pasa
portes después de laa once de la n i iña i i s . 

Para mas pormenores, dirigirse & sus conrignata-
rloi, 

LAWTON HERMANOS 
^ - Í ^ . ^ S » 2 2 , al tos. 

ffiporoR-eorreoíi Afsmancs 
de la Compañía 

Lmea d@ k s Antillas 

Pa?» el HAVBI y H A M B U R G O , oon escalas 
evontualej en H A I T I , S A N T O D O M I N G O v ST. 
THQMAB, sa ldrá SOBRE E L 7 D E N O V I E M 
B R E de 1805 o' vapor correo ftlomán. do porte d> 
1762 to!x<-kdr.i 

Fondosdlsponiblesen poder de Comisionados. 

CÁBTKRA.: 
Descuentos, prés tamos y L i á cobrar á 90 di a i . 

Idem idom á raáa tiempo 

Obligaciones dol Ayunta- r D o m l c i l l a d a i en 
miento de la Habana, < Habana 
1? Hipoteca ( N u e v a Y o r k . . . . . . . 

capitán GTonmeyer. 
ÁdfeúHM o»»g» para l o i citados puerto» y iAinbléa 

•rooivjrdoa oon eouoaimientos directos p i n un gran 
a lmaro ds pnortos de S U R O ? A , A M E R I C A D K L 
SUR, A S Í A , A F R I C A y A U S T R A L I A , segón por
menores que so facilitan eb ló ó¡sii oonslcnataria. 

NOTA,—J.a carga des t ináda á. pnftr tc í oa doní"? 
no toca el vapor, sorá trafibcrd^da en H á m b u r g o ó 
o n o l Havre, a oanveniencln d e l » eropress. 

Admite paa^Joros de proa y unos chantos de p r i 
mor» cSmora para St. Tnomas, HaTtí , Havre y Ham-
largo, 4 precios arroflados, «obre los q^e Impondr í a 
loe oonsIfTAntarlos. 

L a earga M reofóspor «1 >ncAlI« de CiliaUerl», 
L s ooisMpofiéencioaolo fis r e o i t é «n'.E Ada i ln i t " 

Lo^ vaporea de eata linea Uaoon escala on uno ó 
más puortos do la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que les ofresoa carga suficiente para 
ameritar la a. Dicha carga ee admite p á r a l o s 
puertos de su Itinerario y también para otlalquier 
otro punto, oon trasborde, en ol I t a t r e 6 Hsmburgo. 

Para más pormenores dirlfflrso á los consignatarios 
ijwlle de Sun ísinnoio n. 51. Apartado de Correo 729 

í iE ' iSTIM F A L K y CP. 

ttarriólo t í g í l ü f do TRpore •lorteos emericanos a;» 
'ÍO los puerto'! íiguionio»: 
Ííuov%-Yor>., j Tuxpan, 
Haban» , Cienfreg»». Tamploo, 
MatanjR», P íogreso , Oarapeoho, 
Nassau, Vortorus. Frontera, 
Stgo. io Cub«, ' Ldguna. 

Salidas de Nnova- i ío t í i para 1» Habtna y Matan-
s&s, toílos los mlórcrtíw 4 Icts tres de la ta íde- y pare 
la Habana y pner íes «te Mrfsico, todo» los sábados f 
ía una i * lu arde. 

Salllas de la Habana para N a e v u - Y o í k , todos lo» 
(aevoí y sí .badoí, 4 lu» cuatro en puhto'de la tar
i s , ooiuo tigt»; 
C I T Y O F W A g n i S J G T O I ? . . . . Octubre 81 
SENECA. Nov í smb . 2 
Y U M U R I 9 
Y U C A T A N - 7 
O R I Z A B A 17 
S A R A T O G A n . . , , . . 16 
V I G I L A N C I A 21 
S E G U R A N C A 23 
S E N E C A 28 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 30 

Salidas do la Habana para puertos de filéxico, á 
l a i onatro de la tarde1, como signe: 
S A R A T O G A . . . Octubre 30 
0 R I 2 A B A Noviemb. 4 
S E O D K A N C A - - 6 
V I G I L A N C I A 11 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 13 
S E N E C A . . . . . 18 
Y D C A T A N 20 
Y U M U R I - 25 

Salidas de Cle.ifaejjoi paro New York vía S in t la -
go de Cuba y Nassau los miércoles do cada dos se
manas como sigue: 

S A N T I A G O Noviemb. 5 
N I A G A R A . . 19 

PiUAJBB.—Estos hermosos raporoo conocidos por 
la rápidos, seguridad y regularidad de sus vlcfer, 
tienen comodidades exoelentef para pasujeros en 
sus eapaolosas oámaras 

CoHÍÍBB:'OMr»r.n«iA,—La correspondenola so *d-
mltlrá án i camen to en la Admicls t raoión G a n t r t l ót 
^Jórreos. 

ÍUUÜA.—La carga se reoibe M el muelle d» Ca-
i>%ilorla solamente e! dia antes de la fecha de la sp.ll-
l a , v ne «.dmitopara puertos de Inglaterra, Hambri : -
go, Bramen, Asintoroan, Rotterdam, Hnvre, Ambe-
TSJ, etc., y para puertos de la Amér ica Central y del 
Sur, coa eonooimientoa directos. 

K! fleto de la ua^ga p&rnpuerios do IKéztoo, sorá 
pagaáu£>ar Adelantado en moneda anerioara 6 s.i e-
quivaler.te. 

Pora xnU voviaoüwts dirigirse t los ageal**. & 
I t iá f r • •.reo., ^"M'O íi<niii7'« B5 

m 

m 

ímptesa de fapoíes Upanola. 
Correos de las Antillas 

Y 

Tra sport©® Milita. r©ai 
D B 

^OBHlírOíS D E n K U R E í U 

Eí . VAPOU 

C A P I T A N D. J O S É V I N O L A S 
Saidr i de esto puerto el dia 5 de Noviembre á laa 

5 1» la tarde para lo* de 

POKRTO PAlíB-K, 

" f A Y A HJ, 
9 & a a f w A . 

«tlAHSPAWAW». 

Admite carga hasta las cuatro de la tarde del día 
do la salida. 

- J O V - U a N A T A B Í O a 
Síuftfl-.a* 5r» i . D ; Vicente l í od r lg t e» y Op. 
Puorto Padre: Sr. D . Fraucisoo P l * y Pioabl*. 
Olbara: t>t. D .iáancet da Silva. 
Mayarl; Sr. D . Juan Grau. 
t íaraooa; Sras. Mouás y Cy 
i*aa;itfti\aD\ Sr. D . J o s é de los Rlot, 
üuba : Srss. Gallego, MM» J Cp. 

So detpeMm por *ui : • » \ o . o - Q «, 

B L V A P O K 

MUELA 

Emprést i to del Ayuntamiento do la H a b a n a . . . . . . 
Tesoro, Deuda do Cuba 
Hacienda pública, cuenta Depósi tos 
Hacienda pública, cuenta recogida billetos emisión do g u e m 
Efectos timbrados. 
Recibos de contribuciones. . . . • . • 
Recaudación de contrlbncionea . . . . . . . . . . a . . . . 
Recaudadores do contribuciones 
Hacienda Públ ica , ouonta especial. . 
Corresponsales 
Propiedades . . • . . . . < 
Divcraas cuentas.. 

GASTOS I>B TO'usci.AflsB: 
Inatalaotón á cuenta n u e v a . . . . 
Generales 

C A P I T Á N D . M A N U E L G I N E S T A 

Saldrá de este puerto ol día 10 de Noviembre í 
Hs 12 del día, para loa do 

i r r a v A T A S , 
O I B A B A , 

B A R A C O A , 
C U B A , 

FORT AU PRINCK, H A I W , 
CABO HAITIANO, HAITI, 

PUBRTO PLATA, 
PONOK, 

D f A Y A A ü S S , 
A « U A ] l í J X . l t . A » 

POESTO KKO«. 
LM pó l l ias para la carga de t raves ía to lo f • adral' 

Un hasta el día anterior d é l a sal id». 
C O N S I G N A T A R I O S . 

Nuovltas; Sroe. Vicenta Rodr igue» y Op, 
Gibara; Sr. I i . Manuel da Silva, 
Baracoa: Srea, Monés y Gp. 
Cuba: Sres. Gallego, Measa y Cp. 
Port-au-Prince: J . F . Travieso y Cp. 
Cabo Haitiano: J i m é n e z y Cp, 
Puerto Plata: Sucesores de Cosme Batl le, 
Ponoe: Srea. F r t t s e L u n d t y Cp, 
Mayagl ie i : Sroa. Schulea y Cp. 
Aguadil la: Sref. Val le , Kopp£sch y ü p . 
Pasrto-Eloo: Sr. D . L u d w i g Dnplace. 
g í !j«!?S?b8 PC? *nn«dores Sm PsáíC 5. 8» 

3.846.539 
157.908 

989.083 
872.1:18 

1.418.800 
2.979.000 

4.317 
«6.822 

4.00Í.507 

1.861.221 

4.397.800 

IM.dOI 
22H.237 
037.958 

•1Ü.HK7 
2.Ü()!5.:Í:Í:! 

6.4R2 
u).r>30 

1.372.HI9 
C1O.062 

22;V.493 
3.481.031 

71.130 

9 19.029.979 

98 

o;-. 

C a p i t a l . . . . . . . . . . 
Saneamiento de c r é d i t o s . 
Billetes on c i rculac ión . 
Cuentas oorr lentoa. . . . . . . . 

Depó«Uo sin i n t e r é s . 

J O r o . . . 
¿ P l a t a . . 

J Oro 
" f P l a t a . . . . . 

9 2.094.329 
291.961 

707.791 
54.145 

Dividendos . . . . . 
Corrosposales.. . . . . . 
Amortización 6 intereses dol Emprés t i to dol Ayuntamiento 

de la Habaua ; 
Expendición de Efectos Timbrados 
Hacienda pública, cuenta Efectoa timbradoa 

Idem cuenta de reciboa de contr ibución 
Municipios, cuenta de recibos de contribuciones 
Kecaudación de Contrbucíoues 
Productos del Ayuntamiento do la Habana 
Beneficio en la recogida do billetes de la emisión do guerra. . 
Anticipo al Emprés t i to do $4,000,000. 
Intereses del Empróst i to de $4.000,000 
Cuentas varias , 
Reserva por quebranto en la conversión do plata pendiente 

de reclamación , , , 
Intereses por cobrar 
Gansncias y pArdidas , 

Habauh. 36 du O j t n b r i lo 1895 
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8.000.000 
1.373.304 

215.390 

2.980 290 

701.937 

91.192 
28 

30.101 
3.732 

2.109.282 
2.231.022 

116.491 
218.972 
31.600 

•J.KÍ7 
150.091 

377.565 
179.3: t i 
120.198 

19.029.979 70 
-El O.iutsAor./ . B . t7ari»ciAo—Vto. Bno. Kl Bub-Gobemador, E a r o . 

(i ms 1 ju l io 

Y AL PUBLICO EN GENERAL 
Para deKvanocer ouaiquiora duda á que haya podido dar lugar ¡,61 trasiiafo 

que he hecho A D, Gabriel F . Hidalgo, en virtud de dholución de la Sociedad 
titulada Pegado y ü'1, que í'orm6 con dicho Sr. , para la explotación oxclusiv.v 
¿ e n t e de lñ Agencia í4A" de los Ferrocarri les Unidos do la Habana, sita 
Oficios 90, de que ha silo conoefliouorio fundador, pongo en oonooiiuiento del 
Comercio y dei público en góneral, que eaft trafloa^o en absoluto en nada afecta 
ni la existencia ni los HCCOCÍOB de mi E X P R E S O N A C I O N A L Y E X T K A N -
G E i l O Y C A S A I ) E C O M I S I O N E S establecida, desde el año de 1868 en 1» 
callo do TACON NUM. 3 de esta Capital y de cuyo Expreso, y de cuya casa 
ccolinúa siendo propietario director.—R, B . Pegndo. 

Telé fono 437- T a c ó n n ú m . 2. 
ü 1755 8-27 

M nw "Aviles" 
Capitán D . J U L I á N G A K C I A , 

V I A J E del dia 13 do C A D A M E S 
I D A . 

S A L I D A . 
De Habana ol 18 

,, Nnevltaa 15 
Gibara „ 10 

,, S. de Tí inamo. ,, 17 

L L E G A D A 
A Naovltas el 15 
,, Gibara ,, 10 
,, S. de T á ñ a m e ,, 17 
„ Sgo, de C n b . . . . „ 19 

Do Sgo. d^ Cuba., ol 21 
„ H. de T á n s m o . „ 22 
,, Gibara ei 2̂ 1 

A S. de T á ñ a m e . . „ 22 
„ Gibara „ 23 
,, Hnbano 25 

V I A J E del PENULTIMO «le onda M ES 

I D A . 
Do Habana, el pené l t ime 
,, Nuevi ta i el 19 
,, Gibara „ 2 
„ 8, de Táñame . , ., 3 

A Nuovitas 
,, Gibara 
,, 8. de T á ñ a m e . 
,, Sgo. do Cuba. . . 

el lü 
„ 2 
» 3 
•• 5 

E B T O K N O . 
De SKO. de C n b » , . el 
., S. de T á ñ a m e . ,, 
i , Gibara , 

A ». de T á ñ a m e . -
,, Gibara . . 
,, Habana <« 

N O T A : L * hora de salida eu los dias do lubor, 
será á las 5 de la tardo y on los festivos á las 12 del 
dis. 

1 W <)< 

V a p o r e s p a ñ o l 

JLIDIEÍIJA. 
C A P I T A N D . NEMKSIO GONZALEZ 

Saldrá psra S A G U A y CATBAUIC1N todos los 
lunes á las dnco di la tarde; llegará á Sagua los 
martes siguiendo vii>je el mismo dia para Calbaridn 
á donde llegará 1 ) i m l é T o ' e s por la macana. 

R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién loa jueves á las sieto de Is 

maflaua, y tocando eu Sagua el mismo día, llenará 
i la Habana todos los vionns por la maTlana. 

N O T A — L a oarga que vaya para la Chinchilla pa
gará 28 centavos adumás del Beto dol vapor 

Admito carga hasta las 4 do la tarde el diado la 
salida. 

C O N S i a N A T A K I O S 
En Sapua la Grande; D . Grogorio Alonso, 
En Caibarién, Sres. Sobrinos de HerrerH. 
Be despacha por sus nmadorer Sobrinos de He 

rrera, Son Pedro n. G. 

V A P O R T R I T O N 
En sastitación del vl«¡o que debí* haber onipren-

dido este vapor el sibaao próximo pasado, saldrá 
para todos lo> puii loj de sn IM -turario el |aoves p r ó 
ximo, dia 31 del actual, • las 10 de la noche. 

Recibo la c* g i on los dias uutir ior y mismo do s» 
salida. 

Lo que sa aumicia para general coior.imiento. 
C 1-fia ('3-29 u3 29 

í EIPEESáS 
MERCANTILES 

Eipresa UoMa t Cáráew Í Jiícsro. 
S E C R E T A K í A . 

La Divectiva ha sprj'ilsdo oi di i 30 del corriente á 
las doce, para que toiiR* (fíP.tQ 611 la. cana jniinero 53, 
calle do la Heina, la J ü n t a G jueral ordinaria en la 
que se dará lectura á la Memoria con que (iresetiia 
la» cuentas del sfio social vencido on 30 de Jaolo á l -
timo, y al iiresuiiuoblo do giktos ordinarios para el 
aCo de 1890 4 !)7, y so projo lerá al nombramiento 
de la comisión que habrá d« glosar aquellas y ex.vui-
nar ésto, asi como á la elección de cinco Sres. Direc 
tores, cu reemplazo do tros que han cumplido el t é r 
mino do su cargo y de dos que han dejado de serlo. 
Advirtléudose que dicha Junta se colebraiá con oual-
qi ie r número de concurrenteis podiendo los Sres. A c 
cionistas ocurrir á la Socretnrf i por la referida M e 
moria impreso desde el día 18 del rorrlento. 

Habana 14 de Octubre do 1895.—El Secretarlo, 
Francisco de la Cerra, C 17( 5 14-15 

8, O'KMLM, 8. 

HACEN PAGOS FOB E L CABLE, 
F a c i l i t a n c a r t a » de c r é d i t o . 

Giran letras sobre Londres. Now York, New O r 
leans, Milán, Tur in , Roma, Veneoiu, Florencia, Ñ á 
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, H a m b u r -

£o, París , Uavro, Nantos, Burdeos, Marsella, L l l l e , 
•yon, México, Veraorus, San Juan de Puerto Rico, 

etc., oto. 

Sobro todas las capitales y pueblos; sobro Palma (9 
Mallorca. Iblza, Manón y Santa Cruz do Tenerife.! 

Y EN ESTA ISLA 
Sobro Matanzas, Cárdnuas , Remedios, Santa Cla

ra, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Clonfue-
gos. Sauoti Spmtus, Santiago de Cuba, Ciego de 
Avila , Mansanillo, Pinar del Klo, Gibara, Puerto 
Pr ínc ipe , Nuevitas, eto. 

(> 1153 IBS l - . l l 

U , ÓBBAPIA 36. 
Hacen pagos por el cabio giran lotras á onvté y ! « -

ga vista y dan cartas de orédito sobro Now Vork, F i j 
ladelfta, New Orleans, San Francisco, Lon U j j , J'a-
rio, Madrid, Barcelona y doniái oapitaloa y oludiidei 
importantes de los Estados Caldos y Bnropp.,a8l como 
sobro todos los pueblos do Kso-iHa y «as pr j i lnc ins . 

ñ IIM i J i 

J.MJor¡es¥C-:-
B A K T Q - C f B K O S 

2S O B I S P O , ^ 
B O Q U I N A A MBElCAJDKliraS 

HACEN PAGOS POB E L CABLI 
Í A O I L I T A U O A K X A 9 O R Í D I X O 

y giren tetras á cortn y íarga Tista 
« O B R E N E W - Y O B K . B O S T O N , C H I C A G O . 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A W S , M E 
J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , LOPI-
DRKS, P A R Í S , B U R D E O S , L Y O N . B A Y O N A , 
H A M B U R G O , B R E M E N . B E R L I N , V I K N A . 
A M S T E R D A N , B R U S E L A S , R O M A , K A P O L K B . 
M I L A N , G E N O V A , E T C . E T C . A S I Ct)>AO SO
B R E T O D A S L A B C A P I T A L E K Y P U K B L C » 
D K 

KSPA.HA E ÍÜLAB Ü A H A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V K N D K N K í í OO-

B l i a i O N R E N T A S E S P A Ñ O L A S , F R A N C K S A B 
K I N G L E S A S , BONOS D K LOH BBTADCM 
D N I M O t i Y C O A L Q U Í K t i A O T l t A C L A S E D K 
D A r . n n r t " '•'<>«« <' «'4S 1S!t 1«MT 

m i m áLiomsBá nmm 
FUNDADA >JN K L A T J í ? m i 1B*9 

DE 

'*ti'.f!<!<% en lo eal led» JfittiM.tnira tet if« Jtaratill* 
•• S a n Ftdro , a l lado del eafi L a H o r i n a . 

— E l jueves 31 del acto ni, á las doc-, so r ema ta rán 
con Interví-nclón del Sr. Corresponsal dol L l o y d I n -
gléi, 5 fardos de á 12. 11 y 15 resmas pap<íl sntlnado 
pitra obras (en junto 05), t amaño 48ii08; I I Idem do 
ft 13, 14 v If i reamas papel de imprimir (154 rus mas) 
tamafio 71,112; 21 Idem de 13 14 y 15 resmas papel 
para Imprenta (en junto 312) 74iH2, todo en e l esta
do on que so hallen. 

Habana, 28 de Octubre de Isü5 ,—Gonovéj y ( » 5 -
mez. 12394 3-29 

CUBA NUM. iS , 
E N T R E O B I S F O T O B H A P 1 A 

<1 115B 1581 .11 

IBMTSIP 
i o s * l ^ » t r X d á . R P l o e : 

esqn ina á A m a r g u r a 
HAÜBÍT P A G O S P O K B L ÜABLH 

F a c i l i t a n car tas da c r é d i t o y g i r a n 
l e t ras A cor ta 7 l a rga v i s t a 

«obre Nueva York , Nueva Orleans, Veraonw, Méji
co, San Juan de Puerto Rico, Londres, Par í s . B u r 
deos, Lyon , Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápe le s , 
Milán, Génova, Marsella, Havre, L i l l e , Nantes, Saint 
Quint ín , Dioppe, Toulousa, Veneoia, Florencia, Pa-
lermo. Ta r ín , Mesina, & , aaf como tobre todas l u 
capitedes y poblaciones de 
« S F A N A 5 I S L A S C A N A S I A S 

A V I S O . 
Por ol presente segundo odicto so hace sabor que 

en Consrjo de familia de los menores hijos de don 
Francisco San Juan, con asistencia de D , Ernesto 
D . Chaumont apoderado general del coheredero D . 
Miguel San Juan, celebrado en 28 del corriente mes, 
se acordó sacar á pública subasta la casa calle del 
Consulado número 78, libre de gravamen, tasada en 
la cantidad de 5,088 pesos oro, oon la rebaja de un 25 
por ciento de esta cantidad, cuyo acto tendrá efecto 
el día 28 de noviembrs próximo venidero, á laa once 
de la mafiana, en el Estudie del Dr . Remirez, calza
da de Galiano número 22 y por ante ol Notario D . 
Francisco de Castro. Advlrtiendo á los que quieran 
hacer proposiciones quo no se admi t i rán las que no 
cubran el precio íntegro de su tasación á que ha sido 
rebajada su tasación y que los t í tu los de propiedad 
están de manifiesto en el lugar del remate. Habana 
28 de octubre de 1895.—El Presidente del Consejo, 
Gonzalo Grana.—Miguel San Juan, por poder gene
ral , Ernesto D . Chaumont y Morojón. 
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Á los consignatarios de lá carga del 
vapor JUAN FORGAS 

Por este medio so pone en conocimiento de los 
interesados en el cargamento que procedente de Bar
celona y escalas ha conducido con destino á este 
puerto el referido vapor, que empieza boy su des
carga, por si quieren presenciarla y cerciorarse del 
estado de sus mercancías y averías que resulten por 
vir tud de los temporales sufridos por aquél en na 
t ravesía . 

Habana, 29 de octubre de 1895. 
Los consignarlos. 

C, J3í4tíPR J COHP. 
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El discurso del señor Maura, 
L a oposición sañuda de los cocsti-

tacionales "á toda parte electiva en el 
Consejo de Administración" convirtió
se inmediatamente en enemiga, aún 
más iracunda, á la diputación provin
cial única por el solo motivo de que, 
siendo seis aquellos organismos, no se 
podía tocar á ellos, como si fuesen 
"de origen divino", s egún frase irónica 
pronunciada en el Congreso por el se
ñor Maura. E l veneno au tonómico no se 
se escondía ya tanto en el futuro con
sejo de admiais trac ión—en el cual, des
pués de todo, habría miembros de nom
bramientos real y por esfe» puerta en-
tcaría determinado número de unionis
tas—cuanto en esa única diputación 
provincial, enteramente electiva; entra
da tan amplia para los elementos libe
rales y reformistas como estrecha para 
los reaccionarios, cuyo caciquismo pro
vincial tenía en las seis diputaciones 
su hermoso y bien espigado campo de 
cultivo. Y , parodiando á Gambetta, 
que señalaba al enemigo de la repúbli
ca en el olerioalismo, los señorea cons-
tucionales residentes en provincias de 
signaron al suyo en la diputación úni
ca, sobre cuyo carácter eminentemente 
asimilista acumularon todas las tachas 
y pecados de la autonomía, equiparán
dole al de una Cámara ó Congreso in
sular. 

E n vano les salimos al paso, proban
do la inutilidad de los seis organis
mos provinciales, que ni respondían á 
los fines do su cometido, como no fcio 
r a empobreciendo á sus tributarios 
los humildes y agobiados municipios, 
n i siquiera á nuestra antigua distri 
bución territorial en tres departamen
tos y en diversas jurisdicciones, ni aun 
al modo de ser histórico de las comar 
cas ó regiones de la madre patria, las 
cuales, por mero artificio administrati-
vo que Eólo ha convenido, á la postre, 
á la centralización madrileña, fueron 
violentamente sometidas al régimen 
provincial moderno, malamente copia
do del de los departamentos fcanceses 
y en pugna manifiesta con la tradición 
de nuestro glorioso sistema regional. 
l$o hubo modo de convencer, natural
mente, á quienes en la reducción de las 
seis provincias cubanas á una sola— 
como agí siempre se consideró oficial 
mente á la isla de Cuba antes, y aún 
después , de haberse establecido en ella 
el régimen provincial—perdían las pre 
rrcgativas del caciquismo. Wi siquiera 
se rindieron á la fuerza do la eviden 
cia, cuando la mayoría de las diputa
ciones provinciales cubanas pidió á las 
Cortes y al Gobierno la supresión de 
las mismas. Los conservadores, conee 
cuentes con BU resolución de sostener 
siempre las causas que agonizan, se em 
peñaron en infundir vida á esos orga 
nismos que, desesperados de su preca 
ria existencia, no vacilaban, fenómeno 
extraño , pero muy sugestivo, no vaci 
iaban en suicidarse. 

K o hay para qué recordar "todas las 
insolencias de que es capaz la rica Ion 
gua C38te.,]ana,', lanzadas al Ministro, 
al ilustre general Calleja—que acaba 
de citar y emplazar á sus adversarios 
para cuando so publiquen todos los da-
toa y anteuedontea que han de esclare
cer muchos puntos—y al propio ejérci
to nacional que, bajo la irrcemplaza 
ble jefatura del insigne General Martí
nez Campos, mantenía el honor de E s 
paña en sus territorios de Africa. Fres 
co en la memoria este ese lapao, aún no 
definitivamente cerrado, en que nues
tros sé -d io ientes conservadores dieron 
lecciones de violencia á los más desen
frenados demagogos. 

Y si á esas airadas resistencias hu 
biese correspondido la virilidad del en 
tendimiento psra mantener la siempre 
respetable virtud de la consecuencia, 
quizá la crítica las habría valorado en 
su relativo méritoj pero si después de 
"oponerse en absoluto á la parte elec
tiva del consejo de administración", 
por hallarse inficionada da autonomía-
mo, y do haber abandonado la cartera 
de Ultramar el señor Maura por en
tender que no debía aplazarse la reso
lución de nuestro problema, á pesar 
del conflicto de Melilla ¡el consejo 
de adminiatración con parte electiva 
fué aceptado por los constitucionales! 
Bien ha podido exclamar el señor 
Maura: 

Y, ¡cosa raral, un proyecto presentado 
por un ministro que se fué, por quien calla
ba y se estaba quieto en un rincón, eso pro
yecto huérfano se hizo más imperioso cada 
día y faó máa necesario cada día acudir á 
él, llegando hasta el punto de imponerse á 
los adversarios, quienes lo quitaron el sello 
de asimilación que tenía, y, después que 
lo hubieron sellado doblemente con la mar 
oa de la especialidad, entonces lo miraron 
eon amor, hallaron que era haeno y so di ó 
la ley. 

Aceptado y aun aplaudido á las ve-
oes con transportes de júbilo por los 
conservad ores el plan denominado de 
Abarauza—que no convertía en una 
sola las seis provincias cubanas, sino 
que consagraba la especialidad de la 
Antil la, fuera del criterio asimilista 
ijpso fado se hacían solidarios de la 
nueva ley y de sus conGecuenciaí; y en 
tal virtud, sintiéndose satiefeohos de 
su arrepentimiento, por ellos transfor 
mado en arrogantísimo triunfo, pare 
M M o a — — — — — i ui minnmmemwmSSÍSSSdaMimatium 

cía que debían haber depuesto su enco
no contra el señor Maura, máxime 
cuando su representante más batallador 
y caracterizado, el señor Romero Eo-
bledo, felicitó en 13 de febrero de 1895 
en el Congreso, al señor Maura, después 
de votadas unánimemente las reformas, 
por su elocuente discurso, cuyas últi
mas palabras, aquellas que se referían 
á la importancia de retener y conservar 
el corazón y la voluntad de los cuba
nos, tanto impresionaron al diputado 
por Matanzas que no vaci ló en mani
festar que hubiera deseado ser el autor 
de dichas palabras. Pero nada de es
to sucedió, pues á los pocos d ías , el 24 
del propio mes de febrero, estal ló en es
ta isla el actual movimiento separa
tista; y, claro, los constitucionales, los 
que habían abominado del proyecto del 
señor Maura, los que combatieron 
irasciblemente la diputación única, 
"germen de la autonomía y puente pa
ra la independencia'-; los que prego 
naron su victoria por haber desapare
cido de la ley de reformas aquel peli
grosísimo organismo; los que dijeron y 
repitieron que las reformas del señor 
Abarzuza eran por ellos amparadas y 
defendidas por que no comprometían el 
principio asimilador (contra la opin ión 
de su correligionario el ilustrado y 
perspicaz escritor señor Corzo, que 
desde las columnas do su periódico, 
JEl Criterio Conservador, siempre sos
tuvo con brío la tesis opuesta); los 
que ya no temían nada contra la inte 
gridad nacional acusaron de ha
ber contribuido á la insurrección, no á 
la ley de reformas, es decir, no á l a de 
nominada traneacción del señor Abar
zuza, sino á ose mismo proyecto del 
señor Maura que, según afirmaban, 
h a b í a fracasado completa y vergonzo
samente. 

Si los absurdos y los delirios de la 
pasión llegan en ocasiones á la mal
dad, pocos habrá de cierto tan cerca 
nos á ella como el de atribuir la guerra 
á las reformas, quienquiera que fuese 
su inspirador. Porque, como r e p e t í a 
el señor Maura: 

Ya lo decía el señor Roselló: ¿Con qué 
probidad, con qué honradez pueden decir 
que las reformas han contribuido á la gue
rra? Reflexlonadlo bien: ¿cómo pueden de
cir que ha contribuido á la guerra lo que 
está por venir, lo que no está planteado ? 
(Aplausos.) 

Además ¿no declararon Martí y Má 
ximo Gómez, en uno de sus titulados 
manifiestos que sólo aguardaban el fra
caso de las reformas—y cuenta que esa 
declaración ee hizo antes de ser aquellas 
votadas por las Cortes, y se refería, na
turalmente, á las del Sr. Maura—para 
promover el movimiento separatista? 
Pero, refiriérase al plan de aquel minis
tro ó al del Sr. Abarzuza ¿no constituye 
la declaración aludida una prueba plena 
evidentís ima, de que los revoluciona
rios fundaban todas sus esperanzas en 
el fracaso de las reformas, convencí 
dos de que éstas imposibilitarían sus 
criminales designios? E l corto período 
que medió entre el 13 de febrero y el 24 
del mismo mes, se decir, entre el dia de 
la aprobación de las reformas y el del 
alzamiento, cuyos primeros vacilantes 
pasos delataban la anticipación del 
tiempo prefijado para dicho alzamiento 
¿no pregona el temor de los separatis 
tas de que la instauración del nuevo 
régimen habría do esterilizar sus mal
decidos y siniestros planes! ¿No está 
ahí el hecho, aducido por el señor Mau
ra y en que ya nos hemos ocupado, do 
la reforma electoral, realizada, que frup 
tró la intentona filibustera de Holguínl 
¿Y no hay razón y derecho para creer 
que si la reforma presentada á las Cor 
tes en 1893, se hubiese realizado acto 
continuo, la ineurrección hubiese si
do imposible, por no haberles quedado 
entonces á los separatistas ni la som
bra de un pretexto para encender en 
nuestros campos el fuego de la guerra, 

á lo menos habríase al punto extin
guido por falta de medio ambiente! 

Y si el solo anuncio de las reformas 
avivó los sentimientos ssparatistas, en 
plena paz ¿por qué no se censura a! 
señor Cánovas del Castillo, que no cesa 
de afirmar su propósito de introducir 
reformas, hasta radicales, en Cuba, des
pués de terminada la guerra? Dentro 
de la lógica reaccionaria ¿no equivale es 
tetro anuncio de reformas á una excita
ción dirigida á los insurrectos para que 
perseveren en su criminal actitud; y 
aúa, s i s e quiere, á un aviso previo á 
los futuros conspiradores que surjan 
luego de pacificada la isla, para que 
promuevan un nuevo movimiento ar
mado contra E s p a ñ a ! ¿ Por qué los 
conservadores no declaran que se opo
nen á toda clase de reformas expansi 
vas, en todo tiempo, ya que, conforme 
á su criterio, el mero anuncio de las 
mismas antes despierta que desarma el 
espíritu revolucionario? 

Lo inadmisible do tales raoiocinioa 
corre parejas con la acusación dirigida 
al señor Maura de haber creado el par
tido rf f jrmista, dividiendo en dos frac 
clones irreconciliables el elemento 6 
partido español. E l ilustre orador lo ha 
deamentido rotundamente, así ante SUP 
electores de Mallorca, como en otros si 
tios más públicos y con carácter oficial 
Nosotros no sólo ratificamos la aseve
ración, sino que aun agregamos que el 
partido reformista se const i tuyó contra 
la expn sa voluntad del señor Maura, 
aueque por la euprema ley de las nece 
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sidades polít icas. L a discordia surgida 
en el partido de unión constitucional-
así lo dicen los hechos y lo ha recono
cido el propio señor Cánovas y lo he
mos mil veces probado en estas colum
nas y recientemente lo ha demostrado 
en la prensa madrileña nuestro querido 
amigo y compañero el elocuente dipu
tado reformista señor Do lz—es» dis
cordia arranca de muy lejos, como que 
tomó origen en aquella generosa disi
dencia de la llamada Izquierda, que 
empezó á batallar por ideas y soluciones 
liberales y descentralizadoras, en frente 
de la Derecha, que combatía por la 
reacción, ó, lo que tanto vale, por un 
estacionamiento insostenible. ¿Cuándo, 
á pesar de las componendas intentadas 
y nunca realmente consolidadas, logró
se llegar á una concordia efectiva entre 
los izquierdistas, defensores de princi
pios, y los derechistas, mantenedores 
de su ol igarquía! E s e impulso inicial, 
esa repercusión, mejor dicho, de aquel 
noble pensamiento de la Junta Magna 
ideado, con grandes fines económicos, 
por el señor Conde de I b i ñ e z ¿no 
llevaba en sus tendencias incontrasta
bles el germen del memorable movi
miento económico, gallardamente di
rigido por nuestro ilustre amigo y co
rreligionario el señor Rabell! Y todos 
estos factores preponderantes en las 
aspiraciones del país ¿no constituían, á 
la vez, un verdadero estado de concien
cia que, al cabo, habría do tomar forma, 
cuando el apremio de las necesidades 
públicas lo determinase, en una gran 
colectividad que encauzara, bajo una 
organización vigorosa y disciplinada, 
aquellas poderosísimas y.dispersas fuer
zas que no cabían en ninguno de los 
dos bandos polítgeos aquí constituidos! 

Surgió, pues, de una mant í ra ino-
vitable el partido reformista, cuyos 
fundamentos doctrinales fueron núes 
tra modestas campañas por la descen
tralización administrativa, desde mucho 
antes, s egún hemos recordado en an
teriores artículos de esta serie, de ir á 
los consejos de la Corona el señor Man 
ra, y secundando enérgicos impulsos de 
la opinión pública. 

Mucho se habla, como diría el señor 
Maura, de la unión de los españoles en
frente de los separatistas sublevados; 
pero los que m á s suspiran por esa con
fusión patriótica ¿no acaban, con fúti
les pretextos que mal encubren sus 
eternas ansias de dominio, de hacer fra 
casar la tregua política propuesta en 
Madrid á todos los partidos cubanos 
por el ilustre jefe de nnestra agrupación 
y secundada calurosamente por núes 
tros demás representantes parlamenta 
ríos, así como por los del partido auto 
nomista? ¿No acaba también el ilus 
tre General Martínez Campos de doler 
se de la actitud intransigente que el 
partido de unión constitucional ha asu
mido ante la mencionada tregua patrió
tica? 

Yamos á terminar la tarea que nos 
impusimos de comentar el admirable 
discurso pronunciado por el señor Man 
ra, ante sus electores de Palma de 
Mallorca, en aquella parte relativa á lo 
que podríamos calificar de política pal
pitante y batalladora, sintiendo no ha 
cer lo mismo con la consagrada á la 
gestión económica del exministro de 
Ultramar, por no permitírnoslo, contra 
nuestro decidido deseo, la reclamación 
de graves asuntos de actualidad, cuya 
discusión no nos es dable diferir, si 
hemos de cumplir con los debares que 
nos dicta nuestro carácter de perio-

istas. 
E l señor Maura ha pronunciado un 

gran discurso: esto es lo de menos en 
tribuno que cuenta las victorias por el 
número de sus oraciones. L o importante, 

que le engrandece, si cabe, lo que 
ecoge este país, que tan profunda

mente le admir* y tan hondamente le 
quiere y le bendice, es la grandeza de su 
oorazóu que no cede á la grandeza de 
su inteligencia, con ser inmensa, ni á la 
grandeza de su carácter, queesjejemplar. 
Esa voz que nos ha venido, por el vue-

de la electricidad, primero, en alas 
de la imprenta, después , desde el mar 
Mediterráneo, el mar de nuestras le
yendas, como lo es el océano Atlánt i 
co de nuestras epopeyas, ha penetrado 
en todas las almas cual una voz de la 
esperanza, ha resonado en las concien
cias como la voz misma de España, lle
na á un tiempo de fe y de justicia, de 
amor y de energía. 

NOVELA OKIGINAL DB 
F I E B R E S A L E S 

(Esta novela, publicada por " P \ COBUICB Ed i to r ia l 
•« baila do veuta en 1» l ibrería L a íforferwa P o e s í a 

Obispo, 135.) 

(OONTINÚA) 
Durante los tres ó cuatro días que 

faltabAu psira el 24 de diciembre, la 
condesa y Li ly vivieron en una especie 
de fiebre, veoorriendo los alraarieueií en 
segoida quo almorzaban, y ocoerrán-
dona despoéa en ia alcoba de la conde
sa, de la enal estmba xiguvosamente ex
cluido Arturo, Y llegado ei gran día, 
Heiie.ry eu hijo recibieron órden de de
saparecer desde por la mañana y no 
volver á presentersa en casa hasta las 
diez de la noche, hora fijada para los 
invitados. E n cuanto á Li ly , almorza
ba y comía aquel día con BU aojiga. 

A laa diez, Arturo se paseaba solo 
por el salón encontrándose, siempre 
que se acercaba al comedor, con la 
puerta cerrada. Derbuckcw llegó en
tonces y ambos, aplicando el oído á las 
ja aturas de las puertas, oyeron sofoca
dos gritoe ñ € alegría exhalados por L i 
ly. qoe de-oía: 

—¡Qué hermoso va á estar estol ¡Qué 
buena ídes habéis tenido, señora! 
¡Cuanto me voy á divertir! ¡Me 
voy á divertir tanto como Jos niñosl 

Dpshn(ko"w preguntó al oir eatc: 
—¿Pero qué es lo que.han hecho? 

Armro contcRtó con citrto desdén 
— Un árbol de Navidad, so protesto 

de divertir á los niños de nuestros ami 
gOv-1, y conao acaba do decir muy bien 
nuestra hija, ee divierten ellas tanto 
como los pequeños ¿Gis como s 
ríen! 

—¿La gustan los niños á vuestra ma 
dre! 

—Los adora como yo—añadien 
do encogiéndole ligeramente de hom 
bros—De mí haoan lo que quieren los 
pequeñito« 

—Entonces, cuando os c a s é i s . . 
—Mamá será una abuela feliz.. Pe 

ro, ¿qué habiiia hecho de papá? Y o creí 
que comía con vos. 

— E n efecto—respondió Derbuckow 
un tanto perplejo—ha comido conmigo 
pero tenía que pasar por por 
oírcnlo me parece. 

—¡Caramba con papál ¡Siempre 
me juega esas partidas! Aquí em 
piezan á llegar nuestros invitados. 

E n aquel momento aparecía una ma 
m% con dos bebés. Arturo so adelantó 
hicia ellav besó á los dos niños de 
manera más afectuosa del mundo. 

Derbuckow le contemplaba, pen
sando: 

— L a verdad es que es un buen mozo 
y un buen muohacho, y su padre tiene 
raaón cuando afirma que es más forma 
qa i é 1 . . . . ¡Sabe Dios dóndo se habrá 
metilo ahora eae diablo de Saint-Hor
món i ! 

Este se hallaba tranquilamente ó ia 
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PABA LA PEMSÜLA 
REVISTA DECENAL. 

Tenemos que empezar estas l íneas, en 
que damos cuenta á nuestros compañe
ros en la prensa y amigos da la Penín
sula de los prinsipales sucesos ocurri
dos en esta lela on los diez días que 
median entre la salida de uno y otro 
vapor correo nacional, consignando el 
alevoso y cobarde crimen cometido en 
la persona de nuestro Director y que
rido amigo D. Nicolás Rivero, en la no
che del sábado 26 del corriente. í í o pu
dieron calcular los miserab'es inetiga-
dores de ese atentado, que el golpe 
terrible que una mano mercenaria des
cargó entre las sombras y el misterio 
de la noche contra el Director del DIA-
B.IO DE LA. MARINA, había de aumen
tar el deaprecio con que esta sociedad 
honrada los mira, y el cariño y las con-
sidersoioues al periodista enérgico, cu

yo delito único es defender la noble 
causa de la Patria con viriles acentos 
y desenmascarar á los que buscan su 
provecho en las desgracias de esta con
turbada sociedad, que acabará al fin 
por conocernos á todos y dar á cada uno 
el premio que se merece. 

Todas las personas respetables de 
esta sociedad, siu dist inción de proce
dencias; las Autoridades todas, desde el 
ilustre General Martínez Campos, el 
venerable Obispo de esta Dióces i s , el 
digno Comandante General del Apos
tadero y el coloso magistrado que de
sempeña el Gobierno Civi l de la Haba
na, hasta los de más modestísima esfe
ra, así como representantes del Cuerpo 
Consular de la Habana, han demostra
do sus simpatías y aprecio al señor R i -
vero, y la prensa periódica casi unáni -
memento, como los partidos pol í t icos , 
han protestado enérgica y dignamente 
contra la torpe celada tendida al D i 
rector del DIARIO DE LA MARINA, con
virtiéndose por esta unanimidad de la 
opinión el atropello infame en glorioso 
enaltecimiento del periodista y resultan
do contraproducente el golpe urdido en 
los antros de la infamia y asestado por 
la mano mercenaria de obscuro crimi
nal. L a s numerosas manifestaciones he
chas en honor del herido por todas las 
clases de la sociedad á su dignís ima 
cuanto conturbada familia y á la E m 
presa y Eiodecoión del DIAEIO DE LA 
MARINA, constituyen, en medio del pe
sar que nos embarga, una dulce satis
facción para todos y nos obligan con 
deuda im-xtinguible á la más profunda 
gratitud. 

Por segunda vez en el espacio de 
tres semanas se ha visto azotada la Is
la por uno de esos ciclones que en esta 
época del año visitan peri ódicamente 
las Antillas y que dejan sembrados á su 
paso el luto, la desolación y la ruina. 
Por fortuna, sus efectos han sido menos 
graves de lo que se temió en un princi
pio y no han alcanzado, como el del dia 
1?, á la harto castigada provincia de Pi 
nar del Rio, l ibrándola así de ia comple
ta ruina y salvando á la industria taba
quera de su casi inevitable agotamien
to. E l DIAR io DE LA MARINA ha pu
blicado en sus columnas extensas noti
cias de los estragos causados por este 
segundo temporal, cuyos efectos se sin
tieron principalmente en las provincias 
de Santa Clara y Matanzas. 

E n medio de las angustias y triste
zas de tan lamentable situación, y cuan
do no se conocía aún la extensión de 
la desgracia, se ha escuchado nna voz 
respotablo y bien querida, anunciando 
el socorro á las víct imas del sioiestroj 
socorro realizado por el digno Obispo 
de la Habana por mediación do los se
ñores curas párrocos y á expensas del 
venerable prelado. Oomo el remedio 
tenía que ser inmediato para que fuese 
eficaz, el señor Obispo encargó á los pá
rrocos de los pueblos v íct imas de la 
inundación, q ue averiguando las nece
sidades más apremiantes, distribuye
sen inmediatamente los socorros, abrien
do cuenta en su nombre en los comer 
cios y tomando en ellos lo preciso para 
el sustento y abrigo de los necesitados. 
Easgo tan hermoso de piedad cristiana 
ha merecido á nuestro prelado, con 
las bendiciones de los pobres, las ala
banzas de cuantos han tenido noticias 
de él, y el elogio unánime de la pren 
sa periódica. 

L a provincia de Pinar del Eío , que 
en la guerra de los diez años se vió libre 
de tan tremendo azote y que hasta hoy 
sólo tenía que preocuparse de sus pro
pias calamidades y de las correrías del 
bandido Perico Delgado y la docena de 
malvados que le siguen, ha tenido la 
desgracia de que unos cuantos iluso», 
por San Joan y Martínez, Luis Lazo y 
Gaane, trataran de encender en ella el 
fuego de la discordia, y la suerte de que 
el torpe atentado fracasara en sus co 
mienzos, no menos que por la activa 
persecución que se les hizo, porque la 
comarca entera negó todo calor y apo 
yo á la intentona, obligando á sus au 
toros á buscar en la nunca desmentida 
clemencia del Gobierno la salvación de 
sus vidas. 

También en la provincia de Matan 
zas el bandido Eegino Alfonso ha cam
biado el carácter de sus fechorías, en
cubriéndolas, como Manuel García, los 
Mirabal, !tf atagás y otros, con la ban 
dora separatista. E l más grave de los 
actos realizados por esa partida lo re 
firió en estas columnas hace dos días , 
y con fecha 26, nuestro activo corres
ponsal en Cárdenas. Dosoientos cin 
cuenta hombres mandados por el ban 
dido Eegino Alfonso y por el cirujano 
dentista de Matanzas D . J o s é Dolo 
res Aroieva, trataron de copar una pe 
qoeña fuerza de 40 hombres que con
ducían once acémilas cargadas, pero el 
teniente Bsrnabau, que mandaba esa 
fuerza, supo replegarse ordenadamente 
con pérdida sólo de un hombre, y ha
cerse fuerte en el cementerio de Cár 
denCP, sosteniendo el fuego por espa 
ció de tres cuartos de hora, hasta que 
la llegada de ochenta voluntarios obli 
gó, tras dos horas y media de fuego, á 
retirarse á la partida. 

E n la misma jurisdicción de la aoti 
gua Tenencia de Gobierno de Cárdenas 
una partida de 60 hombres, al mando 
de Ootildo García, atacó por tres pun 

la 

entrada de la puerta del Circo, en el 
momento en que iban llegando á su ca
sa los invitados. Admiraba á Main a 
Contesina, que conducía, de pie y con 
gcan destreza, dos caballos que la ha 
bía amaestrado Franeis. 

L a 8*la estaba de bote en bote. ÍTo 
había ni un palco ni una silla vacíos. 

L a noche era dedicada á los niños. 
IJOS cluhmen,\oa gomosos, los habitúa 
les concurrentes al paseo, habían de
sertado casi por completo, squelia no
che. Y de todos los adoradores de Mai 
na, tan polo Saint-Hermond la había 
permanecido fiel. Y en el momento en 
que Franeis, contento por esto, se decía: 
•'¡Graciasá Dios que hay nna noche en 
que no la molesta nadie", había llega
do t i conde á tiempo para aplaudir á 
l&eeuyere y cumplimentarla al deseen • 
der del caballo. 

L a joven la tendió la mano con su a-
coatnmbrada cordialidad: 

—¡Ah! ¡Sois muy amable en 
haber venido ho.\! Como veis, hoy 
me ha olvidado todo el mundo. 

No solo no había aquella noche la 
triple fila de admiradores que de ordi
nario, sino que ni siquiera había ca ído 
una flor sobre la pista. 

—He querido saludaros un momento, 
señorita, y me voy en ñeguida porque 
pmgo convidados en casa. 

Onsoido pronuMciabá estas ú'timas 
p.il^brüs, eí bouquet de rosas, atrojado 
diisde el paseo, fué á dar en ei hocubió 
á Saint-Hermond, 

— MÍÍ vanagloria demasiado pronto 
de ser el única en acordarme de vos. 
H é *«quí uTjflTmigo tan fiel como yo. 

E'c rg táprd bovquet, se lo presentó á 
M íin i . j p i n A ó y so fué muy de prisa. 

L a 0uyere llevó instintivamente el 
bouqnet á su rostro y notó, en la corola 
da una de las rosas, algo que se desta 
caba con suave brillo. Desp legó los 
labios para llamar al conde y pregun 
tarle ¿es vuestro? Pero su padre y 
Franeis no la perdían de vista, por lo 
cual ee calló, apresurándose á subir á 
su cuarto. 

Como no había nada de inquietante 
alrededor de la joven, el clown perma 
neció algunos minutos hablando con 
Francia. Y a en el cuarto, Maina miró 
de nuevo el bouquet y contempló ¡a 
rosa 

—lOh, Dios m í o ! . . . . 
Su rostro so coloreó. Había, allí, en 

tre las rosas, un broche muy sencillo 
nada más que la inicial M formada con 
perlas, no muy grandes, pero sí muy 
hei mesas. 

—¡No, no!—exclamó con un moví 
miento de terror.—No pueda ser el 
conde quien así me insulte. ¡E!, siem 
pre tan respetuoso! Y yo que ama 
ba tanto á mi hermoso bouquet de ro 
sas No. E s preciso no inquietar 
le ¿Hablaré do ello á Franc ia? . . . 
Pero si me ama de veras, s u f r i r á . , . 
No, no debo decir nada á nadie; trataré 
de eTjf entrar por mí mism» «.i atrevido 

i y le haré comprender«••• ¡Oh, mi que 

tos distintos, el pueblo de Hato Nuevo, 
quemando el paradero del ferrocarril y 
nna casa del Alcalde Municipal; pero 
los vecinos, voluntarios y guardias mu
nicipales, parapetados en la casa parti
cular de dicha autoridad, lograron re
chazar al enemigo. Dos desgracias hu
bo que lamentar por consecuencia de 
este inicuo ataque: la muerte por bala 
traidora de la Srita. Secundina Eodrí-
guez Eivero y la de nuestro querido 
amigo, correligionario y agenteD. Fran
cisco López, quien ee batió heróioamen-
te, recibiendo la muerte á machetazos 
en su propia casa. L a misma partida, 
después de cometer ese atentado, se di
rigió al inmediato pueblo de Guamutas, 
donde redujo á cenizas también la casa 
cuartel de la Guardia Civ i l , la del se
gundo Teniente de Alcalde, la iglesia, 
el fuerte y algunos otros edificios. E s t a 
feroz obra destructora es la que vienen 
realizando los insurrectos en todas par
tes y la que les atrae la general exe
cración. 

E l Sr. Armiñán, el infatigable Jefe de 
la Guardia Civ i l , á cuya indomable e-
uergía se debe que la v ía férrea de Tu
nas á Sancti-Spíritus funcione con i-
gual regularidad que en tiempos nor
males, librando la ciudad de la escasez 
de subsistencias con su desesperante 
cortejo del encarecimiento de la vida y 
del hambre de las clases pobres; el sim
pático Jefe que tiene á raya los dinami 
teros de Eoloff y reduoido á impoten 
cía en la zona de su mando el anarquis
mo revolucionario, acaba de realizar 
operaciones importantes lejos del ferro 
carril y on aquellas vegas del caudalo
so Zaza donde en otro tiempo, á la som
bra bienhechora de la paz, eran felices 
un centenar de familias. L a columna 
se componía de fuerzas perteneoientea 
á Chiclana, Totuán y una Sección de 
Guardia Civi l , mientras el enemigo, 
doblemente superior en númsro, le a-
bandonó su campamento de San Car 
los, replegándose sobre un fuerte que 
con ladrillo construyera en Casa Te-
a, cuya fortificación aspillerada en 

sus frentes, con tambores en los ángu
los, opuestos que la flanqueaban y con 
aspilleras además para fuegos diver
gentes, era en sí un lugar adecuado pa
ra medir sus armas con las de nue s-
tros soldados. Pero no fué así. Como 
abandonaron el campamento abando
naron el fuerte, sin que el humo de la 
pólvora ni los relampagu eos del arma 
blanca justifloaran el tiempo invertido 
en su construcción, sirviendo solo pa
ra que sin tirar un tiro nuestras tro
pas dispersaran en guerrilla millares 
de ladrillos acumulados allí por manos 
insurrectas. 

A encargarse del mando de la zona 
de Sancti Spíritus, donde ocurrió el he 
cho que acabamos de citar, ha llegado 
el Sr. General Garrich, que desde el 
principio de la guerra venia prestando 
sus servicios en el Departamento Orien
tal. U n a pérdida sensible tenemos 
que lamentar en aquella región, la 
muerte del bizarro Coronel Sr. D. José 
lequiordo y O íorio, producida no por 
el plomo ni el hierro enemigo, sino por 
traidoras enfermedades. E l Coronel 
Izquierdo Oaforio no vino á Cuba im
pulsado por la ambición, pues gozaba 
do una desahogada fortuna y con una 
gran antigü idad en el empleo de Coro
nel, estaba próximo á ascender á Gene
ral do Brigada; pero al toaarle en tur 
no á uno de los bitallones de su regi
miento venir á hacer la campaña de es
te pais, y creyendo indecoroso para sn 
prestigio militar no ser el compañero 
de fatigas de sus subordinados, pidió 
el pase á esta Is la , donde sin embargo 
de haber desafiado mas de una vez las 
balas enemigas, ha muerto eo un terre 
no donde la lucha es imposible y el hom 
bre impotente para luchar. Militar por 
herencia y por educación, su regimien 
to formaba parte importante de su fa
milia, a quien no por numerosa, dejaba 
de consagarse con cuerpo y alma; da 
cada una de las compañías del batallón 
que vino á esta Isla, foim&ba juicio 
especial, del mismo modo que un padre 
lo forma de cada uno de sus hijos. Daba 
gusto ver el entusiasmo con que habla
ba de cada uno de ellos. E l Coronel Iz* 
quierdo estaba tan identificado con la 
política conciliadora del General Mar
tínez, que según asegura un periódico 
de Sancti Spíritus, le había oido decir 
que sí en Cuba se cambiaba esta polí
tica regresaría en seguida á la Penín
sula. 

E n la región de Manzanilo y B a y a 
mo se ha efectuado un reñido combate 
eotre las fuerzas del Teniente Coronel 
Eodón y las partidas reunidas de Ma 
ceo y Eabí , las que sufrieron veinte 
muertos y unos sesenta heridos. 

Por noticias que se reciben de Baya-
mo, se sabe que allí todo márcha en 
consonancia con el resto del distrito; 
que el General Gaseo no se da punto de 
raposo, para tener todo perfectamente 
abastecido para dos meBep; que por 
allí no pasa día que no tengan poco ó 
mucho fuego eonjel enemigo, pues se le 
busca. 

Comunican desde Guantánamo pt r 
cable, que la columna del Teniente Co
ronel Zamora atacó el día 13 á la par-
tida del cabecilla Euen, que se encon
traba en Costa Blanca, batiéndola y 
desalojándola de eus posiciones. Por 
referencias se tuvo noticias de haberle 
causado cinco muertos y varios heridos. 

entre estos el cabecilla Carreras. L a s 
tropas tuvieron un herido. 

Nuestro corresponsal en Cuba recogió 
el rumor de haber sido completamente 
destruido por el incendio el pueblo de 
Baire por fuertes partidas insurrectas 
el día 12 del actual, y que al siguiente 
volvieron los insurrectos con varias 
yuntas de bueyes, con las que derriba
ron las maniposterías de las casas que 
quedaron en pie. 

E l pueblo del Caney ha sido nueva 
mente abandonado por las familias que 
lo poblaban. No pasan de seis familias 
las que han quedado allí, las otras han 
llegado la mayor parte á Cuba y ma
nifiestan que los insurrectos inten
tan destruir el pueblo por medio del in
cendio. Asimismo está amenazada la 
villa del Cobre y otros pueblos cercanos 
á aquella ciudad. 

Eés tanos sólo consignar que el Con
sejo de Guerra que ha visto la cau
sa instruida al Teniente de Navio don 
Francisco Gallego y Arenosa, coman
dante del pailebot Dos de Mayo, que 
en el punto conocido por el Aserra
dero, hubo de entregar á una fuerte 
partida de insurrectos las armas de 
la dotación del pailebot por haber
les sorprendido cuando estaban to
mando agua para la dotación del bar
co, ha sido absuelto de toda pena, 
resolución que la opinión pública ha 
acogido eon agrado; y que el ilustre Ge
neral en Jefe de este ejército, después 
de haber experimentado loa efootoa del 
temporal on el camino da Ciego de A v i 
la á Sancti Spíritus, vadeando ríos, re
cibiendo con su pequeña columna el ti
roteo del enemigo y sufriendo las mis
mas penalidades y fatigas que el herói-
co soldado, que sacrifica á la patria su 
soriego, el amor de su familia y su pro
pia vida, se encuentra en esta capital 
desde el día 25, consagrándose con 
igual empeño que en los campos, á las 
operaciones de campaña y á las tareas 
de sn cargo de Gobernador General de 
esta Is la . 

E L ATENTADO 
contra el Director del "Diario." 

T & L E G E A M A S . 
Eegta 27. 

E s t e c o m i t é h a visto con profundo 
d i s g u s t ó l a v i l tre icio a cometida e n 
la persona de nuestro querido ami
go y correligionario D . N i c o l á s H i -
Vero y protesta contra tan infame cr i 
men, propio de sa lvajes de l a ú l t i m a 
r e g i ó n del Senegal . S e s e a m o s pron
to restablecimiento y consuelo á s u 
querida famil ia . 

Boura. 

Bejucal 29. 
E l A d a l i d protesta e n é r g i c a m e n t e 

contra e l v i l atentado del c o m p a ñ e r o 
R i v e r o . 

Juan Soler. 

Nueva Paz 29. 
A m i g o s t é r m i n o s protestamos cr i 

mina l atentado £)iréctor, 
Menendez. 

rido bouquet de rosas, ya no volveré á 
tenerte! 

O n l t ó el broche en el fondo del oa 
jóu ¿ie FU mesa, y cuando el clown l legó, 
ol bovquet había desaparecido ya. Lo 
había arrojado por la ventana. 

Entretanto el conde de Saint-Her
mond penetraba en su casa mu,? callan
dito, ganaba su tocador por la escalera 
de eervicio, y bien pronto se mezclaba 
entre los invitados de BU mujer, que 
eran ya muchos, besaba á tedos los ni
ños é iba muy tranquilamente á llamar 
á la puerta del comedor, para prevenir 
á Leonida que iban á impacientarse 
L * condesa entre brió la pnarta. 

—¡Un minuto nada másl—dijo. 
Por fia apareció con Li ly á su lado, y 

todos les concurrentes saludaron á »rü 
bas mujeres á la vez. TJn malicioso hizo 
la si^niente observación: 

—No parece bino que la seductora 
americana es ya su hija. 

Algunos inatantee después , Leonida 
y su ara i guita se eclipsaban, eo tanto 
que so abrían de par en par las puertas 
del comedor. 

Yeotoncesse oyeron gritos de ale
gría y de entusiasme: 

— ¡ A d o r a b l e ! . . . . ¡Hermoso! ¡Qué 
eaoentadora idea! ¡No hay como la 
erm iec-a para estas cosas! 

E u el fondo del comedor había una 
gruta que representaba coa mucha 
ex vet'tnd á la do Belén, y toda la esoe-
im Í?*' N^vi.ii*»1 r-nt nh * allí r^óonptitui-
da: la Sagrada Familia! Ia mola, la va-

P E O T E S T A . 
D. Antonio Alonso, Presidente del 

Comité R-formiáta de L a Catalina, do-
sea que hagamos constarla protesta de 
aquel comité anta el brutal atentado 
cometido en la persona del señor K i 
vero y su deseo de que se restablezca 
el Director del DIARIO DE LA MAEI 
NA. 

B a igual sentido nos dirigen expre 
sivaa cartas nuestros amigos y correli-
gionarioa loa Sres. D . Angel B'anco, de 
üimarroues, y D . Gabriel Rosales, del 
Mariel. 

Sitio Grande y octubre 2S de 189a. 
Sr. D. Nicolás Rivero. 

Entimado eeñor mió: Hace tiempo 
que vengo piguiendo con interés la 
c a m p a ñ a pe i i>dís t iea de usted, en la 
que, dicho ee está, estoy de acuerdo. 
Por eea circunstancia, y por humani 
dad, he visto en el DIARIO de ayer, con 
pena é indignación, el infame atentado 
de que usted ha sido víctima. 

A! deeear que el criminal atentado 
no quedo impune, deseo asimismo el 
pronto y completo restablecimiento de 
usted, y, en el ínterin, ofrézcome de 
usted afectísimo amigo y correligiona 
rio q. s. m, b.—Bmilio Noriega, 

L A P R E N S A . 
A T E N T A D O S A L V A J l J , 

Ni que estuviéramos en Africa. E l 
aoto infame de que ha eido víctima 
nae^tro amigo muy querido D . Nicolás 
Rivero, director del D i a r i o de la Ma 
r i ñ a , la noche del sábado, á las ocho y 
media, tiene que ser reprobado por to 
da conciencia honrada, 

A ! protestar hoy nosotros de la mise
rable celada que parece haberse tendi
do á un hombre digno, padre de fami 
lia ejemplar, consecuente amigo y ea 
critor eximio, tenemos, á fuer de com
pañeros, que declarar que su cau*a es 
la ncectra y sua desgracias en seme 
jante trance, repercuten en todo nues
tro ser, como miemb os de ese Cuerpo 
que tanto amumo;-: LA PBENSA. 

No queremos hacer joicioe: las averi
guaciones pertenecen á la policía, que 
es la que acxüia más ó menos eficaz
mente é loa T.ibuoalea de Justicia; pe
ro 6 propósito de eato, nos identifica 
naos de todo en todo con las siguientes 
frasea del D i a r i o de la Mar ina en su e-
dición de la mañana del domingo: 

"Los hombres que forman este pe 
y- riódico, é fuer de honrados y á fuer 
" de caballeros, apelan á ia opinión pú 
»' biiea para que suque á la vergüenza 
** á 'os vilea criminales, que no por re-
" c^türse en la sombra, dejarán de ser 
u s^ñ-iiadoa con el dedo," 

oa, loa ReyéS Magra, y, resplandecien
do bfjoun focode luz eléctrica, un niño 
Je ú*, en mármol, que sonreía á todos. 

Por enoima de la gruta estaba plan 
tado el árbol de Navidad, cargado di 
jugnetes, y cuando tolos los invitados 
hubieron entrado, se oyeron algunos 
acordes de arpa: el Mlencio se hizo, y 
la voz argentina de Li ly se e levó eoste-
nida por la agradabilít ima y sonora de 
la condesa. Ocultas detrás de l& gruta, 
cantitbau los deliciosos villancicos de 
Masaenett. Las aplaudieron calurosa 
mente, y cantaron segunda vez, eu tan 
to qne les niños empezaban á alboro 
tarae, tt'uditndo Í na manecitaa hacia el 
árb-il y loa jnguetep. D e s p u é s apare-
éier.tn atibre laa rocaa, y lof? niños fue
ron á colocarse debajo, entrando haata 
en la gruta, sin acordarse ya del Niño 
J.'f-ú>i, y «xclamando: 

—¡A mí, señora! ¡A mí señori
ta! 

Y la condesa y Li ly desprendían del 
del árbol laa trompetás, los animalitos, 
loa tambores, los sablee, las muñecas, 
IA-< esetipetaa, les objetos de cocina 
Y Lily ao reía con todas sus fuerzas, 
sirviéndola todo aquello de tanto rego
cijo como á los bebés, sin pensar siqnie 
ra, ni por un instante, en aquella ex
traña situaclóa, en el papel de ama de 
casa que la hacía desempeñar Leonida 
y que íes hf>bfa Hak^doen eegnida ft la 
vi•«<•.» de Uta ifiviíjíwim»; y todos felicita-
bi<< r> »' r>f irr iv o>r la belleza y el 
encanto de sa hija. 

Don Nicolás Rivero, de hoy en ade-
lante, p a r » nosotros, es más que un a 
migo: es u » hermano. 

Por fortuna, según se nos ha infor
mado esta mañana, las heridas no ofre 
cen gravedad. Pronto tendremos el 
gusto de verle en su puesto de honor, 
defendiendo con su gran inteligencia 
los ideales del Partido Reformista. E l 
atropello que ha sufrido le eleva. ¡Ho 
nOr á él! ¡Abominemos de sus viles 
detractores! 

{ L a Unión Mercantil .) 

ATAQUE ALEVOSO 
E l sábado por la noche un moreno 

agredió alevosamente en la plazuela 
del Cristo (Habana) á D . Nicolás R i 
vero, director de nuestro apreciable co 
lega el DIARIO DE LA MARINA, dándo 
le un tremendo golpe con una cabilla 
de hierro, sobre ei ojo derecho, y á no 
haber sido por el ala del sombrero que 
algo aminoró la violencia del choque, 
mucho más grave hubiera sido la he
rida. 

Se desprende de lo narrado por di 
cho colega que el moreno no ha sido 
más que el instrumento de que se ha 
valido el autor por inducción para ven 
garse cobarde y alevosamente del señor 
Rivero. 

E l D i a r i o de Matanzas hace presen 
te al señor Rivero y compañeros del 
DIARIO, la pena que le ha cansado el 
suceso y comparte con el colega la le 
gítima indignación de que se halla po 
seído. 

(Diario de Matanzas). 

V I L ATENTADO. 
E l sábado por la noche, á eso de las 

03ho, ee dirigió, como de costnmbre, de 
su ¡casa á la redacción del DIAEIO DE 
LA MARINA nuestro querido compañero 
el ilustrado Director del estimado co 
lega, D . Nicolás Rivero, cuando al He 
gar á la esquina de las calles de Tenieu 
te Rey y Villegas, en la plaza del Cris
to, un negro que se hallaba oculto en 
la sombra que proyectan los árboles de 
dicho parque, le dió con una cabilla de 
hierro na terrible golpe en la cabeza 
que á punto estuvo de ocasionarle la 
muerte. 

E l Pais y L a Discus ión , que son los 
periódicos en que, á más del DIARIO, 
hemos leido la noticia, ceneuran con 
frases enérgicas el villano atentado, 
que asimismo ha levantado airada pro
testa en todas las conciencias honra
das. 

A esas manifestaciones de general 
condenación nos unimos, esperando 
que el aoto villano de que ha sido ob
jeto el Director del DIAEIO DE L A MA 
BINA, á quien hacemos presento núes 
tras s impatías , obtenga el caatigo que 
reclama la opinión pública, justamente 
indignada. 

{ E l Debate de Cárdenas.) 

INICUO ATSNTADO. 
Anteanoche, á las ocho y media, feé 

víctima de un odioso atentado en la 
Habana el Director de nuestro colega 
el DIAEIO DE LA MARINA, D . Nico -
lás Rivero. 

He aquí en qué términos da cuenta 
dicho colega de tan cobarde aceióu, qne 
debe averiguarse y castigarse con todo 
el rigor de las leyes, antea de que se 
tome como norma y entronice en esta 
¡sociedad el asesinato por emboscada ó 
á traición. 

{ E l Correo de Matanzas.) 

CRIMINAL ATENTADO. 
E o la noche del sábado fué objeto de 

un criminal atentado, el «preciable 
compañero D . Nicolás Rivero, Director 
del i luetrado colega el DIARIO DE LA 
MARINA. Una mano mercenaria, cem 
prada por los enemigos del Sr. Rivero, 
descargó sobro este tremendo oabilla-
zo en la cabeza, que le derribó, deján
dolo casi sin sentido y en estado grave 

Nadie, según el relato del agredido, 
a a u l i ó e n s u auxilio, á peiar de que 
próximo al logar del hecho habían mu
cho» individuos detenidos en las es 
quinas y que pudieron indudablemente 
ver lo sucedido. Quéjase también el 
colega de que el sereno particular vió 
al nrgro que causó la herida al señor 
Rivero y que nada hizo para detenerle. 

Antecedentes eon estos baatantes 
para comprender que 1» cobarde agre 
sión fué preparada de antemano, ga
rantizando la fuga del criminal para 
realizar una ruin venganza. 

Nosotros protestamos con toda la e-
nergía de nuestras fuerzas del criminal 
atentado, y esperamos que todos los 
hombres honrados que tengan noticias 
de quien sea el autor ó autores de esta 
brutal agresión, ajuden á los Tribuna
les á esclarecer tan miserable atentado. 

L a Crónica Libera l desea qne el va
liente compañero recobre cuanto antea 
la salud, para que vuelva á sus tarea* 
periodísticas con máa fuerzas, ai cabe, 
á proseguir la patriótica campaña 
contra los que se dicen en Cuba los 
más y los mejores. 

(L-Í Crónica Libera l de Cárdenas.) 

BILICADO OBSIUüIG.' 
L a Empresa del popular bisemanario 

L a Caricatura ha tenido la atención de 
obsequiar á los redactores del DIARIO 
DE LA M i RIÑA con un buen retrato 
litográfleo de nuestro querido Director 
D. Nicolás Rivero, cu j o retrato apare 
cerá hoy en aquel periódico. 

Enviamos l as más expresivas gra 
oías por su fineza á los señores propio 
Urios de L a Caricatura* 

EL OLTÍlO CICLON. 
n a b i n a 28 de octubre de 1895, 

He leido una serie de artículos en el 
Diar io de Oien/uegos, relativos al últi
mo ciclón, y tcomo según entiendo, se 
le han deslizado algunas inexactitudes, 
debidas sin duda á alguna distracción 
ó equivocación de fechas y datos, me 
tomo la libertad de manifestárrelas y 
rectificárselas. 

"Habíase notado, dice el D i a r i o , 
desde el 18 gran cerrazón hacia el O. 
en Santiago de Cuba, etc., dando lugar 
á que los obaervadores do Santa Clara 
y Habana señalaran el 19 un centro de 
perturbación al SO., hacia la costa de 
Honduras. 

Beparo. E l 17 suplicamos por talégra^ 
fo observaciones á diferentes puntos 
de la provincia de Pinar del Eio y á 
Cienfuegop; poique creíamos se estaba 
formando una perturbación al SO.; el 
18, á las diez de la mañana, después 
de haber explicado algunos fenómenos 
y puesto por premisas nuestras obser
vaciones, sacamos la siguiente ¡conclu
sión: "Hay, pues, indicios de pertur-
bación ciclónica incoada al 3er. cua
drante, probablemente hacia el golfo 
de Honduras"; así consta de nuestra 
comunicación del 18 á la prensa local 
á las diez de la mañana, y por el cable 
recibimos el 19,1a noticia de IA cargazón 
sin aditamento; y luego la noticia de la 
cargazón, etc., no pudo dar lugar á los 
observadores de la Habana para qne 
señalaran el 19 un centro de perturba* 
olón, etc. 

Los observadores de esta capital no 
perdieron de vista el ciclón, que apa
reció primero el 17 oomo una pertur
bación al SO^S. , y por haber nosotros 
seguido conscantemente el progreso y 
crecimiento de la tormenta, y haber 
observado que estaba recurvando al 
SSO. , cerca de la isla, para entrar en 
la segunda rama, estábamos tan sega
ros del rápido curao de los fenómenos, 
que llamamos el 19 por la mañana la 
atención del público, indicando al mis
mo tiempo las señales por las que cual
quiera pudiese conocer la aproxima
ción del vórtice, en la imposibilidad de 
precisar entonces el punto por donde 
ee nos había de entrar. Suponíamos, 
según las leyes generales de estos me
teoros en la segunda quincena de octu
bre, que había de cruzar el centro de 
napiración parlen provincias oicideu-
taiesj el 21, á las sois de la mañana, 
viendo que la tempestad se nos había 
corrido de derecha á izquierda, publi
camos, prescindiendo en parte de estas 
.'oyes, que el vórt ice pasaría probable
mente por Matanzas ó muy cerca, y pa
só por Sagua. 

Ahora bien, el arco de la parábola 
de loa ciclones de fin de este mes suele 
sor de pequeño radio y o l de éste ha 
sido de muy pequeño: si lo primero 
hubiera tenido lugar, el vórtice hubie
se cruzado por una de las provincias 
oooidentalea; pero suoadió lo segundo 
y pasó por una de las centrales. 

E l 20, á la una de la t-^rde, el centro 
de circulación casi equidistaba del ob
servatorio de Cienf uegos y del nuestro. 
Movidos por esta razón, en la nota di
rigida á la prensa local á las seis de la 
mañana del 21, asegurábamos que la 
marcha de la tormenta, hasta entonces 
muy lenta, con carácter ya de ciclón 
moderado, había comenzaio á entrar 
en la Jala por la Ciénaga do Zipat*1; el 
20 no había observación de las corrien
tes superiores; pero teníamos á las nue
ve de la m^ñ-jua barra baja de ek. al 
8SB. , á laa once de la nooha la parte 
m^s oscura al SSB. ; el 21 á laa once y 
media a. m. la parte más alta de la ba
rra al E S E . , llegaba de N E , á S S B . y 
corría de izquierda á derecha. E n el 
comunicado de las d p. m. de' 21 se lee: 
" A juzgar por la marcha quo ha segui
do hoy ia barra del ciclón, saldrá pro
bablemente su vórt ice al Atlántico 
próx imamente por entro Sagua y Be-
medios." 

L * confusión, p ies de que *h*bla el 
D i a r i o parece provenir de la admi-
aión de dos temporales. Para admitir 
en el caso concreto de que se trata, 
la coexistencia de dos centros de cir
culación, hay que impugnar nuestros 
argumentos y observaciones que son 
del dominio público y que prueban la 
marcha del temporal que se nos pre
sentó el 17 hácia el golfo de Honduras, 
y su movimiento de derecha á izquier
da, pasando sucesivamente de SO i 3. 
4 E ¿ S E , como consta de nuestras pu
blicaciones. Queda así suficientemen
te probada la identidad de la tormenta 
de las inmediaciones del golfo de Hon
duras yel ciolon, parte de cuyo vórtice 
entró en Cienfuegos y salió por Sagna, 
habiéndose sentido su acc ión desde ?v 
nar de! Rio hasta Cuba. 

Argumentos de supererogación: ¿Oomo 
al Sr. Ramaden siendo en extremo es
crupuloso en sus observaciones y su
mamente diligente, se le hubiera esca-
pido un ciolon por el S sin notarlo! 
Si hubiese venido como supone el Dia
r io , de la costa de Venezuela, hubiera 
habido cablegrama de Curazao. 

Ademas el 18 á las 3 de la tarde es
taba el barómetro 5 oeotóaimas de pul
gada más alto en Kingston (Jamaica) 
que en Cuba, y el 19 también 4 mas 
alto que en Cuba. ¿Como sa compagi
nan estas diferencias en el barómetro 
con un ciclón rumbo ONO. desde la 
costa de Yenezuela al Gran Calman? 
todo lo contrario hubiera sucedido en 
la imposición del articulista. 

Solo este argumento como se vé, 
basta para probar que el consabido ci
clón no nos ha venido de Yenezuela. 
Alguna mala inteligencia ha desorien
tado al D i a r i o de Cienfuegos; porque 
no concibo como olvidó esta sencilla y 
contundente razón. Quitado el funda
mento, cae el edificio; probada la impo
sibilidad del ciclón del S B . , viene abajo 
cuanto se apoya en él. 

Se lee en el mismo periódico: ''Gran 
cantidad de lluvia ha descargado en 
Vuelta Abajo el 19 cuando cataba el 
vórtice del ciclón todavía muy lejos,... 
se sintieron fuertes aguaceros". 

Contestación. E l 18 en Pinar del Rio 
lloviznas, el 19 no llovió; en S. Juan y 
Martínez; 18 seis tarde lloviznas y el 
19 no hubo observación. No sé en que 
p e r i ó d i o se encuentra la noticia délas 
copiosos lluvias en Pinar del Rio: aun 
admitidas las lluvias, no probarían 
nada en favor del articulista, porque 
las corrientes atmosféricas están con
formes con la situación del vórtice á 
nuestro SSO; además Vuoit* Abajo 
estaba ese día mas cerca del vórtice 
que Cienfuegos. E n la Habana ha 
descargado eate ciclón m&s agua que 
en Cienfuegos, á pesar de estar noso
tros mas lójos del vórtice; el año ante
rior on el ciolon de Septiembre llovió 
mucho mas en Sagua que aquí, y sin 
embargo estuvimos en el vórtice mas 
de 50 horas; por consiguiente, las llu
vias t-in otros fenómenos no abogan en 
favor de dos centros de aspiración. 

E n nuestra nota del 16 8 a. m. á la 
prensa looal se lee " L a pequeña per
turbación se nos ha corrido (del 4o) al 
ler cuadrante, alejándose rápidamente" 
y se adujo la razón. Sabemos por las 
observaciones de las costas del golfo 

Y cuando Lily bpjó de la roca y los 
niños hubieron danzados á su alredc 
dor, LMy los besó y se hizo besar de to-
doñ, y entonces el bueno del ya-nlcée se 
enterneció hasta llorar. Ninguno de 
los éxitos do Li ly le había enternecido 
h-ista ese punto. Helier se deslizaba en 
aquel momento carca de su mujer, y 
mormnraba á su oído: 

— ¡Sea enhorabuena, queridal ¡Cual 
quiera diría que hübeis recibido leocio 
nes de Maqaiavelol 

L a condes» se sonrió, apresurándose 
á prí-gnctarle: 

— ¿No conocéis algún periodista que 
cometa de nuevo alguna indiscreción? 
: —¡Ya lo creo! 

Mientras todo el mundo se sentaba 
á la mepa, el conde pasó á su cuarto y 
trazó apresuradamente algunas líneas: 

"Entre las números fiestas que se 
hí»n celebrado ayer con motivo da la 
Noche-Baema, sobresale la encantado-
í « sorpresa que la señora de Saint-
Hermond reservaba á sus invitados." 

Seguían á e s t o algunas l íneas de*o?j-
biehdo la gruta, la escena de la Nativi 
dad y el árbol, y á continuación estas 
líneas: 

"Sería imposible describir el efecto 
producido por la voz de la señorita 
Derbnekcw y de la dueña de la casa, 
elevándose en aquel cuadro tan poético 
qaritAndo esa maravilla que se llama 
L a Noel de Massenet. 

T J ^ níú'tna joven y encantadora ame
ricana ayudó en seguida á la condesa á 

distribnir á los niños los frutos del ár-
bDI de Navidad, con una gracia peco 
común en las hijas de su país.'7 

Introdujo esta nota en un sobre con 
con un» tarjeta suya, en la cual puso 
dos letras y llamó. 

—¡Ymo, á las señas que indica el 
sobrel—lijo al criado que se presentó. 

Y muy alegre volvió al comedor, pen
sando: 

—¡Ddcidi iamente creo que no seré 
jo quien pague los cuatrocientos mil 
francos de deudas de mi hijo! 

X I I I 
D E C L A R A C I Ó N . 

—Bien, señor Erancis, ¿qué es lo que 
habéis hecho con esos pobres animali
tos! 

—¿Que qué es lo que he hecho! Nada, 
—replicó ol ecMJ/jjr o n furioso tono á 
Irene Dumoneky, que á decir verdad, 
le había dirigido esta observación. 

— OÍ lo pregunto por vuestro inte-
réí», porquj h^ notado hasta aquí qne 
oa hacíais obedecer por la dulzura más 
que por nada; el más grande de esos 
caballos se resiste á todos vuestros gol-
p38 y pudierais sufrir algúa inciden-
tp 

—¿No he de ser yo quien lo monte! 
—pVaysí un humor que tené i s !— 

Después de todo, á mi qnó me importa 
que os est relle. Soy demasiado tonta 
en preocuparme. 

—¿Os he pedido yo que os preocupéis! 

CSt mtinmr&j 



de Méjico que poaeemoa, que no ha 
habido en el goífo cioloa ni perturba 
ción desde el 10 hasta la feoha. Si al 
ganoa observadores se han empeñado 
por una porte, en sostener una pertur 
baoión en el golfo de Méjico unos cuan
tos dias mas, sin indicar el fundamen 
to; y por otra, han estado llevando y 
trayendo un ciclón por el SSE. una 
dos 6 mas aemauas, como dice a'gun 
periódico: allá ellos. 

Tengo también una peque fía difloul 
tad sobre la dirección del viento ISEi. y 
nubes bajas del ENBJ. á las 8 de la ma-
llana del 21, como asegura el Diar io . 

En el Observatorio del Oolegio do 
Ntra. Sra. de Montserrat que cuenta 
con expertos observadores y con exce 
lentes aparatos para determinar con 
exactitud matemát ica la dirección del 
viento y nubes, se hicieron las obser
vaciones de hora en hora desde la una 
de la tarde del 20 hasta las sitte de la 
mañana del 21; desde esta hora las tres 
de la tarde, muchas cada cuarto de ho
ra y algunas cada medía. A continua
ción copiamos las más interesantes: 
- D í a 21, 8 a. m., B . 743,48, viento 
NE^Enimhus SE., rachas fuertes, 10 
a. ra., B . 734,30, viento huracanado 
NE^E nimbm del SE., 10 i B , 733,80, 
viento NE^B; empieza la calma vort i-
cal que duró hasta las 12¿; si bien íné 
interrumpida á laslO^ con nuves ráfa
gas del NJB^B. al 8., siguiendo luego 
calma, complot?; 1 1 | salió «1 sol algu
nos minutos. B . .729,85; 12¿ B. 729,95, 
viento ONO., huracanado más fuerte 
que antes; 2^ B . 742,37, viento ONO., 
va disminuyendo su fuerza. 

Por estas anotaciones que nos mere 
ben entera confianza, sabemos que los 
nimbas en üienfuegoe, á las 8 do la 
mañana del 21, versión del 8 É . y no 
del .ENE. como afirma el DIA.EIO, vien-
toNE{E.y no E N E . ; luego el centro 
d« aspiración demoraba entonces entre 
BO. y OSO. deüienfuegos y no a! SSE. 

Los cívlculoa de mi ditttinguido ami
go y entendido en estas materias, qa-
tán bien hechoe; poro esta vez ee fun 
dan, á mi juicio, en supuestos no exac 
tos, es decir, ha tenido alguna peque 
ña distracción en precisar la dirección 
del viento y nubes bajas, como también 
en asegurar que la bajada del baróme
tro durante el vórtice fué de 2 milíme
tros, habiendo sido de cuatro. 

El error de una cuarta en la dirección 
de las nnbea es grave, en nuestro caso 
á la misma hora 8 a. m. en Cion fuego» 
es do cuatro. Apl iqúense las leyea de 
las corrientes ciclónicas á las observa
ciones del Oolegio de Montserrat y se 
verá que entró el vórtice en la Isla por 
laa inmediaciones de la Oiénaga Orien
tal de Zipata.—A bordo es difícil ob 
servar CMI exactitud matemát ica la di
rección de las corrientes inferiores; con 
todo, las notas tomadas por el Oapi tán 
del José García, tienen sencilla explica
ción, cmjeiáadolas á las leyes de las 
conientea de la parte Noi te del me 
teorc. 

La existencia del vór t ice del ciclón 
al S. de JiMnaica, como se supone en el 
artículo, no concuerda bien con laa ob-
aervaciones, puesto, que en Hollands 
Biy t eb ían rachas del 8. el 19; luego 
lo tenían al 4" cuadrante, y en Kings
ton viento B., cielo despejado con algu-
naa nubes bajas del 8 B . B l situar el 
vórtice á las tres de la tarde del 20, al 
go al E. del Gran Oaimán, no carece 
de dificultad, jorque aplicada la ley de 
las corrientes ciclónicas á la observa
ción de las nubes bajas en Ouba que 
venían del 8., le demoraba al 8r. llams-
den al O^NO. 

Es cierto que en esta estación los ci 
clones recurvan en latitudes bajas, y 
en nuestro caso lo ha verificado entre 
el 17" y 19° de la t i tud, segfia la ley se 
gunda de las "Investigaciones" de lP . 
Viñea, y 79° long. O. de 8. Fernando; 
oon la particularidad que el viento tu 
vo una convergencia extraordinaria, 
llegando á veces á 5 cuartas ó sean 13 
cuartas entre la dirección del viento y 
la demora del vórtice, mientras perma 
neció al 8. del E. y disminuyó cuando 
subió al del B. . llegando escasamen
te á dos cuartas. La misma observación 
hicieron en el Oolegio dí> Montserrat cu 
üien fuegos. 

Obser vaciones del 21. 

J.iruco. 1 t., B. 752, vienta NNO., 
foertec raohaft, 8spect«> aciclonado. 

Isabela de 8 a g u a . - 1 2 ¿ a. m. B . 740 7, 
viento B. mny duro. 

Ilem.—12 a. m. B , 745.0, viento E . 
huracanado. 

Ilem.—3 p. m. B . 732.8, viento B., hu
racanado. 

Idem.— l p. ro. B . 730.1, viento 8,, 
bonancible. 

Idem.-O p. m. B . 835.8, viento SO., 
huracanado, 7 i d . SO. y O. 

S»nta Olara.~2 p, m. B . 733 08, vien
to 830 , fuerza 4 á 5 (escala terrestre 
0-C) que indica fuerte á temporal, ro
lando del 2? al 38r. cuadrante. 

üienfuegos.—Lluvia 127 mil ímetros , 
barómetro 729.85 a las l l f . 

Ñola.—Tu* mínima baromét r ica de 
Oienfuegos ocupa el cuarto lugar entre 
las observadas en los huracanes acae 
cidos en esta Isla. 

L , Oangoiti 8. J . 
Posdata: 

S 3 acaban de recibir las observacio 
nei de ¡ o s d í a s l O , 17 y 18 do Ourazao 
y no indican la menor señal de tempo 
ral. 

I 

M LA GÜEEM 
(De unefitros corresponsales especiales.) 

(POE CORREO) 

B e CamajuaBÍ. 
Octubre 2H de 1895. 

S i n novedad. 
Durante mi viaje por ferrocarril dea 

de esa ciudad hasta el paradero pe 
A'varez, de la Empresa del Ferrocarril 
de Cárdenas v J í ioaro , no ocurrió suce 
so alguno de importancia que pueda 
comunicarse á loa lectores del DIARIO, 
referente al movimiento inaorreccional. 

Pero al lleg-ir a la esfcacién de A l v a 
rez ya se empezaron á tomar precaucio 
nes, como fueron agregar un carro blin
dado con faerza de la Guardia Civ i l al 
tren general de pasajeros, y disponer 
qae saliese una máquina exploradora. 

A pesar de est^.s precauciones «1 
tran llegó sin novedad alguna hasta 
Santo Domingo, donde se toma el tren 
de la Empresrt de Sagua hasta Sitiecito, 
en que me t ras ladó al otro convoy, que 
hice el servicio entre la Isabela y Oa-
majuaní. 

En el trayecto de Alvarez á Santo 
Djmingo solo hubo de parar el tren 
para dejar unoa treinta individuos del 
ejóroitp y tres parejas de la Guardia 
Oivi ' , que iban acompañando al celador 
de te 'égrafos encargado de reparar loa 
hilos del gobierno que hab ían sido cór
talos entre loa ki lómetros 100 y 107. 

T i r o s a l t r o n . 
A l pa^ar el tren de la línea de Sigua 

entre laa estaciones de Oifuentea y Ma 
ta, dos individuos montados que so ha 
liaban sobre una loma frente á la colo
nia lkLos Angeles", hicieron un diaparo 
al tren, qu^fné contestado por la ea 
co ' t a qne iba en el carro blindado. 

A los dinparoa que ae le hizo del tren 
B8 vió caer del caballo á uno de dichoa 
indivMaos, por lo cual se aupone haya 
sido mu o r t o ó herido. 

E l pasaje á c a u a a d e Jos disparos, lle
vó el consiguiente suato. 

U n a c o l u m n a 
Esta tarde Higó á este poblado una 

columna compuesta de tres compañ ía s 
del bataiión de San Marcial , al mando 
delOomundanto Sr. Fuellas Vargas, 
cuya fuerza ha sido destinada á prea 

lió ayer á las cinco de la mañana do 
Santa Clara, habiendo tenido á laa po
cas horas fuego con varias partidas in
surrectas en el punto conocido por Sa
bana Nueva, terrenos del potrero "Los 
Pinos". 

A l pasar la fuerza por la bajada de 
la loma del "Burro ' ' una avanzada ene 
miga que estaba emboscada, lo hizo fae 
go, ocasionando la muerte del soldüdo 
Celestino Fernández E u i / . 

La fuerza cargó hacia el punto en 
que estaba la emboscada, la que huyó 
al aproximarse la tropa, dejando en el 
camino algún rastro y l levándose 01 u 
zado sobro los caballos á tres indi v i 
dúos, que se suponen vayan mucitoa, 

Despuóa do este hecho cont inuó la 
columna su marcha sin más novedad. 

B u l a Resbalosa. 
A l llegar á esto pueblo me he infor

mado que ef-t* m a ñ a n a fué muerto por 
varios disparos de arma de fuego uno 
do loa capatacas de las cuadrillas de 
trabajadores que se ocupin en el ch i 
peo del peligroso tramo conocido por la 
/tes&aíosfl, entre Taguayabon y Rame 
dios. 

El c adáve r de dicho iod iv i lno fué 
llevado á Kemedioa, á disposición del 
Comandante Mi l i t a r . 

I ncend io . 
Como á las once de la noche de hoy, 

una par t ida como de cinouenta iuaur-
gentes llegó al poblado de Vega de 
Palmas, prendiendo fuego á una casa 
de tabaco que existia á paca distancia 
del establecimiento del señor Garmen-
dia, y á otra casa| t amb 'én de'tibaco en 
el punto conocido por " L a Camp uia',' 
p róxima á la Es tac ión del Ferrocarri l . 

El resplandor del incendio so vió por 
espacio de una hora, y á c<ida iosLiate 
se oían disparos sueltos y descargas 
carradas. 

MENDOZA. 

BES MATAMBAS 
En la noche del 27 una partida de 

180 hombros, mamdados por un tal 116-
via, que dicen es farmacéutico ó mé l i 
co, y R'^gíno Alfonso, asaltaron y ro 
barón las tiendas de iMVyaffWfi y Manuel 
Olano, en el té rmino do Bolondrón, si 
guíendo, do allí á la del Socorro, donde 
so hallaban trea guardias civiles, que 
loe obligaron á retirarao, haciéndolos 
un vivís imo fuego. 

De dichoa guardián, resul tó herido el 
que loa mandaba, Alejandro T/orente 
Coa t re ra» , el cual rocibíó cuatro ba 
lazos. 

De la tienda del Socorro, la partida 
se dirigió á la tienda de Rodr íguez , de 
donde los rechazon á tiros 7 volunta 
rioa que.all í hab ía , dejando loa rebel
des en su fcg.i, 2 armas de fuogo y un 
machete, que han sido ocup.ida 

De Bo'on Irón y Unión , cuyo rumbo 
tomó la partida, han salido fuerzas en 
su peraecución. 

La miama noche, á las nueve, una 
partida paeó por la finca L a Carolina, 
sita en Caimito C a ñ e n g o , Lagunillaa, 
saqueando y quemando después la tien
da en dicha finca existente. 

La partida tomó el rumbo do Gua 
najayabo y Colón, ignorándoae quién 
la manda. 

A las echo de la m a ñ a n a del 28 se 
presentaron al Alcalde municipal de 
11 nión de Beyes, acogiéndose á indulto 
D. Socorro Rodr íguez , de 32 años, ca
sado; D . Paulino Rodr íguez , de 28 años, 
foltero, y D . Crisóstorao Rodr íguez , de 
20 años, soltero, natnrales todos de Pi 
pian, quioneo manifestaron qun desde 
el sábado úl t imo ee alzaron eu IOJ Pa
los, con una partida do unos 200 hom-
b en, mandada por D . Eduardo Garc ía , 
dirigiéndoae á Zapata, donde abando 
naron la mimcionada partida. 

Los presentados han entregado una 
tercerola y 30 cápsulas . 

Bl viernea por la noche, se pre.aanta 
roii en la colonia Dolores, que adscrita 
al ingenio Las Gañas, Alfonso X I I , po 
séo D . Federico NúBez, doa individno.^ 
llamados D, Aurelio Pad rón y D. Abe 
lardo Martínez, acompañado:? de otros 
doa, los cuales, con amenaza* de muer
te, se Il< v irán ó sus hijos Justo y Es
teban, de 20 y 18 años, reapectivamen-
to, así como t.ua caballos, para iacor 
porarlos a una partida. 

E l sábado á bis seis de la mañana , 
so preaentaron eu la casa que habita 
en el poblado de Guamntaa D . Gabriel 
Díaz , doa hombres blancos armadoa, 
los cuales exijieron á la señora de 
Díaz , unas armas que suponían tenía 
aquel. 

Después de registrar la casa, dichos 
individuos se llevaron varias cápsu la s 
qne encontraron, tomaudo el rumbo del 
potrero "San M a r t í n . " 

El 27 fué detenido en Cárdenas , el 
conductor do correoa de Camarioca á 
aquel punto, D . J o s é Menéndez, quien 
se halló en el tiroteo ocurrido en el ce 
mentorio de, dicha ciudad. 

E l s ábado por la noche fué asaltada 
la casa del te j i r La Oarolina, que en la 
G u a n á b a n a posée D . Jo^é Dina Ramí
rez, por tres individuos blancoa, coa la 
cara tiznada, á pie y armadoa de revól 
veres, loa cuales emprendieron uuapre 
ci pitada fuga ante la actitud del dueño 
de la casa y tres amigos suyos que en 
aquella estaban. 

Hasta la focha ignórase quiénea sean 
los asa l tante» desconocidos. 

El 28 á lan tres de la madrugada, sa
lió de Matanzas por la línea del foaro 
carril un tren conduciondo fuerzas de 
María Crintina con rumbo á Colón. 

DEPÓSITO DE PERTRECHOS 
DB GUERBA. 

Con noticias el Jefe de Pol ic ía , se
ñor Copello por confidencias que ha
bía recibido de que en una acneaoria 
de la caaa callo de Escobar esquina á 
Concordia y donde en un tiempo estu
vo establecida una t abaque r í a al me 
nu leo, ae encontraban depoaiUdas al
gunas Ht-ma*, dicho jefe a c o m p a ñ a d o 
üel inspector señor Truj i l lo , del Cela
dor Sr. Riambau y de varias parejas 
de Orden Publico, se cons t i tuyó en di
cho lugar y después de tomar las pre
cauciones necesarias procedieron á un 
registro que dió por resultado el que 
eu la letrina de la mencionada casa se 
encontrasen ochocientas cápsu las y 
nueve motquetones de bandoleras. 

A las seis de la tarde continuaba la 
policía ngiatrando todos loa departa 
raentoa de la caaa. 

" v A P OR'CORREOT" 
Ba la tarde de ayer salió de esto 

puerto para el de Cádiz , el vapor co 
rreo Buenos Aires A bordo de ente 
buque se ha embarcado para la Pe 
nínHula, el Módico de Sanidad Mil i ta r , 
Sr. D . Mariano Hernández . 

F E L I Z V I A J E L 
A bordo del vapor Avi lés emba rca r á 

esta tarde para Nuevitas, nuestro que
rido amigo el Sr. D . Eduardo Alvarez, 
nombrado recientemente Juez de P i i 
mera Instancia de Puerto Pr ínc ipe , de 
cuyo importante cargo va á tomar po
sesión. 

A l recto ó integórr imo magiatr.ado, 
que tan buenoa recuerdos ha dejado en 
Oienfuegos y Matanzas por su iaborio-
dad y alto esp í r i tu de justicia como juez 
digno y pundonoroso, le acompaña su 
muy diatiaguida familia. 

Deseárnosles un felicísimo viaje. 

NOTICIAS" JUDICIALES. 
NOI>I»RAHIIENTO 

El Iltmo. S?. ProRidentc de cata Audien
cia se ha eorvido nombrar por decreto del 
dia de ayer para el cargo de sustituto del 

t»r eürvicios en este t é rmino municipal. I Habilitado de esta Audiencia, D. José Es-
Segán mis informes esta columna m - 1 dapefc, á D. Manuel de la Torre y Bojaa. 

B a S A L A M K ? N T O a P A E A HOY. 

Sala de lo Civ i l . 
Pobreza de D. Carlos Broderman, on au

tos contra D. Benito Menéndez. Ponente: 
señor O'Farrill. Letrado: Ldo. Castro. Pro
curador: señor Pereira. Juzgado, de Jesús 
María. 

Secretario, Ldo. La Torre. 
.TÜICSOS O l t A l / E S 

Sección Ia 
Contra Matías Barceló, por estafa. Po

nente: señor Pagós. Fiacahaeñor G-iberga. 
Defensor Ldo. Soloni. Procurador: señor 
Villar. Juzgado, do la Catedral. 

Contra Nibardo García Díaz, por harto. 
Ponente: señor Maya. Fiscal, señor Giber-
ga. Defensor: Ldo. Carreras. Procurador: 
señor Sterling. Juzgado, de la Catedral. 

Secretarlo. Ldo. Odoardo, 
Sección 2» 

Contra Juan Romero, por estafa. Ponente: 
señor Navarro. Fiscal: señor Villar. Defen
sor: Ldo. Ilemlroz. Procurador: señor Villar. 
Juzgado, de Belén. 

Contra Andróa Sánchez, por disparo. Po
nente: señor Pardo. Fiscal: señor López Al-
dazábal. Defensor: Ldo. Pérez Piquero. Pro
curador: señor Tejera. Juzgado, del Pilar. 

Contra Adolf) Delga'lo, por expropiacióa 
Poneate: señor Navarro. Fiscal: señor L ó 
pez Aldazábal. Defensor, señor Zayas. Pro
curador: señor Mayorga. Juzgado, de San 
Antonio. 

Secretario, Ldo. Llerandi. 
Sección extraordinaria. {A las diez.) 
Contra Antonio González, por hurto. Po

nente: señor Maya. Fiscal: señor Villar. 
Defensor: Ldo. Lliteras. Procurador: señor 
Villar. Juzgado, de Bolón. 

Secretario, Ldo. Llerandi. 

ADUANA DE LA HABANA. 
B E O A UVACJÓV, 

Fcsos. ü t s . 

El 29 da octubre $ 39.288 20 

Ayer entraron en puerto l?ta barcas 
ZíaDíin.'?, american», procedentp do Nue
va Y o i k , y Pilar , ingleaa, de Montevi-
der; habiéndolo efretnado también la 
goleta inglesa W. B . Runtley. 

H a sido nombrado celador do pol ic ía 
de Pnei to-Pr ínoipe D . Vicente Tomó y 
Tomó. 

Los TsA.T íio¿. — Fayref.—La segua 
da represec.ti 'ióa de Marina, efectuada 
el lunes, valió jascos y ruidosos aptaa 
sos á Barrera, quien so oropuao hacer 
gala de sus no comunes facultades. La 
Sra Terzi, embargada por la emoción 
del "debui" y no muy segura de an pa 
pe!, flaqueó en a'gunoa momentot»; 
roen otros, tspMMa'metito en el cauto, 
desempeñó su cometido con arte y bapn 
gusto, ha8t^ei extremo do q xe ol audi
torio batió palmaí» a ño de estimular á 
lah^rmo^a a«'vil!í'nfl. Uaanto a Ja 
Verbena de l i Paloma hay que e 
char un velo muy tapido sobre loa ar 
tiatas que la representaron, pues algu
nos de ellos convirtieron eae eaintte de 
costumbrea madri leños en una panto
mima de circo. Pasemos á otro aaun 
to. 

Lr4 función do esta noche consta de 
la famosa zarzuela Gampancne, A cargo 
de la Sra. Delgado y loa etOores B i r re -
ra y Obregón. La propia compañía 
ensaya el drama Don Juan Tenorio. 

Albisv.—Spgún noticias, el sábado irá 
la Gavalletid Rusticana. La elegante 
seOciita MaRaoui in te rpre ta rá el tipo 
(1^ "Santuzza" y Concha Mai l ínez el 
d«í '-Lola". La tegunda matinée, dia-
puecta parasol domingo 3 de noviem 
bre, ha de aer con Bigoletto y con 
(el "con" más importante) con rebaja 
de precios. 

Keapeoto á la ü o m p a ñ í a de Zarzuela, 
hoy, miércoles, entra en turno, ofro 
ciendo loa juguetea líricoa B l D ú o de la 
Africana, Los Africanistas y ¡Viva mi 
Niña ! , loa tica por Concha Mart ínez, 
no eacritoa sino desempeñadoa. 

JW/oa.—-Nueatro querido amigo don 
Laureano de 1 Monte, autor de varias 
obiitas, ha entregado una á este teatro 
con el t í tulo de " L a Fiesta de D . Canu 
to". 

E ípe ramoa verla pronto en escena 
parí* aplaudirla, pues no dudamos que 
resu l t a rá como tudas las antorioree. 

D d Mont,*d Del Monte!, esta 
firma ao coiiz.'i ft buen precio eu loa 
mercados literarioe. 

Loa Bafua de Salas ofreaen esta no 
ohe La Novia Disputada y ¿>s Btifos de 
ln Legua, con la ñapa de caocionea. Y 
ahora ¡oásmenae ustedet! Bata compa
ñía t ambién enaaya con actividad el 
drama Don Juan Tenerlo. Le augura
mos un lleno hasta la cúpula del coli
seo. 

PARA, BL DÍA DE D í P ü N r o s . — L a a 
dos elegantes sederías , L a Ep ica, Kep-
tuno. 7L y La Folosofía Moderna,Neptu-
no 77, d e ^ l e e í lum-s l i iu^e convertido 
en expoaicionea de objetos fúnebres, y 
con ta l motivo ambos establecimientos 
se ven mny frecuentados por laa fami 
lias que desean consagrar un recuerdo 
cariñoso á personas amadas que lea 
han precedido en el viaje para la otra 
vida. 

En L a Epoca " la caaa de las coro
nas", earas aoven colocadas en el bal 
conaje interior, así como en unoa para 
les que dan á la pared de San ITicoláa 
y al fondo de la tienda. Laa hay de 
formas variada?: anclan, crucea, coro 
naa, liras, arpas, ramos y otras ale 
goríaa, todaa de diforeatea t amaños y 
adornadaa con la severidad y el buen 
gusto que requiere esa clase de ar
tículo. 

En La Filosofía Moderna el surtido 
es colosal, «obt eaaliendo entre las coro 
na8,unas preciosaa, confeccionadas con 
espirituales pensamientos. Sólo no» 
resta añadi r qne en Neptuno 71 y 77 
so venden loa mencionados at r iboto« 
fúnebres á precios reducidos, en obeo 
quio do loa numerosos parroquianos de 
una y otra sedería . 

BAUTIZO.—Se nos ha remitido una 
elegante taijeta, salida de Los Niños 
Huérfanos, en la cual se ve esta leyen 
d é 

E l día 28 de septiembre de 1895 na 
ció la niña Matilde Alejandrina del 
Corazón de María. Fuó bautizada por e 
Kvdo. P. Valent ín Salinero, de la Com 
pañía de Jeeú? , el 27 de octubre del 
mismo año. 

Padree: D. Guillermo R. Mart ínez y 
la Sra. D í Matilde Márquez de M a r t í 
nez. Padrioo?: D . Ramón Mar t ínez 
Viaderacnte y la Sra. Da Belén Mar t í 
nez de Martínez, abuelos de l aneó f i t a . 

Terminada la ceremonia religiosa, que 
se verificó en caaa de los regocijados 
papfts, éstos obsequiaron á lasperaonaa 
invitadas con dulces y licores ¿nos . 

¡La Providencia Divina—loa dones 
de la fortuna—derrame sobre la cuna— 
de Matilde Alejandrina! 

BRILLANTE FIESTA MUSICAL.—Ade
más de ia graciosa é inteligente señori
ta Carmen Vaillant, organizadora del 
concierto que debe efectuarse á su be 
neficio el aábado próximo, en el Sa lón -
López, desempeñarán escogidos Mmié. 
ros la señori ta Elvi ra Gran!ée y los 
señores Menéndez, Mazorra, Rigal, Do 
míuguez, Villamayor. Rivaro, Roces, 
Abolla, Fe rnández y Várela . 

Sabemos de buena t in ta que la coló 
nía de Santiago de Cub», residenta en 
esta ciudad, ae interesa por el buen 
éxi to de la velada de referencia. 

La "Sociedad de Escritores" no o l^ i 
da el des interés con que la bondadosa 
Srta. Vai l lant tomó parte en la función 
verificada en el Gran Teatro para au
mentar los fondea de dicha Sociedad, y 
asimismo tiene empeño en que el con
cierto produzca loa mejores resultados. 
B l programa lo insertaremos ín tegro á 
la mayor brevedad. 

EL. "¡D. J U A N " DEL ALMA MÍA'.—Co 
mo era de esperar, el viernes se pondrá 
en escena, en Tacón, el drama del i n 
mortal poeta D . Joeé Zorri l la , t i tulado 
D i Jum Tenorio, Esto quiere decir J 

Unica curación cierta y probada, radical y completa de las enfermedades 
O 
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"casa llena." La obra será dirigida per 
el notable aotor D. Alfredo Maza, lo 
que es una g a r a n t í a para que en el 
desempeño haya conjunto y se respeten 
los cánones del arte. Esa noche el 
público podrá apreciar las mejoras que 
se han llevado á término en el más an
tiguo de nuestros coliseos, t ransformán
dolo en una tacita de oro. 

D I C E " E L PAÍS:"—"Knestro estima
do amigo el conocido profesor de Ciru-
jía Dental D . J o s é A . Taboadela, ha 
efectuado con éxi to el viernes de ia se 
mana anterior los últ imos ejercicios del 
grado de Licenciado en la Facultad de 
Medicina. 

E l nuevo t í tu lo con que se ha inves
tido ol Sr, Taboadela representa un 
gran esfuerzo realizado en medio de laa 
difioultedes de BU constante dedicación 
á loa trabajos de su gabinete dental, 
que su voluntad y su inciat iva podero
sas han logrado vencer. 

Felicitamos sinceramente á nuestro 
apreciable amigo, deseándole prosperi
dades y éxi tos ." 

Eosctros tamb én felicitamos al señor 
Taboadela, j a qne, debido á su constan
cia y amor al estuaio, ha terminado fe-
¡ i «mente la segunda carrera, por él 
emprendida, tras de no pocos afanes y 
desvelos. 

A JULIA M . Y S.— 
Ama el ave á la ñoiy és ta al rocío: 

del aol, el rayo, cnanto besa adora, 
y á la luna seduce y enamora 
el diáfano criatal del maneo río. 

Sus olas de terror el mar bravio 
baja y oculta ante la débil prora 
que rasga en crespón; y ama la aurora 
la rubia raiéa del caluroso estío. 

Qae ni átomo ni ser hay en Natura 
que á la voz del amor, sienta insensible 
latir su corazón. Q re á tal ventura 
ni áun la roca ea tenaz é irresistible. 
Sólo tú á qu;en adoro con locura, 
eres para el amor on imposible. 

Francisco Pedresa. 
(Dol Batal lón de I n g e a i f r o » ) 

UN PADEE MODELO.—Cierto pintor, 
que tr&b?ja activamente en un cuadro 
de grandes dimensiones con objeto de 
pres ín ta r lo eu la Expotiofón próxima, 
despido á su modelo. 

—Adiós, h ' j * roíi,—le dice—hasta el 
dominfifo. 

—'No. E l domingo no podré venir. 
Mi li>rmana y yo v^moa todos los do
mingos á ver á nuestro padre, que tam
bién fué modelo, como nosotraa. 

—Muv bien. Eso demuestra car iño 
filial, afecto de familia. Y ¿dónde ejer
ce todavía? 

— A ú n presta muchos servicios al 
arte. 

—Pnea ¿qué hace? 
— E s t á de ef queleto en el Museo de 

Historia Natural . 

Ú m i M i ) A i * 3 1 . 1 ^ Hiél A . 
D I A 30 D E O C T U B R E . 

E l Ctrcolar e s t í en Nuoetra Señora de Monse-
rrate. 

SaLÍos AlfoTiso Eodiríguez, coefeaor, Claudio y 
eompañoros márt i res ; Suraplón, olrspo y confesor y 
Nt-a. Sra. del Amparo. 

Stu Alfonso Rodríguez. Nació en Segovia, y desie 
mny niño dió las más hrlllantes prueb s de la gran 
sauti'l&d á que con el tiempo llegaií*. Por consejo 
de su madre, contrajo matrimonio con una j - v e n de 
honroñi.iin .is costumbres. Ya hemos dicho qae por 
consf j u de EU madre, y solamente por obedecerla; 
rui¿ 1 ig deseos de Aifonso eran dej»r el comercio y 
to lo cuaLto poseía, para entregarse enteramente á 
Dios. 

Plugo al Stuor llamar p»ra tí á la espesa y doshi-
na i e A ! f ;rso. Sintió viraroente este golpe, pero con 
f írmói'ü cuu !a voluntad de Dios: y vióadose lih-e de 
lo qun 'e impedía cumplir sus deseos, pensaba entrar 
eu .1 HÚ i int t i tuto religioso. Dirigió, e al colegio de 
la Coropafiíi de J e t ú i en Alcalá, y los superiores l i . 
adm t;c:on gustosof; pues conocieron por diyina ins
piración lo útil quese r í a á l a compañta la adquisición 
de ün hombre como Alf jcsc: pobre de conocimiento" 
literatos, pero rico do v rtudes. 

Ocupado en la p>áctica de t t d í s las vir'udes, en
riquecido peí el ielo con mult.tud í e ('ores sobre-
nauiralea, y leño de sBcs y merecimientos, llegó su 
ú ' t ima hora y descansó en el Señor, en m c l e g o rie 
Maliorca, el d i * £0 de Octubre del cño 1617 á lo» o-
chenta y seis (.ños de su eded, y cuarenta y seií de 
re.ig on.'. 

F I K S T A S E L J U E V E S . 
M l i i s Solemnes.—En ia Gatedrai, ¡a de Tercia, á 

las ooho, r en las domi* iglet iai . ¡as de costum
bre. 

Oorte <)« María .—Día 30 —Corresponde rUltar 
á Nnwtra Señora del Sagrado Corazóa de J e s ú s en 
Sao Polipe. 

JH.<. 
S A N T A T E R E S A . 

E l viernes primero. Dios mediante, habrá cermón 
por el^P. Capellán A . M . D . G, 

12414 3 30 
P A E E O Q U X A D E S A N N I C O L A S . 

El viernes 19 do noviembre á las ocho y media de 
la mañana , se celebrará la insta h la Virgen d é l a 
Caridad con sermón á ca'go del R. P, Mnntadas.— 
E l Párroco, Jorge Bassabe —La Camarera, Asun
ción Mendive de Veyra. 12397 4-29 

HE3. X ) . 

M Aialio Ferlacia j Sien?, 
falleció en Guimes, provincia de Santan
der, el día 30 del pasado mes do Septiem
bre. 
Y celebrándose el jueves 31 del 

actual á las ocho de 1» mañana en 
i¡* Igltíbia de N t r » . Sra. da Gua 
da'upe exequias fúnebn s por <1 
i-terno descanso de eu alma, su 
viuda, hijos, parientes y amigoa 
qrté »p¿ciibóü, ruegan á las perso 
sias dé FU and tad so si v^n enco
mendarlo á Dios y atiatir á tan 
piades") acto por lo que leg v i v i 
rán reconocidos. 

Juana Re .1 Pozo viuda de P e r l a o ü — J o s é 
I V r l f cia y Reai Pozo—Sandalio Perlada y 
Quintana—Antonio Clarees—.losé Alvarez 
—Ramón do la Hoz—Antonio Larrea—Pe-
derico Diego—Baldoraero Puig— Daniel 
Sierra—Antonio Bonilla. 

12140 21 30 U 30 

G R A N S E D E R I A 
Y C E N T R O D E N O V E D A D E S . 

2 0 O B I S P O 2 0 
E N T R E C U B A T S A N I G N A C I O 

Según (•fracimoe á nuestros lectores hace breves 
dias, hoy roñemos el gusto de participar al público 
en g«nf-ra', que mañana jueves 31 por la noche abre 
n f p u r'.a.' el B A Z 4 R H , eon grandes desees y fi -
¡oca i^ropójitos de vender barato, muy barato 

Acuda pues, todo el que necesite proveerse de 
enía je i i cintas esencias, Juguetes, adornos, objetes 
put-x liordado?, papelería , ibros, juegos para toca
dor, objetos de eacritorio, coronas y uu millar de 
cosas más, que todo lo detal lará á precios módicos el 

Obiiíiio 20 entre Coba y 8- Ignacio. 
m l i ^ 1-30 

SE REALIZAN 

S 1 0 0 , 0 0 0 
guarnecidas con preciosos BRILLANTES, 
esmoraldap, rubíee, zafiros, perlas, grana
tes y otras piedras de verdadero valor, y 
relojes de oro y plata do los mejores fabri
cantes, con garantía. 

E-pocialid.:d en anillos macizos de oro 
de 14,16 y 18 kilates, desde $1 hasta $6. 

SE REALIZA TODO á precios módicos 
por ser procedente de préstamos. 

En la misma SE COMPRA plata y oro 
viejo, joya? de uso, brillantes y toda clase 
de piedras finas, montadas y sueltas, pa
gando los mejores precios de plaza.—Nico
lás Blanco. 

E L DOS D E MATO. 

o 

lajas 
m 

O 

ílíJi ^ t a l T ÍIA í^íirl ífeíJ Curación segura y radical dal 98 por ciento do los enfermos crónicos dol eíWma^o 6 íntós<í«os, 
U ü >3í*l / i U.\J \ j a L l \ J & * aunque lleven vointo y cinco años do sufrimlontos y no hayan encontrado aüvi.) con los demáa 
tratamientos. Se mejoran desde las primeras dósia y desaparocou con su uao ol dolor de estómago, las asedias, vómitos, diarreas, di
senterías, úlceras del estómago, dispepsias y catarros intestinales. Ayuda á las digestiones, abro ol apetito y tonifica. Cuatro año» de 
éxitos constantes. Es recetado por los módicos. Dosconfíoso do las liultaoiones. Utilísimo para evitar y curar el mareo. 

En Madrid, Saiz de Carlos, Farmacéutico y Médico, Serrano n; 30, Farmacia. 
En la Habana, Sarrá, Teniente Rey n. 4 1 , C 1011 alt 10-2 Oe 

3IE3IDJEDIR/I.A-. 
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Angeles 9. 

alt 4-27 

Participo á mi distinguida clientela y til ¡ úblieo on 
general, habar puesto á la vent^ los M O D E L O S de 
invle i i " , tanto en pajas flia» como en iieltro, sobre-
aa iendo cu éí tos la forma Psdora, ú l t ima creación 
de la moda parisiense. 

EUgime smtid'i para ciBas Tocas y c.-.potas para 
señorus, propias para vis i la i y teatro. 

Precios de situación al alcance do todas las f o i t n -
na», desde un centén en adelante. 

La Priiavera, MaraOa 49.-Tíiéf, l l í 
]2'J66 alt iy 

ImiDotencia. Péráidos semi
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Síñlis. 9 á 10,1 á 4 y 7 á 8. 

C 1605 26 20 

\ ATR1IIÜT0S FUNEBRES 
aunque tarde al fin llegaron 

1 ^0 

Coronas, Anclas, Cruces 
y Corazones. 

qa-i t i emn qne ver y admirar todo el que ttnga a l 
gún ¡ e r q u ndo i quien t r i b i t x r u i rojuerdo. 

Pueden adquirir por poco dinero una enrona, las 
bay de A 25 centavos, a medio peRO, íí peío y suce 
sivamente b i 'a 100. 

Pora eeta caía laa coronas fúnebres no es artfon'o 
de explotación, por eso las vendemos tan baratas 
como «i f iera otro art ículo corriente. 

Todo comprador de co onas que pasa de 5 pesos 
t iate deredio í un Uzo de cinta de rato del color 
que quiera con la dedicatoria que doseen con la le
tra dorada. 

Los qne tengan qae renovar dedicatoriss también 
les l i icemos una cinta de 3 dedos do ancho con la 
dedicatoria, por un peso, m á i ancha por peso y me
dio y dos pesos, y hiuta con 11 ;co (b O R O . 

¡YA SABE TCD) EL 
que esta oa«a vende más barato qne todos, los ar
tículos f i e b r e s 

SAN R A F A E L 000 
esquina á Industria . 

V. 1787 2 3 29 d 1 30 

É B É É M H l i A l 

y imiclia variación en atributos fúnebres que realiza á 
precios susnímiente módicos. 

Q M J m O 128 p i i i SALUD 
1760 f5-28 dl-30 

O'ReiÜy núm. 83, entre Villegas 
y Bernaza. 

Establecimiento dedicado con. 
especialidad á objetos religiosos y 

ornamentos para el culto. 
Tenemos un hermoso surtido de imágones 

y entro Ins do más nombradla, citaremos 
las de Ntra. S a. dol Carmen, Ntra. Sra. 
dol R s a r i N t r a . Sra. ¿el Sagrado Cora 
zón, Ntra. Sra, da las Mercedes, Ntra. Sra, 
de a Caridad, Mtra. Sra. do Gnadalupe, 
Santa Ana, Santa Teresa de Je?Ú3, Santa 
Isabel, el Cor-tzón de Jeiús y do Ma la, 
San Antonio, San José, San Francisco, San 
Ignacio do Loyolá, San Rafio , San Miguel, 
San Vicente da Paúl, San Agustín, San 
B'aa y otro g an i limero, cati hasta com 
pistar la corte.ce'eetial 

Crucifijos pa a colgar y para altar. Can
delabros do todos tamañ JH. Rosarios. Vina
jeras para la Santa Miea Angeles, urnas, 
Jamparitaa para oratorio, <fec. 

Las imágenes que vendo o;t casa ion de 
fabricació-i, escultura y ornamentación es
pecial, habiendo sido autorizadas por Su 
Santidad y bendecidas según copia que en 
nuestro poder tenernos del Decreto expedi 
do en Roma el día 1? do abril de 1887 y fir
mado por el Cardenal Presidente de la Sa
grada Congregación do Rito-. 

En bravo recibirrmos las pilas de agua 
bendita del Apostolado do la Oración. 

Unica cara para estas especialidsdos 

E L AZUL DANUBIO. 
C 1072 alt 21 6 n 2a 

t i 
c-t-

£ 2 

521 

o 0 0 

D E 

Pianos de Pleyel, Boisselot Fils, Bernareggi Estela y 
Chassagne Freres. Juegos completos de cuarto de variadas 
fcimas y de los más acatados y esprichoses modelos. Jue
gos de comedor de alta novedad. Juegos de sala de todos los 
eitilcs. Muebles comentes de cuantos se deseen y un colosal 
surtido de joyen'a de oro guarnecida de Mllaníes y otras 
piedras finas. Por ser procedentes de contratos vencidos reali
za esta casa sus grandes existencias á precios fabulosamente 
baratos. 

Sobre estos mismos objetos se facilita dinero en tedas can
tidades. 

C 1728 
NEPTÜNO 8í) y 41, ESQUINA A AMISTAD. 

ate 10 20 

C U R A C I O N D E L A S E N F E R M E D A D E S D E L S I S T E M A N E R V I O S O CON E L 

TOISTIOO ISrSR,"VIOBO-OSK.-A.. 
A bane de estricnina y fósforo rojo. 

Fórmula aprobada por la Real Academia de Medicina y Cirugía de Barcelona. 
Alivia con solo un frasca, de la etfsnneilades medulares, la impotencia ó eea la relajación oeiual del 

hombre, los calambres, hormigueo y paral!-is, la anemia, los dolores do cabeza, el histerismo y la hipocon
dría: do efeetos rápido» en el insomnio y on los espasmos musculares. Como tónico abre el apetito y au 
menta la fuerza orgánica y cura U dispepsia atóni ta y las flatulenoia. Es un verdadero reconstituyente et, 
la convalecencia do la» enformedade» a^u ias. 

De venta: Farmacia ¡sarrá L a Reunión y priucipalea farmacias; su autor, I . C E B A , 
C 1726 alt 12-20 O 

CITE 
97, OALIANO, 97. 

C l í B l - C A T A l A I N A 
después de saludar aten 
tamente «i sus favorece

dores y al público en general, tiene el gueto de hacerles preeen'e que para el día de 

T O D O 
tendrá, como todoc les años, preparado* loe tradicionales PANELLET3 do Limím, Yo 
ma, Vainilla, Fresa, Cafó con leche, < te , elaborados con el buen gusto que tantos años 
hace tiene acreditado Cuba-Cat^. Ittña. 

Recordamcs también al público que en esta caca encontrará un completíalmo surtido 
en todo lo concerniente á loa ramos de DULCERIA, REPOSTERIA, VINOS, LICORES, 
VIVERES FilsOS, ARTICULOS de uso doméstico, etc., todo de superior calidad y 
precios verdaderamente económicos. 

C Ü B A - C A T A J L U M A e ^ ^ X b S v i n o m í c a 
C£* P<& D E L A H I O J ü vende á $3 plata la caja de doce bote
llas y á $3 50 ía de 24 medias botellas. 

Esta casa recomienda ospeoialmento su Gs&ÍG S l ! a C Í @ & C Í a B l S - P ^ r i O l T 
que tanta fama tiene y vende á 40 centavos libra. 

Todos loe encargos se llevan á domicilio. 

T E L E F O N O 1.21© 
24-30 S*-30 

L o s principales m é d i c o s del mundo entero proclaman l a 
E m u l s i ó n de Scot t de aceite de h í g a d o de bacalao conhipo-
fosfitos de cal y de sosa, como e l reconstituyente por exce
lencia. L é a s e el siguiente certificado: 

" D o n J u a n Antonio B c l t r a n y Morejon, Médi
co C i r u j a n o , etc., etc.: 

Cert i f ica: Quo haco muchos nf íos e s t á em
pleando con satisfactorios resultados l a ' E m u l 
s i ó n de Scot t ' en todos los casos en quo e s t á n 
indicados ios Ilipofosfitos, y como u n buen 
reconstituyente do los organismos empobrecidos. 

Y pura que conste expido el presento certifica* 
do en Caiburion, C u b a , á 5 de Agosto de 1894. 

DR. J UAN ANTONIO BELTRAN." 

U n a persona que e s t á fuerte y ro-
, busta no e s t á enferma. A los d é b i l e s , 

delicados y enfermizos l a E m u l s i ó n 
|?de Scott imparte sa lud y robustez, 

por l a sencil la r a z ó n de que como re
constituyentes, purificadores de l a 

E l D r . j . A , B e l t r a n . sangre y t ó n i c o s para el cerebro, los 
nervios y s is tema ó s e o , e l aceite de h í g a d o de bacalao y 
los h i p o f o s í i t o s de cal y de sosa no tienen r iva l . E n l a 

E m u l s i ó n d e S c o t t ^ 

las virtudes de ambos componentes e s t á n notablemente 
enriquecidas. L a c o m b i n a c i ó n es indispensable para com
batir los estados escrofulosos, para los convalecientes, para 
los n i ñ o s raquít ico;; y para los que sufran de cualquier 
enfermedad debilitante como T i s i s , A n e m i a , &c. 

D e venta en las Boticas. Exíjes-e l a l e g í t i m a . 

S c o t t y B o w n c . O m m i c o s , N i r e v a Y o r k , ' ' 

A T I i * * I i l j A ^ 1 D r . A. Péroz Miró 
M I I W i r V A (Marca registrada) 

Remedio muy ell(ji»z eu el reura-Ulsmo. 1J'JO1Ó;I ijae rob;)» la flobra r íp ldamonto . So ronde 
por S»rrá, L i h á , Jjhason, S-m José y en Udas las de 'n i i Drogaorfas y Farmaoiafl do I» I d a do 
Cuba, Pncrto Rioo y Méjico. 

CJ 1670 • 24-7JO 

• v " i i s r o 

9 7 , ajaxiimo. 9 7 . 
i C 1769 7 

D E 

D E L 

Doctor JOHNSON. 
Preparado eon el principio Icrniginoso natural de la sangre. 

Sangre CD la M Í O S . 

C I M O N M P M Y SEGURA M LA A M I A . 
Indispensable en la convalecencia de las fiebres pa lúd icas y 

fiebre tifoidea 

X)s venta: Droguería y Farmac ia del Doctor 
Johr son. Obispo 53 , Habana. 

c m i i o 

EFrEEMEMDES DE LAS 7IAS URINARIAS. 

E. PALU, Fíirmacóutico de París. 
NnmeroaoA y dUtingnldoB médico? daoota capital emplean o»ta propuraoléu oon éxito en el t ra 

tamiento do los C A T A U R O S D E L A V E J I G A , loa C O L I C O S N E F R I T I C O S , la H E M A T U R I A 
6 derrames do «¡uigro por la uretra. Su IIBO faoilltrK la o» pulmón y ol pauivje (i lo» riívonoB do la» are
nillas y do ios edículos. Cura la R E T E N C I O N D B O R I N A y la I N F L A M A C I O N D E L A V E 
J I G A y HU uso oq bonedeioso en cierto» casoa de diatosls renmatismal. 

Venta: ftotiea Frameesa, 8an llaíaeí 63, y denuta Boticas y Dro
guerías de la T â„ 

O I»»17 alt -2 Oo 

Dr» X 3S, F e r r á a 
EBpeoialíeta en o.nf̂ rmecladeft ch ios uiñoa. 

ESCUELA. DE PARIS. 
Coneultan de I á 3. To'ól'.ino 1,058. 

O A U A N O NÜSl. 75: 
C 1768 30 O 

C n i ü J ANO D K N T I S T *. 
Piacll i ia ias operaciones í i en la í f s 

por los m¡Vi modernos procedíra ien 
tos. 

.Extracciones sin dolor por los a 
nosíósícos más inofonsivoa. 

Dantadnras postizas de todos loa 
sistemas, 

hus precios tan limitados como lo 
exige la actu»! s i tnnc i én . 

Laiipilla 21, e p M á ¿piar 
10 30 

X , X J . Mendoza 
Eufurmedades del oido, nariz ygarganla. Ha tras

ladado so domici l ioá la calle de I)ragonen n. 72, on 
tro San NicoH» y Manrique. ConaultuH de 11 á 1. 

12473 Í5 26 O 

Dr. Bmi l io Martines. 
Enfermodados do la girganta, nariz y oídos. Con

sultas do U á 1. Teléfono 1,057. Conaulado S2. 
11838 26-110 

DR. GARGANTA. 
Expunialidnd: Eoformodadcvo do la m a t r l í , v iasur i -

narias. lurinqo y B'.fiHLlcoB Consultas do 11 á 1. V i r -
tu les 7'1 C 1 6 3 » 1 Oo 

ANUNCIOS ÜE LOS ESTADOS-UNIDOS. 

A L í V i A 

H A M A M S I J S 
OE BBISTOl 

Extracto 7 XJcgueut 

Pant toda r.last; de I íer idas l 
Tcirceduras, (¡ranos,, etc 

ESPEGÍFÍcb PARA 

R E U M A T I S M O 
Y A L M O R f i A N A S 

g| TRANQUILIZA 



T O M A S J . G R A K A B O S 
P R O C U R A D O B . 

Be le ve Colegio de Fjmríbttnoa de 19 < 5 y pn 
Camparano 1S. Í2367 ^ 23 

BIGARDO DOLZ 
l i a trasladado 8a doini',.ilio T bufete 

Ajíu'ar n. 40 11760 -
••ftilo de 
15 11 

F i CHACON 

O 1626 . 1 O 

"Dv- C a r l a s 33.1-'í-cday y &&x&9. 
¡MT-ÍVIBÍDOO î " t i . Y , Opfitba^So A:- A.wf^l «a»»'.-

hiSe." S^e^AUsk-- en !M ra/etm^iUáaa 4o 1«« '"•jo» y 
á% loa oído*, Cwsrtitec '? é 2. J'O. Te-
l í ' o o o £ 1 1627 l - O 

Sa ha traalarla-ao á. Cuba. 4 4 , telé^ 
2oao 2 ^ 3 , de 1 2 él 4 . 

Xiias f e s t i v o s : á e 1 2 á 1 . 
11593 26-8 O 

DE S E A C O L O C A R S E Ü N C R I A D O D E M A -
no, acostumbrado á erte gervl.íio por haberlo de-

gempefiado on buenas casis, leaiendo personas que 
Ciranticen nu boen compor^anijEto: impondrán <"a-
Ke del Sol 76. 12420 4 21 

D E - S E A C O I . O C A S S E 
una cocinera en uu'v c.ani He corta Emi l i a , t iene 
quien responda por ella, Manrique 120, ó hacerse 
cargo del cuidado de una casa, de un todo. 

12409 4 30 

Di P E N I N -
sulai" que haco 4 meses llegó de la P e n í n s u l a pa 

ra cr iandera á leche firtera ó media, l a que tiene 
buena y á b u n d a a t e : l iene dos mases y medio de pa 
rida y personas que resp ondan por ella: i m p o n d r á n 
Salud etq á Eseobsr en la bodega. 

12437 4-30 

D E S E A C O I ^ O C A ^ S S 
de criandera unajoven peninsular á leche entera de 
tres meses da parida; tiene abundante lecha y r o 
busta, tiene quien responda por tolla. I s f o r r a n r á n 
calzada de Vives n. 159. 12129 4-30 

P i l i I m i &IFfli 

T̂«<Ĵ 3" c* 'i» la 
rJcíifiu'-v* í e dos & osa l íd . 

T K L S F O Ü T O K . l .Sl í í . 
1623 V O 

' B E , E , í T ^ A T . 

> ntuer . síicdea veu-ire*'», Oóáiraltsx 1J 6 2. .Tf^t; 
Vr 'Rrf f t i ! / . Telefone 8 S Í '"1628 

Doctor Julio J. de Qisneros. 
Pa-iero.—Enfe .rmodadís a>j Señora? y niños 

Ci>aB¿tt<M d i lias gratis il» 1 H 3 en Bolascosin éfi-
quina á V i n u d M 11790 15-12 C . 

Goleta M A S C O T A , 
S o l i c ' t i u n p.loto p - á c t i c o de este puerto a l de 

Ció» fuegos y d e m á s puertos intermadios. I n f o r m a -
;á a burdo de dicha goleta en el muelle de Paula 

12438 3 30 

D E S E A C O X . O C A . H S E 
DBA peninsular de manejadora 6 criada de mano, 
t i ' , no personas qne respondan de su boena conducta 
dan razón Balascpain n 38 ó Gloria 123 4 todas ho
ras. 12436 4-30 

T \ E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
1 /peninsular de tr.-g meses de parida con buena y 
abundante lecha para criar á leche entera: es tá dan
do el pechj á una n iña qu1» se puede ver: tiene per-
so "as que respondan por ella; i m p o n d r á n calle de 
Cárdenas n. 2. E . 12329 ^-27 

CR I A N D f í K A . — D E S E A C O L O C A R S E A L E -
che entera: tiene 6 meses de parida, es peninsu

lar y es tá aclimatada en el pa ís ; tiene quien responda 
por su conducta; in fo rmarán San Miguel 170. 

12318 4-27 

$ 5 0 0 
Se toman, se d á en garant a una casa en la calle 

de N e p í u n o . Campanario 18 dejar aviso. 
12320 4 27 

aprendizas de modis t» , se prefieren adelantadas. H a -
baaa 78, or.tre San Juan da Dios y Empedrado. 

12314 4 27 

G U S T A V O L O P E Z , tíMStk 
oel A i ' : « de S i .•i'n:n.us. •"•jos ,Use ios l u n * s y j v i - v n 
d<< l \ 3¡; Noi'itrno 64 ÁftsAC'di&rioa. Oónt i t lñ» 
tirm-*«*oi**usA*M ,'<¿é*-a c'e tniñtfd. O 1634 » O 

I!i5'. Masiif- i V. Beugo y L í ' d a . 
M E D I C O C I E Ü J A K O . 

p s E S E A C O L O C A R S E U N . l O V E K P E K I N 
L . ' - iular de cria m de mano ó portero: en ambas oo-
SÜS fabe IU obligación y tiene pcrsouHS qne garsn t i -
CPIJ PU buen cem lortamiento: i m p o n d r á n ealle de 
Murcederes 23 chocolrtaria de Gamba. 

12410 4-gO 

DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A pe-
nidsular de m o l i a n ^ eda'l afeada y de to^a 

corifiitiya, bien zea en o.-3ft particular ó a lmacéo , 
teiiienda las mejores leferenci-s f*» lea casjs doc ' e 
ha servido: in fu rmaián O b r s p í i 23 esq. á San I g -
cncio C:.B» de C- ibañis y 'RIV-jal. 

12102 4-30 _ 

DE S E A C O L O C A E S E U N A B U E Ñ A L A -
vandera y planchadora en casa particular ó bten 

fie cociners: amb/is cosas las sabe desemnafi r, tiene 
per íona» que la garanticen. I r a p o n d t á n Virtudes 48. 
E n U ir.i« ^a eo coloca su hermana de criada de ma-
n o ó m s n f j • Jera. 12401 4-30 

AG E N C I A L A S I N R I V A L A G D I A R 63, T e l . 
486 —Las fami lbs que deseen criadas, criados y 

toda cluse de servicio domést ico con buenas garan
t ías pueden dirigirse á esto a' reditado estableci
miento donde ae sirven los podidos en el acto. R, 
Gil l^go^ 12342 4-27 

D S S B ^ C O L O C A R S E 
una criandera isleña de dos meses de parida, sin n i 
ño, joven, de buena y abundante le 'he reconocida 
por loa rcé Heos: tiene quien responda por PU con-
dac t» . G.iH.ino 29. 12401 4-f6 

Uatefcit lco ¿© 
dad. C'...'.f.alt 

8441 

de Clfaica Qrii íárnica do la Ijuií-er».!-
i AK 12 i 2 fíanana ^ám«ro 51 

S E S O L I C I T A 
ua profesor de 1? y 2? enfeñai^za que «o tenga f smi -
"ia y ta-npeco pietecsioces. para trabajaren un cole
gio en e1 csrapo. San J o s é 72, infurmarán. 

12127 4 30 
156-11 .11 

OLlNíCá BBFBCíAL 
para enfermeiiadfís (íe s e ñ o r a s del 

D r . F e n í A n d o M é w i m Cápate 
GÍÍLIAINO 66. 

CrnsnHis pera ciif-írinedadC'i de sfñoraa, por el 
D r F Méndez Capote de 12 á 3 de U tardo, 

«^r i tunas <,P 9 á 11 Ce la m ' .úana Galiano 66. 
Teiéf .uu 1617. C 1701 26 13 O 

r n - . .f«;«é s i a r í a ^ J&xttegaiTi&r 

TÍÍVSUJG ra-licai 4«1 ÜidxÓM'M-púí M p?oa«iUi2Ítec« 

ca 5flb-;T i r - iúdlc - .J . V t i i v 5'í T»l«fe»ft«í828. 
f,1622 1 O 

D E , 
SMte« 4« alijos. 

'"'íniir.'t.** ÍA zt:.-'i á ri«ia kitoat« n W 'A'VÎ . 

^ I T . V . la G-mardia, 
MÉDICO. 

De 11 á L TVéfono 1285. 
S A L U D 7 9 -

11387 a l í 39 2 Oct 

Mme. Maria F , Lajouane 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A , 

Agaa^ate 37, en t re Obispo y Obrapía 
12340 4-27 

J o a q u í n P a a a d é s . 
E S P E C I A L I S T A EN P A R T O S . 

Consultas de once á eputro. 
<: 17: o 

Galiano n-ám. 36. 
26 17 O 

C l í n i c a P r ^ a d a 
dol D r Rsf^el W t i ' , par.A enf j rn iedádes propias de 
las tnnjeres. Cuba 113 C n a l a l í a e de 1 á 3. Te l é fo no 547. <J 1704 15 O 

n 
Í3 -asa 

D E L A F A C U L T A D C E N T R A L 

tíOEsnltao iodo» los dír";- i iohiso Inr festivoi -Is '2 * S 
O ' E E I L J u Y SO A . 

G 1629 « O 

EN I A S A G E N C I A S R E I N A 28. y C O M P O S -
tela 108 T6;éfüno 1577 os donde disponen dol 

m á s escogido personsl de criado? y de ^ndient-n, 
solicitan una criada (jne quiera i r á Efp^Tia y haceu 
d i lüg tuc i a s judicL'l6>i y matrimonia es con ¿oda re
serva cara lo.- qae viven en concubiaato. 

12324 4 27 

UN B Ü E N C O C I N E R O Y U N A B U E N A ma 
nejadnra ó criad^ de mano psninaulareB desean 

colocarse en una misma casa ó separados ella es hija 
de él, cade de S. Eifsc ' . n. 153 ínf j r m u r á n de sus 
pretonsionea. 12241 4 27 

E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe-
n in íu i a r con buena v abundante loche para criar 

á. leí ha entera: Tiene informes d é l a casa donde ha 
e.ftndo criando: quien responde por ella: Industr ia 
125 en i» misma desea colocarse una criada de ma
no ó m a n ^ j í d ^ r a peninsular que sabe su obl igación. 

11333 4-27 

GII1UCI0N V E E D A D E R 4 de la enfermedad secreta T J R E T S I T I S C O N T A -
G - I O S A , slu copaiba, ni sándalo, ut culieba, ni matice, ni kava. 

TJn'ca curacKSn en qn) se pnede confiar, segaros do qne la misma enfcinicilad no 
reaparecerá en uingün caso. 

E l medicameste se elimina con la orina y íí su paso determin» la verdadera CURA.-
C10X RA viCAL, dejando el condneto absolutamente sano. 

En la Habana. Sres. Sarr-í, Jhonson y Lobé y Torralbas. 
C 1705 4-29 

D E S E A C O L O C A E S E 
fio cri'iíla de ¡nano una Sra. peninsular de mediano 
c i a d honrada j trabajadora on casa de una corta fa 
milia: tiane personas que respondan por su conduc
ta, in fo rmarán J e s ú s M a r í a n . 27. 

12196 4-24 

S E S E A C O L O C A R S E 
un general cocinero y repostero peninsular, sabe 
cumplir con su obligación, i n fo rmarán calle do 
Cuarteles v. 3 altos, d a r á n r azón . 

12205 4-24 

En casa de familia decente, donde no hay n iños , so 
alquila una buena sala de dos ventanas, con suelo 

de marmol y dos hermosos cuartos contiguos, á raa-
trimonioa sin hijos ó personas colas: l a cas» es de z •.-
guán y muy fressa. E n la misma so vende una 1. ' ; ! i 
d e c i r u i í n p o r la mitad de su valor, es tneva. Paula 
36. 12413 4 30 
( ^ H A M B R E A L O U E R . — U N E D A M E fransiieo 

^ q u l demonre avec son file daus la jo l i e maison r u é 
de San Isidro n. 23, désire louer u n beau salón et une 
clumbre á conchar á un m é n s g a rana enfaots ou á un 
monsieur. P r ix modóres . 12417 4-30 

D¡ E á E A ~ C O L O O A R ? E U N A C R I A N D E R A 
i ^ , peninsular aclimatada en el paí» recién parida 

con buena y abundante leche para orlar á leche en
tera: os car iñosa con los n iños y tiene personas que 
reepondan por ella: i m p o n d r á n ct.lie de San Nicolás 
255. 15332 4 27 

S E S O L I C I T A 
nn joven de 14 á 15 J ñ->8 para aptendiz de farmacia, 
l u f o r m a ' á n Picota n. 7. 

12325 4 27 

D E S E A C O L O C A E S E 
una mujer i'c mediana edad de manejadora, pues es 
muy carifi sa con los niños, ó de criada de mano, 
sabe ooser á mano y en máqu ina . I fo rmarán L a -
gmas 44 accesniia A efqaina á Persdverancia. 

12197 4-24 

S E A L Q U I L A 
una casita muy bonita en Curazao n . 25, propia para 
dos fami ' i 'S cortas; sa precio muy barato; la llave 
e t t á en Acosta 83 é in fo rmarán en / jineta 38. hotel 

restaurant E l Bazar, donde se sirven los cubiertos 
á 50 cts. plata. 12415 4 30 

D E S E A C O L O C A E S E 
un buen cocinero peninsular aseado y de toda con
fianza, bien sea en oaia particular ó establecimiento 
teniendo personas qu1 respondan de su buen com-
por tamioüt . i ; i m p o n d r á n ca le de U - R e i l l y n. 86. 

12189 4 24 

OB I S P O 67.—En casa de familia se alquilan dos 
hermosas y frescas habitaciones con ba lcón á la 

c&lle y una interior con ó sin muebles, propias para 
bufetes ó matrimonios y t amb ién se alqaila el zaguán 
Precio módico. Gbiapo 67 12403 8-30 

DE S E A C O L O C A R S E E N C A S A P A R T I C U -
lar una general lavandera, planchadora y r iza-

doia, tanto de señora como de caballoro; ts t x teta 
en su trabf j J y tiene personas que respondan de su 
conducta I m p o n d r á n Agui la 116 A . 

1218« 4 24 

S E S O L I C I T A 
un niño ó n iña pava criarlo una Sea. casada on su 
casa, por habérf ele muerto el suyo, roción parida: 
tieno buena leche y ¡ .húndante, in fo rmarán Merca-
terei -15. altos, 12311 a4-26 d4 27 

Aviso á Ies Hacendados 
Un químico desea colocarse en un ingenio para los 

análUia de azúcar . I n f o r m u r á n Obrap í a 32 , 2? piso 
' 'Laboratcrio de Anál is is ae A z i c a r , de 8 á 10 y de 
12 á 5. 11962 alt 4 27 

DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S A C L I M A -
tidas en el pa í i y co.t persoms que las garant i 

ce , so'icitaa criar ea su- propias caeas dos niños: 
tienen boena y a'nnndeate leche, reconocida pur 
lnienos mé l icor . D a r á n razón calle del Morro n . 12 
á todas horas. 12283 4 26 

D E S E A C O L O C A E S E 
uaa señora peninau' ir pata criada de mano ó tnane-
i jdora, tiene perfori;.» que garanticen BU conduota, 
' i L f o r n r r á n Rayo 26 ]22s2 4 26 

D E S E A C O L O C A E S E 
de orianders una joven peninsular rec ién ¡.árida, 
tienn buena y sbui dante leche y guien garantice su 
conoucta. I i-furmjráíi I rq^ i s idor 14 

12281 4-26 

CO N B U E N A S R E - "O M E N O A C I O N ES D E 
¡as cassa donM- hne; Udo, un hombre de media-

Da eito'j desea aconio'l.'.rso da portero ó criado de 
tnnno eri cas-» da buenn f'-imiliD; tab-' loor y escribir. 
I . f e m a r á n Odciofi n 72 12291. 4 26 

UN A J O V E N Ñ A ' T Ü R A L D E G A L I C I A C O N 
a l g ú i tiempo de residencia en esta, desea colo

carse do manejadora á criada de mano, e» humilde, 
tr i i sjadora y cariñosa con los idños, t i m e faiv.üiares 
squ í de reconocida conducta y fiimüijs donde estuvo 
que den muy buenos informes do ella. Prado 86, a l -
?o8, dan r a z ó í . 12301 4-23 

S - f N 
U di 

N A SRA. P E N I N S U L A R D E M E D I A A A e-
dad y p-rsona do toda confiioza, desea colocar

se dr cocinera en ca»a de tor ta familia: es aseada y 
tiene pers'-nas que K garanticen: impondrán calle 
de Jesi i» Mar í a n. 100. 12372 4 29 

A l 9 por ciento, 5,000$ y 6,000 
Se dan con hipoteca Drogonsa 15, relej t ía , 

Galiano 59. «-aKa de cambio. 
12369 4 28 

k E S E A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E S P E -
"nirsulares para el servicio de criadas de mano 

.ó rnauejadorat: saben co'Cr á ¡a máqu ina , teniendo 
quien responda po?-ellas. Puerta de Tierra, f^nda 
Les Voluntar io! : en la misma hay una criandera á 
leche entera bnr n^ y abundante de 3 meses ^e pa
rida. 12395 4 29 

6 0 0 $ — C a l z a d a de l a R e i n a . 
Sobre una casa on la ca lz*di de la 

man. Dragones 78 12371 
Reina S<Í to-

4 29 

S E S O L I C I T A 
una criada para cuidar dos niños, en 1* ca lz idade 
Jeeth del Monte n. 3 Í5 , con buenas recomendacio-

12300 4 26 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E N ü R l V I U -
da para cuidar niñoa h u é r f i n o s de madre ó para 

la servidumbre de un caballero aolo que sea do edad. 
Manrique 120: tiene quien r^soonda ñor su conducta 
y aUjcsdentes 12242 " 4 25 

AN T I C U A Y A C R E D I T A D A A G » N i : I A D E 
M . Val iña . Compoat-la 6 i . Teléfono 969 — B s U 

única que recomienda toda cUso de siri-ieiitert on dos 
h^ras provistos do recomendécioneí1; necesito 4 cr ia
das. 3 niñera? , 2 cociner»», 2 l a v v d í*»K- l orndt t i 
etc. íie sacan cédulas en 2 hora». 12216 4 25 

DE S E A N C O L O C A R S E D O S JOVEJSE8 P B -
üinsu ia res , una de criada de mano ó rennej-ido-

ra y la otra do cocinera en casa de una buen» f ami 
lia ó n l m a c é i : la criada de mano es activa é i n t e l i 
gente y l í cocinera fabe á l a criol ia y españo la : am-

tienen quien les garantice: i r apondr ín Oficios 
15, fonda E l Porvenir 12201 4 24 

D E S E A C O L O C A R S E 
Una joven peninsular de orada de mano, c u buena 
recon f n ia'-.ióu. Calle Ancha del Norte n á m - r n 27. 

12209 4-21 

M A N E J A D O R A . 
Desea colearse una. 

d a r í n razón. 
E n Be la ícoa in 50. ba rber ía 

1Í233 4-24 

UN A SHA. P E N I N S U L A R DEStfiA C O L O -
cacso de cociutra en casa par ibalsr ó estfcbleiil-

miento: es aseada y sabe rumpl i r c n su ob l ig .c ióo , 
te; iendo p rsoiia4 que garanticen su buen onmpoita-
mfento; Ccmpostí-lcs 18, altas i m p o n d r á n . 

12231 4 24 

Agencia E l Desengaño, 
L U Z 42 

Facilitamos prof .sores, teoedores de l i b r o i , car-
pint.e.roE, alba.üües, camareros, criado* y criadns, ma
nejadoras y crianderaf; se sacan cédulas en 21 horas 
nes hicemos cargo de asuntos judiciales y matrimo 
niales, compras y ventas de flacas y establecimien
tos; se dá dinero sobre alquileres de casas é hipote
cas, sa hace cargo del lavado y planchado do ropas, 
se admiten abocados y se sirven comidas * domicilio 
Tenemos 6 camareros de 1R para hote 'oj , 3 coe nsros 
y 6 cría los de ma os. Se solicitan criados v criadas 
y 22 individuos para el can po. Todo» ios pedidos que 
se hagan en esta Agencia serán servidos eu el espacio 
de dos horas. Se «olieit ».n prc fusores y sa alquilan 
habm<',iones P. Pinero, G ó m o z y f'omp. 

122C3 4 24 

ÜN H O M B R E M A L L O R Q U I N D E O I N -
cuenta y cinco años do edaa. solicita una colo

cación de cocinero; sabe cninpUr bien con ' a < blic;^-
cióa y tiene persones que respotidan por él I i f i r -
marái i calle (Je Cuna 1, tienda dernpas L a Granada. 

1225 1 4-25 

U n a peninsular desea colocarse 
de cocinera ó criada de mano», l i fo rmarán Aobit'a 
9 á todas horas. 12256 4 25 

Se deten Tino blanct 
12398 

O-Bei l ly n 66. Colcbocer ío . 
4 29 

D E S E A C O L O C A E S E 
una criandera peninsular con buena y abundar te l e 
che para cr iar á leche entera, teniendo personas que 
garanticen i-u buena errducta , impondrán c&iio del 
Prado 21. 12382 4 29 

DI p^ninsalar aclimathda en el pata, de dos meses 
y medio de pulida con buena y abundante leche, co
mo so puedo ver por el niño A l i ' d i a entera: tiene 
personas qno respoedar v i elfo: impondrán A^cha 
del Nor te 270 12381 4 29 

ó é x r í f i v v Á , 
?>'íi6llirj:tüis«iío fi9 O» ̂ .039 « fio». 

O 1625 ' - O 

UN A P R O F E S O S A I N G L E A ( S C P E R l ^ ) 
da c'ases á donvici'io á prt-c.ios mói i i .os d*- n ú 

tica. eo1f o, i n s t i n c i ó : ! dibujo, pintura, retratos al 
creyó.: é idio?nan que enseña á hablar en poco t iem
po. O t j í r Us off' ' '" en la l ibrer ía de Wi lson Obis
po 43. 12337 4 27 

AC A D 1 ' M I A C A K R L A C A B U f i U , L U Z 53, 
c o c c u i n í i a por pnr íonos mayor»», aritri.ética 

r ú z j u a d a . U i . eoMtade l ibros , j p - a m á t i r s ccstellana, 
inglée , f rant^g (tní 'o por méto-:© p r i p v ) d'.buj'i V -
nsal y E s t e r a l , piu n í a , Ubores, ttjidos. flores « r t i -
ficialeB. — S ™ obras de •verta a c t i . 

12150 a i t " 13 23 0 

Aa Megarge. 
T E A C H í R O F E N Q L I S I I 

69, A M A R G U E A ST. 
12?13 4 27 

A L O S P A D R E S D E P A M I L I A . — U n pr. fasor 
XÍLde ins t rucc ión primans. desea dar eiaaee 6 domi 
c>iiu; al mismo tiempo dá también clasa de música á 
los niños quo deseen an' tnder sn'.f o y piano. Dejar 
las K -ñ-o calzada del M o n t e n . 20. l ibre. í^. 

32274 4 25 

P R O F E S O S A 
U m con t í tulo Supeiicr que posee una t-ólida ins

trucción, y que s&bo coz pbifdccióa de todss claecs 
de labores tan;o do ut i l idad como de adorno, se o-
frece dar clases, bien sea en colegio ó n»«a par t i cu
lar, hallánd" s> en condicione» de suministrarlos 
curociroienios rocecarior. á las Sr i ta i . que estadian 
el Magit teno por haber curs'.do—con t.prov6cha-
luieutt.—sus estudie» en la Escuela Normal , tenien-
ftu ade i rás l i s mfiores rofersacias. I m p o n d r á n en 
Cajap&x.atio u 130 de S á 10 -lo la m a ñ a n a . 

12244 4 25 

nN P R O F E S O R Q U E P O S E E V A R I O S T I 
„ tules acadéoiioos, tn t re ellos el de la Escuela 

Normal , c«in las mejoreii nforencias y largos Í.9}B de 
prác t ica tenifurio algana= heras desocupadas ee cf te-
co á !cs Srcs, Pudrcd de familia. I r . forrasrán en la 
Acn-iemia meroaritil de D . F . de Herrera. Villegas 
» . 82. 112204 7-24 

LÍBEOS E \ m m 

"DESEA C O L O C A R S E 
una cx;e;eiita criandera con buena y abundante le
che para criar á leche entera, tiene tres meses de 
parida, es tá ccllmatada en el n i L j i a f rmarán Agoa-
cut^ es. á Luz n . 154. 12380 4 29 

D E S E A C O L O C A E S E 
uaa buei.i» cocinera pen ínsu la - , apeaba y de toda 
c o t í i j u z a : sabe cumplir can sn cbiigacidn y tiene 
porsoras qoe respondan por ella: i m p o n d r á n calle de 
loo Oo-a leo 115. 12379 4 29 

J N A G E N E R A L C O C I N E R A M A D R I L E Ñ A 
j deaéa oolvoarte encasa particular 6 estable c i -

m'ento teniendo perí-oiiaf; que garanticen su con
ducta: no deerrae e» el acomodo. I n f o r m a r á n E m 
peorado 42. 123b3 4 29 

Una sf ncra peninsn l í i r 
DeseaoHar un niño en s i casa á l ^tha entera 

fuetea. Tiene quien responda por e l l f . San J . x é 
10, tror. de levado 12376 4-29 

V n a s e ñ o r a hmericana 
de?ea encontrar una f .miüa con h;joa para cuidarlos 
y al n-.ismo tiempo enseña r l e i el idioma inglés, sin 
pretenaionea. informes hotel Roma. 

12377 4 29 

D E S E A C O L O C A r i S B 
im peLiusnlar í e poiterc ó criado de manos en casa 
particular dando bnenas i c fe i e rc^p . Inquisidor 14 
ca rboner ía , i n fo rmarán . 12178 4 29 

U N B Ü E N C O C I N E R O Y R E P O S T E R O 
rocen llegado de la P e n í n s u l a desea colocarse en ca
sa particular ó establecimier to ó para el campo, t i e 
ne quiéa rspponda per él , i n fo rmarán Habana 136. 

12349 4 29 

l a Estre l la (lo la Moda 
Sa necesitan para ropa blanca y canastilla, alguna 

oflci i la buena v aprendizas que entiendan de cosíura . 
C 1745 4-25 

SE D E S E A E N C O N T R A R U N A CASA 
grande ó dos regularon para tomarlas en alquiler 

ó en arriendo según ccmrato También ee acep ta i í a 
a lgúu traspaso. Parf* toda es'n se cuenta con dinero 
suficiente. In fo rmarán ' ÍO IKS horas. P^ra'versu
cia n . 38, A . 12216 4 25 

ojo-

San í fa f t c l « l i m e r o 174 
Tren de lavado 

se desea colocar d 
- O o n c e p e i ó i Ramos, noninsu'sr 
criada drt manru 12259 4-25 

A V I S O IM P O R T A N T E 
Para un negocio do porvenir y de im; ortauci» ee 

solicitan age;.tes Int imides j de recoi.o. i i» ra< r a ' i -
dad, en todas la* iioblaciooss ira^ortí ntea de eifa l i 
la y la de Puerto Rico 

H a b r á n necessriemeute de pre*t.Br fianza propor
cionada eegÚQ el pin to df sde Í}Í2,C09 basia $7 000 en 
primera hipoteca ó en vr.lor! s al portador de f c i l 
cotización. 

Para más de ta l l e Hiri^rse por carta á I ) . Manuel 
de Armas, en Afruiir 09 expresando los arpiranfce8 
BUS cirounstaucias y autece fente-* peraonale'i e-n ¡ro-
neral, teniendo presente que te p^-ga estipendio fijo 
y tanto por ciento en el negoc o. 

S e r á n preferidas las personas qne tong^u recursos 
propios y alguna profesión C'rao los s b e g í d e a , m é 
dicos, farmacéut icos , peritos mor can tiles, comertraú--
tes, etc. eto. 12236 4-25 

D B S E A C O L O C & E S E 
un peninsular de 42 años de edad, para el servicio 
de criado da man» , p- r U r n , camarero de un hotel 
ca«a da buéjpe'ie--, .ereno ú cjro trabajo a n á l o g j qne 
pueda desenun ñ a j : tieno muy buenas referen ci»s de 
su honra ir z: i m p o n d r á n callo do Cárdenas , 5. 

12221 4-24 

DES35A C O L O C A R S E 
una €X3flet;ta criada de m a m poaiuBu'ardo media 
n i edad, saba coser á man •> y máq.uiu;a ó bian para 
manejadera di un n i á c ; sane cumplir con PU oíiügv 
ción y tionc personsa que r^.poodan por ella: infur 
ma ráu cal'e del Agaacate. 20 12214 4 24 

m m m i DE MOS 
Se solicita uno que sea honrado y 

activo para vender en -plaza, u n a mar 
ca de porvenir. Se le dá carro y m u -
la s y una c o m i s i ó n sobre la venta, l i 
bre para é l . 

Referencias: R a y o y Sitios, bodega 
12170 5 23 

i / ^ O M E 
¡ \ J uu norto númery de familia, sa pirvon comi laa á 
' domicilio, confecciona irs por un m o s t r ó cocinero 

-'e ca.ia particular. U nrueba es la ra -j r recomen-
i dación O R-MIU 93 y Virtodds 135. 
i 1^092 4-22 

A V I S O 
Se neoes t i desde e^tk íl í ' á rdenas y puertos inter

medios, un plinto prác t ico pura la " P n r f ' í m a ( e n 
C ' i ic iói ." ' f ' rma a su pa t rón á b.irdo —Ro' i fguez 

12186 1 .93 31-24 

UI-TA E X T R A N G E R A 
desea colocar o • n una casa d 
ños 6 pervir señoras . D i r g r i t -
eu los ahos . 12159 

3» nte para cni lar ni 
M . L . H . Obra) f " 

4 23 

D E S E A C O L O C A R S E 
una buena cocinera peninr-nUr, en c»s i p v t i c n ' a r 4 
ostableciHiiento. Informan P o t a n . 23. T . ^ n e b i o 
ñ a s referenci»p. 122Í7 4 Í 5 

D E S E A C O L O C A R S E 
nn muchacho peninsular da 15 á 16 años en un tren 
de lavado. I n f i r m a r á n Sol esqu'na á S.in Ignacio 
n ú m . 86 1 2235 4 25 

C R I A N D E R A 
Deeea colocarse una joven peiñnfular , de 14 ñ i i a 

do parida y aclimatada en t i pak; tior.e buena y a-
bundante leche: con perso UB que la gartnaio^u. I n 
f i r m a r á n Bernaza esquina á L u m p a r i l l i , caraiceris. 

12C63 4 25 

500$, 3 por ciento mensual . 
So toman eabro alquileres do una casa con bodega 

en la calzada de S»n Láza ro . Animas 77 esqu<na á 
Blanco. 13370 4 29 

L I C E N C I A D O S D E L E J E R C I T O . 
Se solicitan varios, y una muchacha peninsular 

para marchar á E s p a ñ a de manejadora de un niño. 
S; f jc i l . tan pnstitutos. Dir igirse á Emi l io PU'CBTÓQ 
Oom es le ía 108. Te l 1577 12360 4 29 

s r ? O F H S C E 
para c r imdera una señora jc ven con buena y abun
dante leche. Amarpura 32, altos, tiene quien la ga-
r -n t ice . 18359 4 29 

S E S O L I C I T A 
uca criada de mano qne í-ea fina, sepa coser, y quie
ra i r al campo, para servir á uu matrimonio sin h i -
j ¡s. E n la calzada de l Cerro 484 informarán. 

12358 4 29 

ME T O D O C O R T I N A para aprender inglés en 
20 lecoionee $2 plata.—Realizamos muchos m é -

tonoB de divereos autores para aprender irg' .és, fran
cés, i taliano, a l emáo . Is t ia , griego á 20 cts. cada uno 
Ecrnon i , í i política. Realizamos más de cien tomos 
diferentes á 20 cts. cada u t o. Medicina. Rtializamos 
á 60 cts. rauthas y mny buenas obras. Mdsica. Hay 
m á s de 100 tomos de música y muchas piezas sueltas 
á 20 ota. L ib re r í a ó iropreata do M . Bicoy, Obispo 86 

12253 -1-25 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
sular de criandera con buena y abundante leche; 

es car iñosa con los niños, parida y aclimatada en el 
país : tiene quien responda por su conducta. D i r á n 
razón A guiar n . 35, cuarto n ú m e r o 7. 

1V3S6 4-29 

Sí E D A N $16,000 E N H I P O T E C A E N U N A O 
dos casas, siempre quo sea buena gaianlia: en la 

misma se vende una, Indur t r ia , $2,000; otra Consu
lado $2,500 con 3;4 y demás . Tejadillo o cuartea y 
nueva $5.000. Informes cafó Salón Habana, man
zana do Gómez , por Zalueta, de lOá 12, hora fija. 

12350 4 29 

IS! QFÍCÍ 
Se sirven cantinas á domici l io á $10 plata por 

persono oon hueca comida y abundante a la espa
ñ o l a y crioll». 12130 4-30 

P O R M O D I C O P R E C I O . 
Se cortan, entallan y ee confeccionan toda clase 

de vestidos, y en la misma ee hacen cargo de ropa 
blanco y bordados de todas clases desde 10 ota. San 
L á e a r o 97 casi esq. á Blanco. 12308 5-27 

M O D I S T A M A D R I L E Ñ A 
Corta y entalla á 50 cts. Se hacen trajes de seda 

á 3 pesos, oían á 2 pesoe; se adornan sombreros, se 
pican vuelos y so pasa á domicilio, en la misma t i 
desea una cficiala ae prefiere blanca, Galiano n-me-
ro 67 entre Neptnno y San Miauol. 12216 4-24 

AGUACATE 35 
P e l n q n e r í a especial para Señoras . 

A mi numerosa clientela y & todas las señeraa y ae 
Soritaa en general, tongo el guato do participarles el 
haber resibido un precioso surtido de adornos para 
los peinados, así como los gauchos tan salicitados pa 
ra ondular el cabello sin necesidad de usar tenazas 
efootaando siempre los peinados que so ofrezcan. Su 
dnsf a, 

Josefa Bu iz de Valle. 
122G5 a l t 4-25 

S E S O L I C I T A 
en Campanario n . CO una criada de mono que sepa 
cvTuplir cen sa obligación y traiga referencias de la 
c„ ¡a en donde haya trabajado. 12418 4-30 

AV I S O A L A S F A M I L I A S . — L a s mejores cria 
das y criados de la Habana se colocan por la an 

tigua y acreditada agencia de M . Val iña; lo quo se 
«visa para genera' conocimiento, á fin de que pidan 
todo lo quo neoeaiten á esta Agencia y serán servidos 
en 2 lioraa. Se sacan cádulas . etc. Compostela 64. t e 
léfono 93^ 12133 4-30 
Í ~ \ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N 
J L / s u l a r buena cocinera y aseada en casa de una 
mi l la respet-ble: s^bo cumpli r con su obligación y 
tieso pintonas qao garanticen BU buen comporta 
mi- n o n d r á n c u á o de Inquiaidor 51 

12411 4 30__ 

D t o c - ü . C O L O C A R S E D E C R I A D A D É M A 
no ó de manejadora una señora pouiasular de me 

¿ i a a a edad: SÜbe cumplir con su obligación y t íjae 
(i-ion r e s p n n d a do «n conducta: in fo rmarán fíorralcij 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
sular de criandera de cuatro meses de parida, 

buena y abundante leche: tiene personas que garan
ticen su conducta. I n fo rmarán calzada de la I n f a n 
ta n ú m e r o 29, casa particular. 

12390 4-29 

S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca 6 de color y que tenga'quien res
ponda por ella. Industria 28. 

12393 4-29 

TUNGO P A R A C O L O C A R S E P O R T E R O S , 
camareros y camareras, criadas y manejadoras, 

cocineras y cocineros, ayudantes do cocina y cuantos 
sirvientes necesiten: pidan á la calle del Obispo 67, 
interior, bajos, á J o s é Garc ía L a r r a g á n . Obispo 67, 

12365 4 28 

UN A C R I A D A F R A N C E S A S O L I C I T A C o 
locación para servir á mano ó n iñera : tabe co

ser á mano y á máquina. Industria n ú m . 111. 
12355 4 20 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E M E D I A 
BA edad, soltera y sin pretensiones, honrada y 

trabajadora, desea colocarse de criada de mano en 
casa de una corta familia, ó manejar un niño: tieno 
pe r íonas que respondan por su conducta de las caras 
donde ha estado: no sale de la Habana. In fo rmarán 
J e sús Mar ía 27, esquina á Cuba. 13254 4-29 

LL E G O L A H O R A . — 2 F A M I L I A S Q U E SE 
marchan de la Habana, venden muy baratas 

varias casas de todos precios, situadas en las calles 
S. L á z a r o , Consulado, Industr ia, Dragoner. Eetre-
lla. Sitios Monte , Aguacate, Damas y otras; p*™ 
tratar dirigirse á M . Valif ia, Compostela 64, T . 969 
(única persona autorizada. 

12245 84-21 d4-2-> 

U n a excelente criada. 
Decea colocarse una señora peninsular de criada 

de mano y costurera: tiene quien reíjior-da por ella. 
I n f o r m a r á n calle de la Habr.ua n . 184. 

12269 4-25 

D I N E R O D I N E R O 
Se dá con hipoteca á m ó ' i o o in terés y en todos 

cantidades: t ambién se veudf-n dos estancias De 
más pormenores. San Nicolás 1 '.0 de 8 á 12. 

12267 4-25 

A V I S O 
Una joven blaaca de moralidad desea colocrrae í o 

criada de mano para una co't% familia, informarán 
en Agui la 116, 12237 4 25 

N O D R I Z A F K A N 0 E S A 
Desea colocarse de criandera á le ho entera, a-

bundantey sana de cuatro meses de p w i la, eo U ca
lle de las Animas n . 186. 12231 4 25 

Seú l 
sala 

Iquilan Us altos de Ofií í >3 86. Una hermosa 
piao de mármo l con ba ' cón á la calle y v'sta 

á la bahía , 3habitaciones, comedo--, cuarto da ba
ño, he rmos» co ios, sn precio 2 onzis. I n f o r m a r á n 
Prado al lado del hotel Pasaje 

12100 4 30 

H A B I T A C I O N E S . 
Se s'qullan dos á la calle d%\ Prado para un ma

tr imonio de buen gusto ó parados araigis , h w en 
lu misma, m'oriores á precios módicos . P rad" 53. 

12121 4 30 

S E A . L Q T J I L A 
un cuirt'j alt i fre«ca á una Sra. sola ó matr imonio 
BÍU h JUJ: c r ec ió 8 pesos 50 cts. oro cada mes. E m 
pe.lrado G2. entre Vil legas y Aguacate. 

12135 4 30 

ara establHcimiecto. —Se alqaila la casa Obispo 
131 entre Bernaz* y V i legis con gran salón, tres 

habitscienes, patio, cocina y d e m á s comodidades, 
ru dn^ñ-ry la llave en Obrap í a 55 y 57, alt.-.s. en-
^rc C > poitela y Aguacate 

12422 4 30 

En Teniente lley n. 14, 
se alquilan habitaciones altas, propias unas para cs-
criLorios y otras para familias, con buenas comodida
des. 12285 8-26 
Q o alquila la alegre y bien situada casa Conconii t 
^069 esquina á Perseverancia de alto y bajo, i ala, 
saleta y dos cuartos bajos y tres altos con suelo» do 
marmol y mosuioo, agua, caño á la cloaca, ico'.oro, 
etc. L a llave en la bodeg» de enfrento. I n f o r m a r á n 
Cuba 37 d« 11 á 4. 12262 4 25 

ÍTELA 15! 
E n esta magciSca casado tres pisos fabricada á la 

moderna, eo dan habitaciones «n alquiler desde 5 á 
15 pesos; escaleras y pisos do marmol, baños con d u 
chas, inodorea á l a americana y con todas las como
didades qne pueden desearse; hav jardines y un m i -
rador qne domi ' a toda la Habana. 12251 4-25 

S E A L Q U I L A 
L a cas i calle de Villegas n . 5, con sala, comedor, 

tres cuartos bajos y dos altos. I n f o r m a r á n en M u -
ral 'a 97: la llave en la rai^ma. 12238 8 25 

S E A L Q U I L A 
L a cata Peiia''ver 68 entr J Leal tad y Campanario on 
$34 oro. Tiaue sala, comedor, 6 ouartps corridos á la 
brisa, agua de Vento y clcaca, es nn baño toda ella y 
muy seca. i D f i r . n a r á n Oquendo 16. 12258 6 25 

A los ^res. Médicos 
y á las familias quede:een mej r a r f a estado de ta lud 
sa lea racomienda la bien situada é h ' g i é n i c a casa J o -
ÉÚJ del Monte 481 por sus r e c o n c c í l ^ s comiinionesde 
salubridad. D a r á n razón Manrique 78. 12257 6-25 

S E A L Q U I L A 
L a cas i Habana 216 con s»l i , í-ale'a cuatro cuartos, 
buena cocina, b a ñ o y comedor al fondo, sgaa de 
Vento, rúuy fresca y seca, se d á en p roporc ión . O -
b i í p o 98 I m o n n d r á c : la llave en la carniceri^. 

12193 5-25 

P R A D O 1 1 5 . 
Se alquila una bonita hab i tac ión amueblada á hom

bre solo Contiece agua Garriente, gas v luz e léc t r i 
ca. 12271 " 4 25 

S E A L Q U I L A 
la casa L u y a n ó 107 con s i la . s i l ¡ta, 5 cuartos, s ó t a 
no, agu^ de Venta, baño y denii . i coraodidadea. L a 
llava en el n 98. I n f i r m a r á n Cnb s 37, ds 11 á 4. 

122S0 4-'.5 

S E A L Q U I L A 
la casa .San Léz iro 235 con sala, saie ía , tre* cu. i r toj 
bajos y 3 si'tos, p i ü o , traspatio, sgaa do Ventn, toda 
de azotea L ; l iare en la mism i calle (squin!». á Ger
vasio, bcdpr i . In farafa tán Cuba 37 de 11 á 4 

12261 4-25 

En la calle de Salud so alquil la casiia número 
181 ern tala de m i r m o l . dos cuartos grandes 

con losa fina, cimedor con perfia ' as, patii. y iraepa-
<••>" f gna de pozo Informas JCMÍS Peregrino n 

12: la Yhvn en !a cas v de empeño al lado. 
12403 6_30 _ 

P rado 97 —Eu esta tlt-gaute y cómoda ocia eitua-
da al lado del h t t e l Pacaje so ofrecen btienas y 

elegantes habttacicnes separadas para personas solas 
y j'.ujtae corridas pera femilies, eü el ent esuaio y en 

irinoípaji con alumbrado de gas y todo género de 
comodidades. 12405 4 30 

S E A L Q U I L A 
la casa Rayo 8 entre S, Rafas! y S J t s é , con sala co
medor, 4 cuartos, patio, agua y demás comodidadee: 
la llave al lado n. 6 y su dueño Obrapía 55 y 57, altos 
entre Compostfda y-Aguacate. ]2<123 4 30 

Neptuno 17.—Se alquila en 7 centenes esta casa 
situada en el punto más céntr ico, entro Consu-

ladn ó Industria p r o p i i para eitablecimiento ó corta 
fímilia. Tiene sala, comedor, tres cuartos y agua. 
IL f i rme» Obrap í a 37, altos, d*. 12 á 5 

12316 a4-28 rt 29 

S E A L Q U I L A N 
en los altos de S i n Ignacio 56 es i . á A m a r g a n , es 
paciosas habitaciones o o n v i f t i á l a c i l l o , propias 
para escritorios ó bufetes. I c f o - m a - á n en la m i i -
m*. 12344 al5 28 dl5-29 

S E A L Q U I L A N 
do» hsbitacio' ca altn.s T cocina, á hombros folrs ó 
matriino'iio s;n niños Ca le do Aguacate 35 p róx i rm 
á l a d e O b i s ? - . 12328 4 i 29 41 27 

So alquila la eleí j into v c ó ' n o i a c a s a l e j n i d w n a 
jon>trucoión San Raf IOI 71, a c i b a d » de pintar y 

arreglar, de dos vantan-.s. zsguln. pisos da márraal 
v n io8«Í308 . a^ua. baño etc. en $76 50 ots oro I »-
f.irman S. Nicolá» 20 (altot) 12312 a4-26 á4 27 

Campanario número 204 — Se alquilan do» bal i l i 
ciones jautas ó eeparadas para mttriruonio 6 ÍC-

ñorfs solas. I I »y agua de Vento é inodere: precio 
módico. Es casa piirticular que solo vivsn tros per
sonas mavores. 12255 4\ 25 4d 25 

Se alquilan habitaciones o»' Ies espac ió los y fres
cos ultos de la e: sa n. 36 ds la esl ío d» San Ra-

l'dei entre Galiano y Aguila , todos con piso do m á r 
mol, inodoro, baño Tarines y toda clase de comodi
dades. 12364 4 29 

En J s s ú s del Monto calle da Santo» Suárez n . 49, 
«e a'quila esta bonita y cómoda casa, ti^ne sala 

con 2 ventan5S;Z3g;ián. saleta.4 cuartos corridos, pa
tio , traspattio. sgaa de Vento v demás necesarios, 
al frente n. 46 está la llave é nf j r m a r á n en Zulnota 
36 esq. á Teniento Boy. 12366 8 29 

V I R T U D S B 1 
Se alquilan habUacionet con asistencia ó sin ella, 

esmerado trato bpfin y ducha, vista á l a call« V t r -
tedes l 12396 4 29 
¿ J e alquilan 2 herroo: a* habitaciones alfa» con b ^ l -
t ^ t ó n á la calle con g is y ü r a p i r z i si a(í 'o desoan, 
á hombres solos ó matrimonios sin nifior: no te r e p i 
n e n propio siendo personas decente?; en la misma 
S ' i alqii'la el z ' g n á n con una habitación baja propia 
p i-a una ind «tria: so trata con la dnr ñ i en !«>s altos 
dolam.sma. G«liano 129. 12375 4 29 

H i p o t c c í i s . Acciones, Alquileres. 
Se dá cualquier c; r. t l i lad grande ó ( hioa con est 

g r . -nt í i . Coj cuicMi 87 ó Mercado da T j t ó i l úmero 
40. E l Cl i / e l . L;1H4 — 

DE S E A C O L O i S A b S a U N A C K I A N D E K A 
¡u-n i i \i " i j v i i . ocn bueua y abnnd-.nt.e lecha 

rüiüi .ocicl . por K i s riié lic^s, con su niña muy hermo-
s i y de 5 m<ties de parida, aclimatsda en el país: t ie
ne personas que respondan por ellf ¡ impondrán ("ba-
cóo 13. 12118 

T'na jofen penin^niar 
deeea'i olocaiee de criada de manos con una buena 
f m i l a: sabe en obligación y liene q i i en responda 
por el'a. Figuras r:úm 74. 12166 4 23 

D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera y reportera pen'usnlar; aabe "ocinar á 
la Ciiolla y á la española v t.i- ne personas que la ga
ranticen: Compcsteia n. 30 enquiña á Empedrado, 
bodega. 12157 4 23 

S E A L Q U I L A N 
«•n $12 75 cadn mas de las casitas Crespo n. í , ba-
j ida de los bañ >8 de San R ^ f i e l , tienen dos posesio
nes, cocina patio, amia " ptimidero, frente on oí 4 os 
t5 la 11-ve. 19357 4 29 

T l i q n 
E L V E D A D O . — Se alqu.la la harmosa nana 

J Y -

DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
peninsular con buena y abundante lecho, as ca

r iñosa para los niños, de poco tiempo de parida, t i e 
ne personas qne respondan por su conducta, infor
m a r á n Oficios n . 15, fonda E l Porvenir 

12248 4-25 

U n joven licenciado del e jérc i lo 
desea colocarse de coc'nero ó criada de mano, tiene 
quien responda por su conducta. In fo rmarán en T e -
nerife 24, bodega. 125377 4-25 

D E S E A N C O L O C A C I O N 
dos j ó v s n e s peninsulares uno de 30 años y el otro de 
20, saben leer y escribir, uno prác t ico en por te r í as ó 
criado de manos y el ctro para cualqaier servicio 
decente, tanto para campo como para ciudad, dan 
referencias residen Obrap ía 22. 12273 4-25 

DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
criandera de tres meses de parida á leche ente

ra: las condicionos de su l i ebe las demuestra con el 
desarrollo de su hija, es tá aclimatada en el pa ís y 
tiene personas que respondan por e'la; in formarán 
Egldo 65 á todas horas, ca rn ice r í a . 

Vim 4-25 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular de poco tiempo de parida 
para crint á leche entera la qüe tifine buena y abun
dante v con personas que respondan por ella: C u 
razao 18 impondrán . 12272 4-25 

G - o l e t a " U n i ó n " 
Solicita un pi loto prác t ico de este puerto al de 

Cárdenas y demás pue.tos intermedios. I n f i r m a r á n 
9 bordo de di jha goleta. 12220 3-24 

E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
.e 4 meses de parida á leche entera la que tiene 

busca y abundante, ca r iñosa con los niños y tiene 
persona* que r spondan por su conducta: Neptuno 
entro Marques González y Oquendo accesoria 6 da-
r i n razón. 12200 4 24 

DESEA C O L O C A R S E U N A M O R S N A bue
na cocinera á l u criol la , aseada y ds toda con-

flanz-* en casa do una f j m i l i a respetable, teniendo 
personas que garanticen su buon comportamiento 
informarán calle de la Habana n. 145, sueldo 20 p o 
so». 12225 4 24 

D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsu'ar de criado de mano 6 camarero, 
ha servido en buenas casas de la Habana y tiene 
buenas recomendaciones y sabe cumplir con en o-
bligación: i n f i r m a r á n Cuba esq. á Chacón, bo.irca. 

12240 a4-24 é4 25 

Une institntrice franoaise 
que sabe el español desea colocarse en una bu^na fa
mil ia para educar niños. In fo rmará Mr . Cot, p>-11 
te i ía L a Barata, Sol esq. á Habana. 12322 4 27 

UN A SRA. P R O F E S O R A D E I N G L E S , fran
cés , español , piano, dibujo el creyón y da todas 

las as^n&turas de 1? enseñanza desea encontrar una 
familia icspetable que utilice sus servicios, no tiene 
inconyeniente en i r al campo. Dirigirse Consulado 
124. 12357 4-27 

U; 
sular deeea colocarse de manejadora y criada 

do manos j siendo muy car iñosa cun los niños por 
haber estado criando h a r t i ahora y pnede n esentar 
los mpjorcs informes, d i r i j anseá Sta. Ciar1 2 altos. 

12309 6 27 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N 
snlar de criandera, eaua y robusta con baena y 

abundante leche para criar á leche ente e: es recién 
parida y c a r i ñ o s i con los n iños : tiene pereonas que 
respondan por su conducta: i m p o n d r á n C h a c ó - 18, 

15304 4-27 

J O S E V A L I K O 
desea saber el p aradero de De ñ a Manuela Lozano, 
natural de Mcll ide, para proporcionarle informes de 
sa herman-- Bsni to. Dir igr i se á Mural la 83. 

12US 4-24 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criada de muño poainsular aclimatada en el 
país, sabe cumpbr con su a b ü g ición, l iene quien 
r ecpc ' l a por su eondn ta; d a r á n razón Galiano n ú -
niero 5 12213 4-24 

Tornar en a l q u i l e r 
So sclióita un departamento alto compuesto de 3 

ii'4 h iMtac io ' i " eu casa r^'petab'e. A v i e a r p o r c o -
o aparta lo 130 12223 4-24 

DSS.fcA E N C O N T R A R 
ropa de uua casa particular en f n uom'CÍHo Acosta 
n. £2. tiene q n i m m ponda por su comlnota 

12Í22 4 24 

DE3>. A C O L C C & R c - T S 
una joven par cr ia ia de ma o Tnaiv jad'Ha, esba 
rumpl i r muy b t n co su obligación y ad; más oabe 
coser muy bien á niáq'ii:.» y á m.-n >, tiene q i r e n res
ponda por sn coi ducsa T i j i d i lo 4f 

12159 4 24 

P^-r» H SÍ ITH'ÍO m ^ o s 
ó manejadora dfl i ui s o-.pa c/b ears^ . * r.ri 
blanca pcninnil»,r ro^íérí U - g i d » qn •. t.i-re- re 
mendacioref. Mero,! d D. 103. 

12193 4 2 i 

a d a 

H A B I T A C I O N E S 
Fe solicitan flc<e h>bi>acin> e.' en casa ds familia 

decente que no tea de huéspedes , para un caballero 
f a pyeflrtr^n en T>un*o eéotrJOQ» Se " ' " ' b l ^ j j tef4r»»n-

D E S E A C O L O C A E S E 
para el etrvicio de manos 6 manejadora, una crladi 
blanca psnii-sular. que tienp hiier43 recvmemlaoio 
nes. Est ella n. 60 12 SI 4 24 

D E S E A C O L O C A R S E 
UER señora ie 'eüa de dos meses de parida (sin niño) 
á loche entera con buena y abundinte l e i h ) v tieno 
personas que respondan por el'a. En Galiano 29. i m -
pooen. 121f5 4 23 

" B S E A l : O L O C A R S E U N M U C H á C H O P E ^ 
insular do criado de minos en casa particular 

ó de comercie: sabe cumplir con »u obligación y t ie
ne personas que garanticen fu buena conducta: T e -
j id i l io 56 Ccquina á Aguacate, daráu razón, acce'o-
r i v 12156 4-23_ 
(SíAññ A L Q U I L E R E S SE D E S E A T ¡ M A R 
v l U U dando on seguridad para nue los ci.bre n a » 
casa con bodega en la calzada del Monte ó sea P i í n -
cipe Alfot.»0. Animas 77, esq. á Blanco 

12163 4 23 
T R E S P O R C I E N T O M E N S U A L - Se t o 
man dando t n g t r a u t í a los alquileres de nna 

casilla en el Morcado de T a c ó n Dragones 78. 
12161 4 23 

AG E D C I A E L N E G O C I O , A G U I A R 63, Te f 
480—Negocio alquileres, saco cédula», necesito 

14 manejadoras, 8 ociadas, 4 cocineros, 12 mucha
chas. 8 muchadi s 1 cochero, 2 cocineros, 2 cajis
tas, 1 jardinero y tengo toda clase de criados R. 
Gallego. 12176 4-23 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular rec ién llegada, de dos me
ses y medio de parida para criar á leche entera, la 
que tione buena y abundante y oon personas qne ga
ranticen su buena conducta: i m p o n d r á n calle de la 
M a r i n a n . 2. 12144 4-23 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera ya aclimatada con bastante leche y 

buena y «un tione quien responda per ella y está en 
Villegas 115, 12143 4-23 

S E N E C E S I T A 
nn socio oon 800 ó 1,000 pssos para emprender en 
una industria nueva oon patente de invenc ión : in for 
m a r á n Cerrada del Paseo n . 16 á todas horas. 

12139 4-28 

quina á C, qne la separa de la I g esia. T i c t e sala 
s i i l t ta , seis cuartos; comed, r e í fon io , cocher», co 
d u i . y ricTÍs comodi adee, irodoro, apna y alum
brado eléctr ico. Jn rñ í . i al f íen te y á tmbos lados 
L a lavo en ol n 49 é i i fo rmarán en Aguiar n. 21, 
de dos á cuatro do la tarde. 

12387 8 29 

So «'añilan los espaciosos altos de la casa Aguila 
n? 121 entre San Kaf i e l y San J o f é . con entrada 

intlepeudleiito, escalera de mármol , sala, salrta, ocho 
habi t»c ienes , etc.; y la casa Trocadero n, 107, e i t r e 
Galiano y S-n Nicolás , con aala, cemnder, dos cuar 
t.:'s, r g m , ets. Las llavus ^ t r f o r m a l á n en A ' -u i la 
121, b-jaa. 12389 4 29 

S E A L Q U I L A 
la casa San Ignacio n. 118 En frente, en el 65 e i t á 

en Mural la 22. 
4 29 

la llaye é informarán en Mural la 22. 
12392 

En Mon«errate n9 129 te alqu lau en casa acabada 
de edificar, nn depar t»mei . to bajo independiente 

con v t -Ltauas á la cal!'», sal», salet , tre.» cuartos y 
demás todo de moíá ico : en los a l t i» i i fo rmarán : ; 
en los mismes alto« se alquilan hibIt.cclones amue' 
blad.is ó fía amueblar, interiores y con balcón á la 
calle: no B* admiten niños n i arimales. 

12345 8 29 

Toquisidor 16. e: quina á S .nta Clara, se alquile una 
habi tac 'óa ait% con balcón á Sanja Clara, una ha

bitación hermosa en b s entresue'os con agua á la 
puerta v desagüa y en Empedrado 42 un cuarto alto 
tado á hombre* solos ó matrimonios sin niños. 

12352 4 29 

S E A L Q U I L A 
la casa S i n Miguel 116, alto y ba j i . can entrada y 
toda la servidumbre independiente, 4 c-iartos y de 
más, bajoF; 5 y demás KUOS, may ele^rntes; c i 
buenas gi rRnt ías . Coba 27 ir forman. 12373 4-2 

Se alquila la hermosa y ventilada casa rian Miguel 
n . 871 con sala, comedor, seis cuartos, saleta, ba 

ño é inodoro: la llave al lado en el n . 87 é informa 
r á a San J o s é esquina á Lacena, siena de San J o i é 

12391 4-29 

Monserrate 91.—A media cuadra de lo« teatros y 
paseos; habitaciones muy bonitas y ventiladas 

con asistencia ó sin ella: hay cuarto de baño , du
cha etc., se da Uavín. Los precios son muy arre 
glados. 12239 a4 24 d4-25 

S E A L Q U I L A 
a $28 o r ó l a casa J e -úa del Monte 112' con sala, sa

leta corrid-s, 4 cnartíin, rgo:; &,c., la l U v s en la bo
dega do frente. lafurman Ccrralos 117; con f a d o i ó 
dos meses adeUntadcs. 15270 4-25 

S E A L Q U I L A 
u"i deiiartamento compietiniente inlependiente con 
balcón á la calle, teniendo comodi ladea para nna 
regubr f .milia Sa da e» o-on irción, Galiano 93, 
altos dn In. muebler ía . 1225o 4 25 

S B A L Q U I L A 
Eu nueve centenes met sua'es, la cisa San M i 

guel n. 37. I n f r m a r á n Amargura 1, por te r ía . 
12252 8-25 

Se alquilan h'irmos'is babitacioníis 
Animas 60 entre Aguila y Blanco. 

12201 

altas y b ^ j n . 

4 25 

S E A L Q U I L A 
afre-cay alegre casa Lealtad n . 2 cempue-ia de 

sala. 5 coaiioe, inodur". b&ño de tanquo y d u . h i , p i 
de mcs r i ' o i msgi'ífi la vif>ta al mar. propia para 

ac l imatación. T r a t a r á n Neptuno 91 ds 9 á 2 v de 6 á 
8 necbe. 12275 4-25 

86 P R A D O (a l t j f ) 
E n el mej ^r panto do la Haba ia , con vistas al pa

seo, bsfios y duchas, se alquilan habitaciones desde 
un peso diario por peramn. con b u e u i comiila; es 
cisa de f imi l ia 12184 4 ?4 

So alqyi a en $42-50 la hermosa caea callo rit, I I i -
baña n'.' 15. coa o neo cua r os, acua y demás ser

vidumbre, p róx ima al parque de la Punta. L a llave 
enfreati ;isu dueña Agnacate 12. Ec la misma i¡ fur -
man de nna cisa San Miguel 261 en $15 oto. 

12181 4-24 

Horrorosa ganga. 
Se alquila en el Oerro por $ri3 i ro la CÍSV» quinta 

Z-iragCZí n 13 p-
12202 

••piu para d:!-< f i m i l i t s . 
4-21 

V I R T U D E S 161 
Se alquila • aula, ooinodor, 4 cuartos baju8. uno 

alto, cocina, a^ua. desagae. etc . etc. todo espacio 
si simo. L a i IR ve en el n . 159 Informa Est-'b-.m E . 
García , Lncunus 68 ó Mercaderes n. 2 Tel 138. 

12187 4-21 

San ígoiicio 4 . 
Se alquilan tres luhifacinces con b r i c ó a á la calle 

propias pai a e scr i tor io , B c ñ o r a e ó caballeros solos. 
12185 6-24 

Ss vende u-ia bodega con buena barriada, por no 
poderla atondor su Uncño. Santa Rosa esquina á 
Morro, Rnola, i n f i rmaráu 

J2?S8 4-29 

AV I S O P A R A L O S Q U E D E S E E N E S T A -
b'eL'orse-.— Con poco dinero arreglado á la situa-

c óu S'i traspasi un ¡ocal esquina con todos los ense
res para abrir una bodega. Para más pormerores en 
San Nicolás n . 198. 12326 4-27 

¡ T I E R R A ! 
Y a es tán á la venta y t a m b i é n se dan á censo los 

tan codiciados solares un la Vívora , en ci punto m á s 
pintoresco é h 'g iénico do ese barr io. T a m b i é n se 
arrienda una estancia. I m p o n d r á n Neptuno 97. 

12288 4-26 

^ L T E ^ C I O S T 
Se vendo un café en el mejor punto de la pobla

ción in formarán á todas horas. Bomba 36. 
12302 4-26 

S E V E N D E 
una f i rmacia acreditada y de buenos rendimientos. 
Para más informes en la Droguer í a de Sar rá , Johon-
s o n y L o b é y Torralbas. 12268 4-25 

B O T I C A 
Barata se vende una en buena barriada y con 

buen producto y cortos gastos. I m p o n d r á n en l a c a -
l io de la Cárce l n. 21, altos, de S á 11 de la m a ñ a n a . 

12279 8-25 

CA F E SE V E N D E C A S I R E G A L A D O L O que 
va ldr ía á tasación patente paga y todo corriente, 

dos onzas toda la casa y posesiones para sacar nn 
peso diario y otras m á s ; no olvidarse precisa sn ven
ta para ü a do mes por asuntos qae se dirán al com
prador: i r fo jmarán San Nicolás y Animas, carnice-
l ía . 12208 4 24 

S E V E N D E 
en 2,009 pesos una casa on la calle del Agui la fa
bricada á la moderna c é n s a l a , y dos cuartos, toda 
de azotea, snolcs de mosaico, l í avs de agua, cuarto 
de baño y claaca; in fo rmarán Reina y Manrique bo
dega^ 12210 4-24 

B A R B E R I A 
Se vende muy barata por ausentarse sn dufiño. 

Cuba entre Teniente Roy y Mural la , f.ente al 61J. 
12207 4 24 

AVISO 
L a casi de próatanics L a Eraternidal ntua^aeii 

la calle de Cadenes n. 32 pone en conocimiento ds 
sus marchante?, que teniendo que variar de giro j al 
mismo tiempo reformar el local pasan á recoger los 
objetos y prendas empeñados en dicha casa en el 
improrrogable término áe un mes á contar desde es
ta fecha, pues do lo contrario se entenderá qne ha
cen dej ición de ellas y se precederá á la venta. 

Guau jbacoa 29 da Octubre de 1895. 
E n la misma se realizan todas las existencias cum

plidas, y se venden dos cnerpo? de armatoste con 
sus vldrioras de corrodera y una vidriera forma h?-
rradara de metal blanco con vidrios muy dobles. 

12361 8 29 

Los mejores pianos 
en piaza son los E S T E L A & BBRNARBGGY; prs-
miados con el primer premio en Viena y París. 

Se venden bara t í s imos al contado y á pagarlos con 
$17 cada mes. 

Hay más de 800 que pueden dar referencias. 
G A L I A N O 106 . 

12290 4-26 

GALIANO N. 108. 
So alquilan pianos nacionalos y oxtranjaros á $1.25 

y $5.30 al mes. Se dan máqu inas de coser nue?a« á 
pagarlas con U N PESO cada semana. 

12289 4 28 

Se alquilan ismebles 
y se venden á precios módicos, on la antigua mns-
ble i í a de Cayón, Galiano n. 73. 12297 4 26 

S ü n escaparate üe hombre. 8 centenes 
U n tocador idem 3 id. 
Una camera bronce 3 id. 
U n coche y silla de niños . 2 id. 

Todo do primera. Aguiar 40. 
12188 8 -54 

T T E N T A D a U N A B U E N A B O D E G A SINT I N -
V tervcr .ción de corredor.—Se vende naa buena 

bocega con algo de fonda, tienen buena marchaLte-
ría, y B« d* muy en proporc ión , tiene gran cantina 
T hace de 25 á 30 pesos r isr ios. I n f o e m a r á n los se
ñores Bsguer Unos, Cuna, 2. 12219 4-24 
Q E V E N D E U N B O N I T O . Y A C R B . D I T A U O 
Í O c a f á por no poder atenderlo su dueño ; en P r í n c i 
pe Alfonso 83 darán r a z ó n á tedas horas. E n la mis
ma se «Jquila unacocina coa patio y agua, a p r o p ó s i -
toj jara nn tren de caritinas. 12152 8 2'̂  

S 2 V E N D E 
Sin i n t ' r v o o r i ó n de sonador la hermosa cindadela 

calle do la Coucnrdir. n 133 a c i b i d a completamente 
de reedificar; inf r m a r í n en Salud n . 48 «fe 12 á 4 de 
la tardo 12131 15 22 0 

1 MláLi. 
S E V E N D E 

una mu ía maactra de tiro y monta por no necesitar
la su dueño : pnede vsrss Villegas 81. 

12317 4a-28 4d 27 

S E V E N D E 
ua caballo americano, color dorado, de 7í cuartas de 
alzada, de t i ro solo y en pareja. U n faetón y un t r o n 
co de r.rrens de medio uao. Sol 79. 12353 4 29 

/ • ^ A B A L L O . — E N 3Í O N Z A S O R O SE D A Ü N 
V.y/c&rallo criollo de corea de 7 cuartas, 5 años y sa
no, buen marr.hador pero nunca lo han puesto en co
che, pues hace pocos días VÍDO del campo. Ve'dado, 
Quinta do TjOTjrdpg frente al juego de pelota. 

12227 4 -21 

una buena chiva de lecha recién parida, pueie verse 
r.n Egido 35. 12091 10-20 

S E V E N D E N 
doa carros propios para v íveres ó pan y un cabriolet 
do Kopá tdas y un f i e t ó n usado, M o n t ó n . 2"8 esq. 
á Matadero, taller de carruajes. 

12401 4-30 

i t t u es i l i ij itT'i 2 en'te Piado y Coueulado, ee 
alquilan babi'aciones al t is con vista» á la calle: 

tienen couina y come'bir, para matrimnuio ó sftñoraa 
olas: no t-s c^n de hurt.pedes. 12211 4 21 

VedaOo.—Soulquiiau di.» c i i s i s por años ó por rao-
ee», en el p eoio ca la una de do-i y modia orza i : 

i b a i n s a l a comedor» d cuarto*, olí- ' do criad;", a-
gaa, cocina gas, j a r d í i , Scz : tn pci ic ión htü>í fean 
muy ea'.'as y recomendadas, en todo tiempo p í r les 
a» ñores mé l i cos . Qainta Lonnles f-onto al j u r g " ̂ e 
1 e'cda á ' edta cua r» de la l ínea. 12229 4-21 

S E A L Q U r L A . 
L a hermosa casa Aguacate 70, entre Obispo y Obra-
pía, puertas á la americana, piso de marmo1, sala, 
comedor, 2 | reciofo-- cnirtos bajos y 3 en los al ice , 
agua y cañer ía de g is Infornuiráu O 'Kei l ly 120 fe
r re te r ía 12212 4 2 t _ 

S E A L Q U I L A 
L a casa ca'le. d s B -ratillo, letru i í . pr . ipi . i para e s t á 
bil c i r c i T i t o coin<-r.vi.l, p >r su proximidad á U L o u -
i a y moollc **« (""aballe I * Se dá en p r m n r n i ó i . Tn 
f j rmarán en Ber^ az.i 36 de 11 á 3. 12232 6-24 

Por io i c e s » si i on 
so vende en el solar de la calzada de Bolas-
coain n. 88, un carro on perfecto eetado y a-
cabado de pintar, propio para el reparto de 
un almacén de vívorea fiaos ó panadería, y 
un caballo dorado de cinco años y de seis 
cuartas y modia, sano, maestro de tiro y sin 
resabios, con su limonera completa. Todo 
en $300 oro. Pnede verse en dicho solar to
dos los días iuclueo los festivos de 8 de la 
mañana á 4 de la tardo. 12416 4-30 

S E A L Q U I L A N 
departam''Kt';8. Amargura 54. u ro , sala, comedor 
dos dcrmitorioB y loe»! para cocina, p'so de marmol 
y ba lcón corrido. Acosta 22 otro, sala, dos habitv 
cienes v servicio indepsndiento. Snn I i i i r o 68 otro 
con vi» ta ^ Compostela. 12227 4 24 
Ole alquilan hibir.sciones juntas ó separadas: se 
>Ob ' " ' a : también se cede la cocina con un cu 

dan 
K^b r»|.a : t«mbiéii »e cede la cocina con un cuarto 
ó sin éi á un cocinero que quiera probar si 'e fuese 
bien cor. tren de cantinas: se lo f loil i tan los ú ' i l es de 
cocina y puede 'lar oomila on la caca Campannrio 
n. 2 casi esquioa á S*n L á z a r o . 12230 4-24 

los a'tos d é l a casa calle de Santa C a r a : 
S2215 

nmera 
4-24 

S E A L Q U I L A N 
en m ó l i c o precio las casas Salud 58. esquina á Er. 
cobar y Cuba 154. casi esquina á Paula. L a ú l t ima 
dista una cuadra da la iglenia de la Merced, y pue
den ocuparla á la vez varias familias, dada tu (iistri 
bucióa- Ambas tiouen muchas cooiodidades. I r for 
man en San Ignacio, 106 12218 8 24 

S B A L Q U I L A 
un departamento zlto, con b a l c ó n á la calle, corr. 
puesto de sala, aposento, cocina y comedor, con l ia 
v« de agua, mny fiesco Lampuj i l l a y Mercaderes. 
23 ( b ' T b e i í a ) j r . f r m a r á n . 12221 4-24 

C .rrvajal 27, Qaem dos de Mariauao, una her 
motís ima casa, á una cuadra del paradero, con h a b í 
Uciones eu ambos lados, j a r d í n , patio de á i b ' l e s 
frutrfloa v otras muchas comodidades: precio e • 
tremo módico: on la m ú m a i m p o n d r á n . 

12106 8 20 

T A C O N N . 4. 
Sa alquila muy barata esta casa d» alto y bajo. E n 

el n ú m . 6, informarán . 11278 8-23 

Se alquila la casa n . 831 de la calzada del Cerro, 
compuesta de portal , zaguán , comedor, sala, ocho 

cuartos, bajos y tres alios. pozo, caballeriza, patio y 
traspatio etc. in fo rmarán Zaragoza 33. 

12330 4-17 

S E A L Q U I L A 
la cusa calle de Sitios n. 65 en 5 oentenes y Figuras 
n . 47 casi e>q. á Monte en 4 centenes, informan ca
lle del Cristo n. 33, baj08: 12306 4-27 

B U E N N E G O C I O 
Se arrienda ó se vende por no poderlo atender sus 

dueños el ''Molino" del Cerro, Peñón n. 1 con fuer
za hidráulica. Informarán S. José n. SO. 

12305 8-27 

O O M F M S 
S E D E S E A C O M P H A H 

una pareja de caballos criollos, j ó v e n e s y siete cuar
tas largas de alzada, en Manrique 121. 

12307 5-27 

M U E B L S S 
Se compran on grandes y p e q u e ñ a s partidas pa

gándolos bien por necesitarse para surtir nna casa 
en el campo- San Nico lás 236 entre Corrales y Mon 
tes. 11381 26-1 

PE R D I D A . -
i 

SE Q U E D O E N L A C A L L E L A 
_ noche del ciclón, día 21, un gato negro muy co
m ú n , con bigetes blancos y un hermoso lunar blanco 
por debajo del cuerpo; t e n d r á ocho meses y se gra t i 
ficará generosamente á quien lo haya encon rndoy 
lo entregue Acosta 34^ 12334 4-27 

E X T R A V I O . 
Se ha extraviado nn gato grande, blanco con man

chas negras y cola negra; la persona que lo entregue 
en Prado 62, altos, será gratificado con $4 plata. 

12298 4-26 

E X T R A V I O 
Se h a extraviado un perrito pek que tiene una 

cicatriz en un contado de la pata de a t r á s ; el que lo 
entregue eu l amparilla 63 s e r á gratificado. 

12183 4-24 

ALQUILERES. 
Vedado.—Se alquilan don casas en precio de dos y 

media onzas oro cada nna a l mes. Tienen sala, 
comedor, 4 cuartos, otro de criados, j a r d í n , patio, a-
gua, cocina, gas, etc. etc. E s t á n á media cuadra de 
los carritos y por sn posición sobre la loma son s a n í 
simas y recomendadas por los señores médicos. Q u i n 
ta de Lourdes, frente al juego de pelota. 12421 4-30 

5 CEÍiTEMS POR PERSGM 

ÜSH D O C T O R i£N F A R M Í C I A D E L A U N I -
verstdad Central do M t d i i l , deeon regentear w ' . 

Parmao'a ó d»* loodlooes de Qaimioa é Hiatoria Nik-
torsl- T>-Ja r8Z!jii m «^91, 

Por esta can i l l ad mensual se dá habi tac ión , oomi-
da y atlstenci i en casa de reconocida respetabilidad, 
aieu-lo "o.i pe lona» en cada cuarto. Esta casa l e u -
n^ todi s 1*9 comodidades de un hotel. No hay hora 
f>1 • M h les almuerzos y comidas. Servicio esmerado 
H i y pe is ión para pereonas solas desde 6 hasta 10 
oentenes me: sua'es. 

Para informes dHíjlrse D» Manuel Va-
CODlDOPtelft c íU. 

En Trocadero n. 57, 
se alquila una accesoria que r e ú n e condiciones para 
una familia chica; tres habitaciones y salita: entrada 
independiente. 12315 4-27 

P l l h a es^n vacíos los hermosos entre-
e)t7) V U Ü O j e)t7j aueloB tan frescos y espaciosos, 
propios para escritorio, un médico ó f «mila: informa-
en la misma, altos. H a y cuartos interiores oon ó sin 
muebles á $10; 10.60 y 12.75: entroda á todas horas. 

12343 4-27 

S E A L Q U I L A N 
unos altos compuestos de sala con pisa de marmol , 
dos hermof os cuartos, inodoro, agua y oocina á se
ñores solas ó matrimonios sin n iños . San Ignacio 104. 

12331 8-27 

S E A L Q U I L A N 
los espaciosoa altos de la casa Monte 2 esq. á Z n i ñ e 
ta, propios para casa de huéspedes , sociedad de r e 
creo ó familia numerosa. Tienen cochera y caballe
riza. L a llave en la bodega. 13319 4 27 

S E A L Q U I L A 
L a casa Acosta 18, toda de azotea, losa por tabla, dos 
ventanas, sala y oomedor de marmol, 4 hermosos 
cuartos de mosaico, Inoeta, persianas, inodoro, cuar
to de baño, agua de Vento, eto. L a llave en el 15. 
Infirmarán Rol 94. 12316 4 27 

Habitaciones altas á hombres solos, con ó sin 
muebles con servicio de criado, gimnasio, baños 

gratis, entrada á todas horas; hay una con balcón á 
la calle. Compostela 1117113 entre Mural la 7 Sol. 

12323 4 27 

Para una extensa familia, hotel 6 casa de huóf pe
des, se alquila la hermosa casa Dragones 106; 

dotada de todos los adelantos modernos. L a llave 
Dragones 44 y para el alquiler Teniento Rey 25 . 

12286 15-23 

S E A L Q U I L A 
en 12 peros plata, con 2 meiea en fondo, la casita 
Picota 84 acabada de pintar, con sal», comedor, un 
cuarto, patio 7 demás menesteres: la llave é imponen 
de 8 á 11 de la mañana 7 de 5} á 7 do la tarde calle 
de Crespo n. 38. 12303 8-26 

E n casa de famil ia decente 
EO: alquila una hab i tac ión alta, muy hermosa, á se
ñoras solas ó matrimonio sin n iños . Concordia 66. 

12284 4 26 

Se alqaila en dos onzas oro, con fiador ó dos meses 
an fondo la casa CicLfaegos n. 25, toda de azo

tea, con tres cuartos segnHos y uno alto, agua 7 des
aguo. L a llave en la bodega esq. á Apcdaca, é in 
forman Industria 79: T<mb én se vende en cuatro 
m i l pesos oro. 12230 4-26 

Pa 
Josús del Monte n. S21, se alqnil* una bonita cam 

con comed dados para una regnlar famil in: tiene 
sala, zaguán, salets. 4 cuartos, cocin" apu» de Ven 
t e , ducha v cabal e ta\ ei frente en e u . ;. iM lava
do está l a fiave y en San Ignacio 80 i , nn ' " ' d i án : «JJ 

T: 
de un matrimonio, habitaoioios á hombres solos 

ó matrimonios que no t e r g i n niñoa, amuebladas con 
toda clase de asist6ic:a ó s i l e lU: ia casa tiene b a ñ o 
y toda clase de comodidades. T i m b i ó a se h i ce toda 
clase de ropa de señoras y uiñoi . 11933 IT • 17 

Se alquila ó se vende 
L a hermosa casa quinta, Carmelo, calle de la L í 

nea n. 105: en la misma d a r á n r azón , 
11901 15-150 

Cuba 67, entre M u r a l l a y T t e . Rey. 
Se alquila el hermosa alto de esta casa compuesto 

de ocho cuartos (6 á la brisa), sala, saleta, comedor 
7 baño . I n f o r m a r á n en los bajos. C 1680 20-8 

A L COSTO.—A L O S SRES. M E D I C O S . 
1 hermoso y flamante mi lo rd $ 900 
1 . , „ „ 700 
1 „ , , „ & 600 
1 f te tón precioso ,. 715 
1 ,, , , 530 
1 ,, , , para dama. ,, 424 

Todoe estes carruajes scu nntvoB y franceses y se 
dan á plazos largos Tecicnte Re / 25. 

12351 4- 29 

S E V E N D E 
un carro completamente nuevo, propio para cual
quier i n d u ^ r i a , puado verso á todas horas. B das 
coain 46. 12083 5 29 

SE V E N D E P O R A ü S S N T A R S E SU DUf i -
ño el mobiliario completo de ana casa. Jurga ds 

sala mngní l i ío y comnletamoute nuevo, un piano 
marca Bolsselot en perfecto estado, todo se d i sn 
proporción: pueden va-se en Amistad 62 de 10 á 12 
de l a m a ñ a n a y d c 3 á 6 de la tardo. 1222G 1-24 

LA EST B E L L A D E ORO, P A R D O Y PEl i -
•lánd^z, Compostela 46 Muebles baratos, juegos 

de sala, de comedor y do cuarto, camas, peinadores, 
aparadore?, ISmparas, bastoneras, sillas á $1, sillo
nes á $2, prendas de oro con pie iras, muy baratas, 
leontinas al peso. Se h-v'.en y componen prendas y 
relcie-. 12130 8-22 

A l m a c é n de pianos de T . J . Curtís. 
Amistad 90, esquina á San J o s é . 

E n este acreditado establecimiento se han recibido 
por el úl t imo vapor grandes remasas de los fimoios 
pianos de Pleyel ' con cuerdas doradas contra I t hu
medad, y t a m b i é n planos hermosos da Saveau, eti., 
que sa venden sams mente módicos, arreglados á loi 
precios. Hay un gran surtido de pianos usados, gi-
rantizados al alcance de todas las fortunas. Se -om-
pran, cambian, alquilan v componen do todas clatei. 
Teléfono 1,457. 11931 26 16 

MUEBLEI 
Aquellos que quieran comprar muebles en gang», 

los e n c o n t r a r á n de todas c'ases y precios, con eaps-
cia'idad en juegos de sala, escaparates, peinadores, 
vestidores, lavabos, aparadores, mesas corredersa, 
l ámparas , camas de hierro, sil lería etc. etc., en la 
popular M I S C E L A N E A , calle de S»n Rafael n 115 
esquina á G-ervasio al lado del café. 

11944 150t-16 

y m m 

Situada en la "Quinta de Lourdes" 
( V E D A D O ) 

frente al Jnego de Pelota.—Te éf. 55''. 
Desde sn inaugurac ión es excelente ol reenltaáo 

que obtienen las madres de familia para la crianw 
do IOJ h'jos y tratamiento de los enfermos oon h re
nombrada leche de este gran establo de vacas. 

E&mera i is imo ser vicio á domicilio «í 25 
centavos el l i t ro , sin espuma. 

QUIEN LA PRUEBA NO LA DEJA. 
A V I S O S : T E L E F O N O 555. 

12073 alt 15-20 

ropería y M i o r l 

GAFE 1E?ÍN0 MEDICINAL, 
MiRAYILLOSO SEL'RETO A E A B E 

Exclus ivo del Doctor Morales. 
Infal ible para los padecimientos de la cabeza, ja

quecas, vahídos , epilepsia y demás nerviosos. Cura 
las intermitentes y previene la fiebre, milagroso para 
la» afecciones del estómago y del h ígado . 

Se toma con placer por su grato sabor, y su uso 
diario evita sin n ó m e r o de enfermedades. 

De venta á uno y uno y medio pesca oro, cpja pr-
queña ó grande. Farmacia S i n á , Temeuto lley 41, 
Habana v en las principales de la Isla. 

C 1612 alt 4 - i 

Pos duquesas nuevas, 
ctra da poco uso, un mi lord nu«vo , dos usados, un 
vis a-vis caci nuevo, un t í lbur i de vuelta entera, un 
tí lbury i j i o á voluntad ae pone de dos ó cuatro asien-
tus, con faslle corrido; un f i ; t ó u bre&k de 6 asientos, 
varios cnupes de uso y 5 factores y un Pr ínc ipe A l 
berto Se fendeu baratas ó se cembian por i tros ca-
iruajcs ¡Salud n. 17. 12347 5-29 

B L T J E B L A C K 
ó azul negra es una do las mejoras tintas de la marca 
F é n i x , l^a Reja Negra y la Negra azabache «on 
t a m b i é n excelentes. 123S5 •1-29 

C A E S - C T A J E S . 
Se venden tres elegantes duquesas de muy poco 

neo, y so dan mny baratas; pueden verse y tratar de 
sus prncios, Aramburo 8, fer re ter ía L a Central. . 

12295 10-26 

T > R 4 D O 107—SE V E N D E U N V I S - A - V I S D K 
dos fuelles, de poco uso, de 1* fábr ica de Cour t i -

hier; 2 troncos de arrees, un caballo y una yegua a-
mericanos de 7 í y m e d i i cuartas de alzida. de color 
alazanes, de t i ro , solos y en p a r ^ j i : 12206 4-24 

Dos faetones remontados, uno nuevo, unabolanta 
cabrio é, dos milores, u n í iimenera, todo de gusto. 
San Miguel n . 181. 11976 10-17 

m m m m 

Hay ea venta lo siguiente: 
1 m á q u i n a horizontal "Cleveland" de 30 cabillos, 

completa, con calentador y bomba. 
1 caldera m n l t u ' ular por tá t i l hor izoúta l "Co lum 

bia," de 35 caba'loa. completa. 
1 m á q u i n a vertical ' Dultoo- ' de 4 caballos. 
1 i d . i d . i d . de 0 id . 
1 i d . i d . Id . de 8 i d . 
1 i d i d . Id . de 10 i d . 
Además hay D o r k i s de distintos t a m a ñ o s , poleas, 

correas y aceites para lubricar. 
Pueden verse en Amargura n. 10. 

12363 15-29 O 

M A Q U I L A R I A 
U n tacho de 14 bocoyes con su m á q u i n a vertical , 

de dos c i l indro i acabala de reparar, donkay de r e 
chazo y tuber í a al enfriadero. Uaa caldera de 57 
pulgadas diámetro y 10 pies de largo con juego do 
fluaes nuevos. Una máquina horizontal sin usar con 
cilindro de 9 por 18 pulg idas. U n trapiche p e q u e ñ o 
con n áqu ina y engranaje todo sobre una bancasa 
Todo á precios suraametta bajes. Faudicion de 
L a n b d e n , S. Láza ro 99, Apartado 2 60 

11904 26 15 O 

MaiicisyestalcliÉifti 
BO D E G A . — P O R T E N E R Q U E M A R C H A R S E 

el dueño de la Habana, sa vende una por la mitad 
de su valor, situada en la mr j o r esquina y sin com
petencia: hace nn diario de $22 á $27, está bien sur
tida y no paga alquileres; dirigirse pronto á M . V a l i -
fia, Compostela 64. Teléf. 969. 12432 4-30 

E N $ 2 , 5 0 0 
Se vende una casa Escobar, p r ó x i m a á Estrel la, 

can sala, comedor, 3 cuartos, agua, sin gravamen, 
ganando $23, toda de azotea. I n fo rma Esteban E . 
G a r c í a Lagunas 68 ó Mercaderes 3, T e l . 138 

12426 4-30 

S E V E N D E 
una antigua y acreditada botica situada en un pue
blo ceroano á esta ciudad y en la Vuel ta-Abajo. I n 
formarán J e s ú s del Monte 146. 12407 4 30 

EN $8,000 SK V E N D E U N A S O L I D A CASA 
de alto y bajo, capaz para dos familias, sin grava

men, y pluma de agua redimida, ganando $68, á una 
cuadra de la iglesia de Be lén . In forma E s t é b a n E . 
G a r c í a . Lagunas 68 ó Mercaderes 2, teléfono 138. 

11425 4 30 

BO D E G A , — P o r tenor su dueño que marchar r á 
pidamente á la P e n í a s u l a , se vende una bodega 

sola en la esquina que hace más de 20 pesas diarios y 
se da mny barata. I n f o r m a r á n O'Rei l ly 77, agencia 
de negocios. 12374 4-29 

E N M I L P E S O S O E O 
libres para el vendedor y sin in te rvenc ión de corre
dores, se vende una casita da mampos t e t í a con sala, 
dos cuartos, patio y excusado. Monte y Cármen , 
peletería , i n f o r m a r á n . 12348 a4-28 d4-29 

S E V E N D E 
E n 6,000$ una casa Neptuno. E n 7.000$ Una i d . 

Taniente Rey. E n 5,000$ una Crespo. E n 3,000$ 
una Id . Lagunas. E n 10,000$ un« i d . Consulado. En 
9,000$ una id . Amis tad . E n 20,000$ una i d . Reina. 
Concadia 87. 12368 4-29 

BOTICA. 
E n un pueblo de campo se vendo ó arrienda una. 

Ic formarán redacc ión del DIARIO DB LA MAKISA, 
12402 4 29 B U E N N E G O C I O 

Por no poderla atender su dueño se vende á tasa
ción una buena bodega con algo de fonda: tiene bue
na cantina y hace nn diario de 25 á 30 pesos. Infor 
m a r á n los Sres. Bagner, H n o . j Cp. , Cuna n . 2. 

12384 • 4 29 

DE T A L L I S T A S . — P o r ser imposible su a tención 
se vende un establecimiento de víveres , con vida 

ropia, magnfñ ?a s i tuación, bien surtido, que aten-
teudiéndolo personalmente sn dueño , el resultado es 
seguro. Vista luce fé- Informa' Estaban E . Garc ía , 
Lagunas 68 6 U « m ^ m % T^lSí. 138. 

BE MUEBLES 
S E V E N D E 

un juego de sala de Viena, muy fuerte, y una l á m 
para de cristal. No ee trata con especuladoras, s ino 
con familias que necesiten esos muebles. V i r tudes 
n ú m . 151. C 17^7 4-27 

i l I G I O l 
Loa Sres. Kuetgsna Brotliers, comeTcian-

tes de lanas establecidos en Heddan Street 
15 17, Regenta Street, y 18 Great Marlbo-
rough Street, W. Londres, desean entablar 
relaciones con uaa casa importadora fie pri
mera clase que se dispusiese á vender por 
su propia cuenta las mercaderías que ellos 
fabrican. La casa tiene unos 2,000 dibujos 
y muestras de las mejores novedades de las 
lanas denominadas ''Saxonies," "Cheviots" 
y "Worteds," de anchura 6̂ 4 y 3 [4, propias 
para loa ramos de comercio de sastre do 
calidades mejor y media. 

Surten piezas de cualquier dimensión. 
Las mercancías de primavera se conservan 
en existencia hasta Marzo, y después do en
tonces pueden surtirse solamente piezas en
teras de 40 á 50 yardas, en el caso de ha
berse agotado ya la existencia. Puede re
mitirse inmediatamente una colección de 
muestras. A l solicitar éstas, sírvanselos 
correspondientes añadir sus referencias. 

HE 

EL m m m L 
1 rewcsenta exactamente el hierro con

tenido en la economIa..Experiincntado 
por los principales m é d i c o s del mundo, 
pasa inmediatamente en la sanare, no 
ocasiona e s t r e ñ i m l e n l o , no faUata el 
estomago, no ennegrece los dientes! 

Tómense veinte gotas en cada comida. 
Exíjase la verdadera Marca. 

ge Venta en todas las Pharmacias. 
Por Sjyor: ¿0 &Í2, Rué Saint-Lazare, PARIS. 

LIELO I l ¥ H Q DE 

de O E F F I E S ^ I E 
FARMACÉUTICO DE \*. CLASE, PROVEEDOR DE LOS HOSPITALES DE PARIS 

¡ L a P a n e r e B t t n a . a d m ü i d a C D l o s h o s p i t a l e s d e P a r i . í . e s e l mas poderoso digestivo que JU 
[ se conoce. Posee la propiedad de d iger i r y hacer asimilables lo mi smo las carnes quefs 
los cuerpos grasos, el pan, el a l m i d ó n y las f écu la s . Rs decir que los alimentos, s e a n í S 
los que fueren, pueden ser digeridos por la pancrealina s in e l a u x i l l i o del e s t ó m a g o . i ^ J 

i Ora provenga la intolerancia de los al imentos, de la a l t e r a c i ó n ó falla le tal del jugoEffij 
1 •--aslrico, ora Je iá i n f l a m a c i ó n ó de ulceraciones dei e s t ó m a g o ó del intest ino .1 a SgffiJ 
P i l d o r a s fle P a n c r e a t i a a . de D e f r e s n e d e s p u é s de comer d a r á n sempre los mejores 
resultados; los m é d i c o s l a ; recelan contra las siguientes a f é c e i o n e s : 
H a s t i o p a r a l a c o m i d a , 
M a l a s d i g e s t i o n e s , 
V ó m i t o s , 
S m b a r a z o g á s t r i c o . 

A n e m i a , 
D i a r r e a , 
D i s e n t e r i a , 
G a s t r i t i s , 

G a s t r a l g i a s , 
U l c e r a c i o n e s c a n e c r o s a a , 
E n f e r m e d a d e s d o l h í g a d o , 
E n f l a q u e c i m i e n t o , 

Somnolencia después de comer y vómitos propios del embarazo on las mujeres. 
A D E F R E S N E en frasquitos, 3 á 4- cucharitas de po'Tos dsápues de comer ^ 

Casa DSFB.ESNE. Autor d é l a Pepton.a,Paris,7eaUtpriQcip2!e3fsíaaoiasde]oslrasjero. 

ú 
S . A . . H . I n Duquesa, da T o r a . 

Suave y delicadamente odorífero como la misma Rosa. 
E l m á s delicioso de todos los Perfumes 

E s e l d e A T K I N S O N , ^ u e es e l s o l ó v e r d a d s r o y o r i g i n a l 

Los Perfumes Ingleses de Aíkínson 
son muy superiores á iodos sus similares, conservan toda su fuerza y poseen el delioadij 

olor de las flores naturales : 
OPOPONAX, FRANGIPANE, ESS, BOUQl'ET, HELIOTROPE, JOCKEY-CLUB 

•y todos loa olores ezi iiagra. 

Desconfíese de las Imitaciones! Ü ^ ' ^ S ^ Í ^ 
«* rsvps S8 SS XpXWS IÍO? T u z r v u u r u F P l ios VAjaioiSTt» — J. t E. ATKIBSOM. M M Baafl Stmt. Unfrt». _ 

Impt* del" Diario de la Marina," Eicla 89, 


